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está

. Presidencia do SI'. Bueno de Paiua

o Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. CarlosCavalcantí,

O Sr. Carlos Cavalcanti (*) '- Sr. Presidente, pedi a pa..,
lavra e ouso tomar, por alguns momentos a attenção do 8e.,
nado no intuito de justificar a Commíssão de Marinha ~
Guerra da increpação a ella feita por um orgão de publicí«
dade desta Capital.

Trata-se do Jornoi do Brasil e o topíco em que faz fla..
grante injustiça á Comrcíssão de Marinha e Guerra. é o se-.
guínte ; - . ~,

«Teem sorrndo commentaríos no Senado, a de- \
mora e o modo por que, na Camara dos Deputados, es-!
tão sendo elaborados, no anno corrente, os projectu,~!
de orçamento. '

Taes commentaríos, que já ecoaram na tribun::i
pela voz do Sr. Paulo de Frontin, possuemcornpleta

justificativa, e o Jornal do Brasil, em constantes not~~.
vae chamando a attenção para o grandeatrazo :':'~~
mentarío no armo em que a proposta chegou á C"ma.~
dos Deputados no dia _30 de maío .s o. -

E nesse tom eonünüa o topieo a que me refiro do I Dma~~
do. Brosii, até que chega li seguinte conclusãor ;;;

«o Senaào não está, porém. isento de culpa pará:
fazer com tod!l- autorrdade moral a reclamação quo fez,
como vamos anaicaz-.

No dia 27 do mez de julho a Camara enviou ao
Senado os projectos de fixaç:iú. de forças de terra e
mar. Aquelle que é o primeiro de fixação de forças
de terra - ainda está em estudos, e este ultimo, ficou
em poder da Commíssão de Marinha e Guerra do Se­
nado nada menos de que ires mezes e sõ hontem cou­
seguiu parecer figurando no Dzario do õonçreeso,

Porque semelhante demora?
Para um estudo completo e minucioso? Para ela­

boração de emendas dignas de meditação e inquéritos?
Nada disto. a Oommíesão de Marinha e Guerra do

Senado limitou-se a escrever as linhas que se seguem
á guisa de parecer.» .

Aqui, o Jornal a que me refiro transcreve o parecer tia:
Commíssão de Marinha e Guerra sobra a lei de fixação de for­
ças de mar. Mas, com relação á lei de fixação de forças de
terra, é Iamcntavcl a cegueira em que jaz este órgão d@ pu­
blicidade.

O illustre eontemporaneo, referindo-se ao projecto de n.,
xação de forças de terra diz que este proiecto ainda se acha
na Commíssão, em estudos. E' o que, ipsis verbis diz o ,jor-
nal a que me refiro.' •

Estava de -oculos de baeta o Illustre contemporaneo, por­
que é incrível" que se tenham passado tantos dias, tantos me­
zes sem que esse órgão de publicidade tenha percebido que o
projecto a que se refere já figurou em ordem do dia, já re­
cebeu o parecer da Oommíssão de Marinha e Guerra, em 18
de agosto de 1923'0 logo após a sua chegada aqui, nos primei­
ros dias daquelle mez, já foi emendado pelo íllustre represen­
tante do Distrícto Federal, Sr. Paulo de Frontín, sendo a sua
segunda discussão interrompida afim da Comrníssão dar pa­
recer sobre estas emendas, e já a Commíssão deu o seu pa­
recer sobre essas emendas, no dia 31 de agosto de 1923. sendo
de notar que as mesmas emendas do Sr. Paulo de Frontín
tinham a data de 23 do mesmo mez.

Nestas condições. fica bem evidente a flagrante injustica
commettida por esse orgão de publicidade desta Çapital, sen-

. do ainda mais flagrante, quando se vê que os redactores ou _
quem auer que seja que represento este orgãn de publicidade
nesta Casa nem siquer 'manusearam as ordens do dia, flue es-
tão ú disposição de todos, ..

O SR, PEnEIR:\ .LOBO ~ V. Ex. permitte um aparLe~.-'----t*) Não foi revístnpelo orador ,

Lauro Müller, João L)Ta, Sámpaio
Vespucio de Abreu, Justo Cher-

CarüpareceralTI os 81'5.

:Corrêa. Felippe Schmídt,
ruont e José Eusebio.

Deixaram de comparecer, com causa Justdfíoada, 05 Srs ~

~\lfredj) E!!is, l.\l:oniz Sodré e Bernardo Monteíro ;
o Não houve expediente.
Foram lidos, discutidos e assígnados pareceres:'
Do Sr. Lauro Müller, favoravel á proposição da Camara

tios Deputados n, SU, de 1923, isentando de direitos de impor­
tação o gado vaceum 'proc·:!'dente da Bolívia e importado nara
'.\5 regiões do Amazonas e Matto Grosso.

Da SI'. José Eusebio, favorável á proposição da Camara
das Deputados n. õ8, de 1923, que autoriza a abertura, pelo
lIlinisierio do Interior, dos creditas de 74:000'$ e 71 :000$,
supplementares, para pagamento de soldo e dífferença de
_soldo a affieiaes e praoas da Policia Militar e do- Corpo de
Bombeiroa, em 1922 e 1923.

Sobra o projecío do Senado que estabelece o premio de .
.iO:úOO$ ao lavrador que prove ter plantado mais de 25.000­
,)"S da coqueiro e dando outras providencias, a Commíssão

:rcsolveu, Elor maioria, rejeital-o,. contra o voto do Relator,
,iSI'. Justo Chermont,

O Sr. Presidente distrfhuiu o referido projecto ao Sr •.
Joilo Lyra para fazer T.OYO relatorro, de aecórdo com o veu-

o 81'. Presidente -Presentes 25 81'S ~
aberta a sessão •.

,Yaa ser lida a acta da sessão anterior.

~. O Sr. Affonso da Camargo iservinde de 20 Seaet{wiof
procede á leitura: da acta da sessão anterior cue é pr,sta em
discussão, ' -

Gommissão de Finanças

AL;TA D.\. SESS.~() DE 24 DE OUTIJ-BRO DE 1923
f

'!i:!2a SESS.lO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1923

SENADO FEDERAB

J.'m::SiD&'1ClA DOS SRS. ESTACIO COIMB&\, PRESIDENTE; OL1::GAR:O
- PINTO, 2" SECI\lITARIO, E FlHES REBELLO, 4° SECRE'.l'ARIO

Nr'; UI o Ih horas echam-so presentes os Srs , Olecarlo
Pinto, Justo Chermont, Cunha Machado, José Eusebio Costa:
Rodrigues, Benjamin Barroso, José Accioly, João Lvrá Fer­
reira Chaves, Venaneío Neiva, Manoel Borba, Rosa" e' Silva,
E,usebio. de Andrade, Araujo Góes, Pereira Lobo, Nilo Peça':
na~. Irmeu Machado, Bueno de' Paíva, Alvaro de Carvaího,
Lu~z Adolpho, Hermcnegíldo de Moraes, Carlos Cavalcanti,
_Afionso do Camargo, Felippe Schmidt e Vespuelo de

'ADl'BU {25}. -



de 1923

São desnrcnositos da ímnrensa '8 admiro-me que V.. Ex ..
se íncommoue com eiles _ -

O SR. C.'\..?,.::"0S C.\1,,'.â_L(;:\..XTI - PeT'feitar~~:Tl:.C: m3.S~ sendo

rfª;~i~~~;~*:J~1~~~1:'~~i;J~~ji~~'41~%j~~~;:~!:r~~j;~j!~
á votacão {ioSeuadc" () pro.Jecto de fi}:~lÇão das forças de ter­
rê '.' nestes termos, textualmente ;

",Yút,açã{) da segunda discussão da preposição clá .
Camara das Deputados n. 21, de 1923, f'ixandn as ror­
ças de terra. para n exercieio ne 1924, corn parecer fa­
voravel' da Comm issão de Marinha e Guerra a uma, e
contrario a outra das emendas anresentadss e offere­
eendo a sub-emenda n. 125, de :i.923.~

'Sr. Presldente, vou concluir, rli?endo que esse jornal
lIerdeu uma bella occasíão de ficar calado. (Muito bem.; muuo
bem.) .

O Sr. 2· Secretario {serVindo de (.)' ijã conta 66 seguinte

'EXPEDIE~TE

Telegramma no Sr. Bernardino Monteiro commuui-au­
@{} que, p01' motivo de se achar enfermo, nãõ ,J;lóde compa-:
?laceI' á sessão. - Inteirado.

O Sr. Affonso de Cam"rgo (servindo de 2· Bec'f'etaJ'i()):
€lecl-al'a que não ha pareceres.

O Sr. Presidente - Si não ha mais quem queira fazer.
'~servaçõe.s sobre a acta, dou-a por approvada, (Pausa.)

AIJPl'ovada. ,
Tert1 a pala"Ta o Sr. Irineu M.3chado, préviamente ~n­

Scripto.
O Sr. Irineu M2.chado 'C") - SI" ~ Pr"esidente.. antes de

natarda materia da inconsW,;]c,ionalidade da redaccúo final
-do nrojecto de 1e1 contra a ljb(::1~c'?Jde r'~8 il~lpren3a. tenho dous
de'"..,-êres a' CUD10rir: lJrirr~:eiro. o d~~, 3.ccedendo á arl1aveI soli­
citação do meti emir.cni.e eollega Sr. Senador Alvaro do C<'x­
valho, communicar á Ca,sa 'que o Sl'. Senador Bernardino
Monteiro: por ITIotivo :!e fOri}a D1aior, deixa de eornparecer
á sessão de hoje; segundo. o de tratar da prisão do jornalista
Leonidas de Rezende e da ame3:;'a de prisão do jornalista M:au-
:ricio -de Lacerda. nosso antigo collega. .
, Desde hon.tem, ao (lhega,l.' ao Senado, {juiz inscrever-me
~ara este fim, ma,s já se achavam imcriptos ar.tes de mim,
<J:S meus err.ânentes colIegas e amigos SI'S .. Senadores Paulo de
J!'rontin e Olegal'io Pinto. Vi-me. por isso, forçado a transfe­
rir do expediente dchontem para o {le hoje a leitura da
earta aue me foi dirigida. pelo illustre ex-Deputado e '18tl1al­
:mente -co-director e co-proprletario da A Naçã.o, o Sr. Mau­
ricio de Lacerda, o brílhallte parlamentar, o brilhante tri­
buno ,0 brilhante jorr.alisi.a. uujo talento não é menor que
a sua coragem civica, não é inferior ao seu caracter ,,;pmtano.

Como os iornaes insistiram e insistem. Sr. Presidente,
Ii'lUmpre-me insistir nesta tribuna contra a pressão. a coacç,ão
8 a violencia, que victima, na sua honra, r..a sua liberdade. na
sua profissão na sua vida publica e na sua vida privada,
como na sml vi<1a de funecionario o Sr. Leonidas de Rezende.

Narrei aalIi ha dias, desta tribuna, que, antes da 3ctua!
;pri-são. aue é' a quarta vez em que neste estado de sitio é
iPlicolhIJô aos careeres, ás masmorras da dictadu:ra bernal'dis­
ta, o SI'. Leonidas de Rezende, havia sido quasi preso por
'baver ar.nunciado a publicação de um romance, de um fo­
lhetim -' Can6w dos coraçõ,?,s - de Arthur Bernérder.

Pouco verSado em litteratura, <) nosso illustre Presiden­
te da Republica. não conhece Arthur Bernérder, nome ,emre­
1anto, largamente conhecido, não só na. França como no Bra­
sil como r.a mundo inteIro. em tDda a parte onde a arte cy­
nematographica vae chegando, instruindo e deleitando. Af­
firmei aue, eu mesmo, conhecia pessoalmente (} Si'. Ar'thur
llernérdêr, com ellé cl)habitei em Nyce no anno de 1917, no
hotel Atlanti':'l1e.

Fui, portimto, um dos que mais Se revoltaram contra a
ameaça de prisãl\ que forçou mesmo. Leonidas de Rezer.de,
a oecultar-se durante alguns dias, pelo simples facto de ha­
"er auerido publicar, (} trabalho do conheci<lissimo e popu-
Jarissimo autor. .

Aiiás. é facto sabido que esse romance fôra cedi.cto~ ao
Sr. LeoTIldas de Rezende por uma !!~ssoa ins;.?-speita_ o Sr.
Deputado BettenN>urt Filho, conheclGo e deo1.caqo hel'nar­
dista. F'Ôra o Deputado. carlOca a p"s~oa ql.JP eeaera o ex­
emplar da obra de Arthqr Bemé1:'der '\. T:eomdas de Rezende,
afim de que elle o publlcasse em fQlbetms.,

C} Não foi re\o'Íst(} pelo orador',

ver X:,p~~~~o{]~r L:Z~~~~_:~;D.~~ d~c~:?febl ~C~~~i~~ãi~lPei~i:o h~;
utHi/·.::,_._~::: 08 L~{r:J. ~~;.·üli.,t ~0~~:r'~';' ;:).. ]::X •. aJ.;:.} de exno...-O a()
rlü::"::";,~ij~ e·",;.::sc;c <-[:':': ~.:~i:::. :~~·iL!2. .:.118 era. e2L~i''-l::i.. por um Depu-

taüu Jld~/{i)l:~l;~~~~-~;(.~~ cK:~::;i;;~ll i~~ ~j~2~~~. :.t~~:ll;;{·~;~~~~ esse caso da

;~'i~{";~',!,~e J::',,;~~c:~~!c;j~lL;~i;aL~~,"~:':,[;:O\~~;l'~~~cl~,cGalu~~~~~~ç~~
ú Poco, pubLl':ê.~:~ll' e.n 11 ele o.i.uoro cor-rente .. ~-\.I11,. neS:5e
·me.~l1F} nL:.tn,~lr·d, () 'Si;. Mauricio ce Lacer-da conrnma, ~-6ual­

mêi1 '~e 0 la:.:~,u :-.:{,jl' num narrauo 0.8 que o gen€;~'"8.,l ~e::i~õa. C('m­
mandante da Força Policial, tentara, por" diversas vezes; l,b~l:'l1~'

~ ~"".L!~_lcaÇ~t.l.l ~e .i.!U:'.i.G~i.:.iS e (;UU.i.i..Li.ell".Q.('10.::r-ili~r..1VO.ti áTsrrgada
jJp.iIeJâl. 1\ao Df!.VbUCÚ cunsegu.co po.: empenao e pe!3. lfüdr-·
vencàõ.. do arrl1go e naiente do B1· . a.eomcas ae Re;!eü...te a ces-..
saçào dessa pu.oUeaçâu, recorreu então á sua i"~rça, ao seu po­
der politic.o, e conseguiu do 1';<Jverno a iutimacão que foi
transmitt ida pelu br. Faria Súuto, chefe do 8e:'Vl{:O de Cen­
sura, á reaacção da Naçao para que ce::;saS5e em absoluto toda.
~ qualquer pu'Üü~·~ç.ã:) reiauva á Brigada.

A editorial de 11 de QUWDi'O, assrgnada pelo Sr. M'nuri!\ici
de Lacerda e constante do 11, 2 co O Povo é a prova completa,
e píena de 'que a mrorraaeão dada no meu discurso s esta Casa
proceuía em todos os seus ponto~i..' . '.

Vou ler, aiim de que conste dos Annaes, o lU'UgO a que
scabc de, rereric-rne. E' um documento que desejo conste dos.
nossos ..4.nnaes, pois elle deve SE;~' posto enl conrronto cora a tie­
elaracão üf:r~ciai do Sr" ministr.o da Justica. permrtunco a ta-o
dos o"':; jornaes a pubncaçãc de 1.U(;O quanto entencessem, hVI't}
e amplamente, a resncito de acres da administracúo {ia actual
'Presidente da' RepuSliue.. (j meu discurso e R áL':e-it.ra.ç.ão 1(1'
Sr , :iü~u!·i·cjo de Lacerda deixarão ao historrado;.. e.t-menros
suríícientes para que, elle V(;.i,"iUqUf; o g'~:á{J de sínceriuaae com
que o actual Presidente i.l:;~ üGPuLIicG. promette para ra.ta»;
garante o exercício à[~ el~itica" pura ari'0Xia,tac' ao jorn.8..i.i.s:.a,.
que cá~ na cilada; a sua libel'dade .. Diz '0' ~r. '?;laurüno Oe La·..
'l}el"da, no seu artigo, publIcado a 1-1 <:lo c.o:'reme no.O FOi},,:

«O Sr. Irinel! Machado,·CO'iU a bravura abenegada de
unl tr:buno ào povo, occu:çaruJo honielTI a aí:,i:.eü~.a:{J ~1.,.).

Senad.o aóduzlu, no ~eu; vibrant.e e ,ca.5-1igaúo.i ·:";;:I)t.>L::-;:Ce.
contra' a. {:·0vaAÍla da pr'isão üe LeonlCa..~ ue l.~eLende:,,­
<iOUS facto's' que preci.sanl DBsde l-cgo ser COl:rÚ'~iJ.!.'c;doS
nos seus cietaii18s, para qi.1B a nação e opo·, o .lllre.i·o .;1<1­
guem du eal~aCLel' cndUiante e vingativo que noti a::Sclóla,.
!com 8UB..3 pel'$e.gl.Li\~oes na ,aideia. .

O D'illlelro, re,aHVO ás nlltiançaS do geueral.Pes,,'ina,
re;cheaQtis dos o-01.,os ,da senhor seu fi·ano, que· i..ão ~1:':;Ul
mostrou o Sena-r.i.oI' cario·ea Eel'·,,~lrerú para '.Qe~lH;ll~[,ra.ef.l.J-­
bastante do animo hypocrita e insidio::;o com tlll:(cl IOi'a:n
susIJenSo3 apenas as cen50~'es, fiG:ando pür' ot::.L·uS p':'o­
ce=,::iU6 asseguI'acta a cen.,1.u'a, é :um Jal:[;O inco.'>.ti.:cvlraOú '~

incon testavei.
. De h1'. muito A Nação Dublkava uma secção de cri-
tica sobre a ,Brigada. '

No regimen (1a censura o general.Pe5sôa obteve Ím.
:vedil-a, porque, segundo nos aeC:3rou ü .uI' . .Fa'l8 Süu·,
to, a quem estava afí'ecla ápõcia nOil.-jornaes;taeb 0ri­
tie-as at['í"o'uxu?.;(.nn ad'tsc-iplina. Os tac;t:~l ·cnrn.. ',cel'(~eZaj
-que ellas apenas. cG!nbatlam, essses não: aLtrouxavaro .. "I

Rest.abeiecida como ilberdade a ·critica aeseIlHJa:a­
çada da imprel1sade combate, O general Pes::;óapassou.
a pedir o que ames impunha. . ,

Desattendidj pela direcção. <:lo brilhante vespert :no~
cujo '801ap~o é uma viCiol'ia de Pyrrho pa.~ao'po:lí;I~-­

lismo aa epoca, aproveuou a 'porimeira maré'de.'lJ 'PC'·
cão ou odi,o do Cattete para collaborar na dt'lt'n.;üo do,
meu rollega. atiçando cOHlra eHo () F~esident,i por Stl?;
um jornaln;'ta perigoso que esta.va insubordinaudo o'l\í-
espiritos na Br1gada.~ , ",

Está, pois, confirmada a pl'i~e:;ra -das IDinhas.tQj·oNI'laç5e~
dadas ao Senado. Vejamos agora a segunda; ':.

«O re·fugiaão, porém, teve licença de .sa~r dj) eseon­
ilerii{) para ~exhibir Ci livro de ArthUI' Beçriéoe cu,ia.
existencia" por ter sido iIifrucfifera á. busca p:'oce·:üda.
por o~..emdecima. em iq{ias as ii\.Tarias,.Íl:é,j.S'!'. M!­
o:uel .Meilo" estavam certo$os altos manda,:iI;ls'dô,reg:~

~en, era fantá;>tica, e portftnto o jornalista 's.el;í-q,::ri!a.i'j.~

Houve engano ,no artigo do Sr. Mauricio{) de., LMéfda, ·aei
attl'ihuir esta cori'idii pelas ihx'arias ao SI". H'erii;ig4t'I. Melío,
quando, COnfOl'il1ü .rectific.o'u, logíl de'p,ois" oprúpriojDrllal)u­
te 're'5sp,do, esse traball1,o de mastim policial",fôr'a 'feito por:
pessoa: . ,. , .

«l\fas. •• houve quem puzesse a resguarda.' alivI'o;
\ de Arthur Bernéde, e o liberado condicional, reati7.a-,t~



,vNG,RESSO ,NADJ,ONAL Outubro dt' 1fk3. [ ," jf ."

,l3 c!,!ad~,~, teve de :fica~em lil:Jer,cJade, p0DquanéQ m~-
,,\blesae dbl'ltfe.»... , "

O deseoncesto do plano agg;'av:ou os cespertos we­
':si.denciaes, que, a desterra contra o intrépido e talen­
iteso adversarío que se confiará á sua lealdade de ;JU­
'dar puhlico, e, dentre ele poucos dias, af~e:ülhava, em
""fi, XM1'eZ {lo comrnando do general ancieso pelo seu

';prisioneiri'J', a victima ímhelle sobre Quem toda uma.
:p!>d'erosa máchínaria polítdca descarcegou seu terrrve;
J:,unho, desde ante-hontem,

( Dizer cue outro é o motivo LIa pri:::~io é forrar cora
,..,:01. hypoerisía a evidente covardia da represalta , , ..
" l'anto' mais oue o Governa <lo sua proprra vicuma

ac: <ü assegurava' 'que, fóra do actiincauie, perrnitt.rra
fi. ~''';' n a víolenoía na analvse de qualquer acto:.::eu.».

t'

1""-- "'~\.üBTÜ3centa, sobre a terceira causa da prisão ou o ter-,
t~"b'lro pI'eLGxt" da~~r1são" direi filelhor, 'Q. O Poco, ~â seguin­
lt:; n~üay.raal

Diz-se que a víolencía de agora se baseou na tran­
';'cl.'ip.ção d,' uma aeta sobre a revolta em Matto Grosso,
co que é 1.1 , ponto hístoríco Já julgado assim, pelo Su-
,':premo, no livro' do Sr. Wenceslau Escobaz-, contra o
n)orgismo, ccta em que se arrírmava ser li dita revolta
! ;paLa desuf "ravar o Exercito de Quem o iní'amár'a, o que
, >6 tambem um ponto que, discutívelou não, só pertence
, .;1 hisW!'.ia e sQ a hístoría lPüderáconco'rrer para ascla­
: ~OO'8r.

Não l1a D.G mesmo 'o animus injm'ianà<i, apenas ~
i Í!1nim~ mvpandi do hístorfadcr .
; - Seja (.-lal fôr. po:rém, a 'razão, essa é apenas um
'J:jretexto. e pretexto desautorizado' pelo pr9P,rio Gover­
'iDe, que "lspensa a censura, por acLo ofilcml 8xa:'ado
i:em 8SU' junal, não p6de colher .os fructos d<? Ul~a me­
,\:iidll1 rev, .;ada solemne e publICamente, aSSlm a so1'­
;::relia. c(J;üd quem pate uma carteira do p:'oximo des­
nrevenioo.
,-O Que ahi fi{)a. acredito. é bastante paTa escarnar
.essa SI uaCão que 'aI!1edront~ por rCledo e, .~e ~'inga ;í
jp~~'Ves, com o. maIOr requmte,da '91:2meol caça0 J?~los
''!.Seus tn'os de eSDera nas mOltasc!o ,pOQ;~r do dcs,ellluo'5o
,y:!..-ersario. '
:'-' O ,jomalista preso, se {) Presidente da Republica
:ainrla tem amigos Que não perderam o uso da nob-:'e
(!fala 13ô,ra lhe dizer que a imprensa é UlD simplesespe­
\]ho <lua reflecLe a situação calamitosa do paiz, a im­
i,p:'p-llsa ã que o bafo interesseiro não talda nesse refie­
..,c>, oos Ih' o diremos, só t.radmliu o que vê e o· 'que
liOOre I) rebanho nacional, sem ani'110 nem siquerde
lh~ chorar ás partas.
, O Sr. FI'esidente da RcpulJlica, por6m, lJorsua vez
:e&.sooo pela fatalidade do seu Gúvenw e ['elas nuvens
:"ae adio, não divisa, nesse b:'.acejamentü (~onfra o oeeano
"de reaes .perigos que ce.r.can1 a nacionalid8.de e o .pfiuer,
{?iIJ.ão a vaga n1ais alta que se cl'gue 10g·'-I aoeantc.._,ão divisa0 conjunto o rrlal' agiUtuo {la patrla, €l"­
:g:muo em vagalhões infinitos, l'olanclo uns sobre ~s ou­
1J~{)s. nas 'questões terriveis ào seu üO\'E:mo, e se aüra de
ea1J.eca contra a pl"in1eir'u vaga, un1a onda arJ(:n.as, rfen­
~aJlG() ao fural-a topara terra pl'oxima.

Apezar de seu aàveEa:'io e clle, pela sua logica, de
jmeu inimigo~ não 1110 V!l.!§"O: antes gc'nCl';J~an_l13Dte quero
servil-ú com a. verdude, que é Uln pra.lu I'udo, nla~ são,
,!lo o,:ml todos os Governos csis.veis se llut:'cm de P.:'B­
ferellcia, em Iogar' ôà êG\:'cnCD.&Lt::t' 1l1entira Cl)l11 que os
·;:.Efitam seus: fiJ.Isos un:.igos. - Jlo.,'uJ"iclo de Laccl'da.

2:1". P:r~~icu';Iite: Ij81·1ü,ittu-1118 :l. Ca~a que iDvante ·desta t:'i-
o rrH.:li \ ;·~'3C'T(;P:llte 'i:'rotesto, o n1CU prote~t'Ü sen) p·3peran­

ca enconÍt3.:' ou ...·:it~,JS u CC'D~elCneiQ~ que o 'f-scnLeH.l e o res­
~:.':cifcnl; ma~ que 113. de ser fO:"luulat:.to con10 DEl àeyel' de queU:1
na,) i')oda· ser U~sternllD.ha lndii'ferente ào tãD aeintosos ataques
;i li~';Q:,d~d3 do~ n:;t'us pD.t.l~ici',):3, Ú .liber·dadc. dos jornalistas

. i:)l~·ioGa&;,

:~_' O Sr '" Leo!iiJa~ 'fie Hez·G:i.ldc ·cont.inua. Dl'esO e incornrnuni­
;.-:;ave! e: o fa.cLo narrada p"lu~ je'l'uacs de que alé os objq(·tosdo

~~;\~;~i~1~;:it~~t~~~~;~~~Jt::;rrsl~~;~'o~t~l~~~;i~:;}i~*::~]~~1~
:é8g'l{~~~:;:rj~~~o~'j~~i:~iti,{\~;~;;fc~,I~Jcc1()Congresso Nacional, a
.~:{i_:c:~n ~u-mpre to~nal'- r,cn.1tÜ::5 do-s netus ·pr~ticadGs pelo Goycrno
õa'. n'2:'H?1D110a, n~':. ('o!\sta~H'~ia do sitio~ sou. obr'igacto,. desta tri~
mUHa, --a levar offh.~iulúilT!b..\ officialn1entc, .t."'0pito~ ao ~'r. ltre-

, isiclcnte d3 Repllblica a inforlT!2ção ·de que o .iol"nalh:ta· Leo'ni­
rir.~_S dS! ?0!cnd0esLl '2:lrD.l'ccr;:tdo eitlG{)n~-lnuuictl.Ycl~ O. q\l~ ~

'Um attentado não permittido pelaConstiLuição, contra os -de­
tidos POliliCOS da vigencia do 'sitiei.

Si oSr , Presidente da Hepubl ica. informado nestes termos
de que subsiste essa íncommunícabüídado, contraria a natu­
reza do Dl'op:'io instituto do sitio - luxo de vrotencia, requin­
te de crueldade imbecil - e elle a mantém, ha de se cencíuü­
foroadamcnte que essa moommunleabíüdade resulta de or­
den"sdelie ,nrop:io ou que della íní'or.nado a acceita, a coní'ir­
ma, a I'atjfiea, assumindo, portanto, inteiramente ~ responsa­
bilidade desse acto de arbítrio, de pre,[JotenClct, desse abuso
excessivo e criminosa tis autoridade.

E~ uma insensatez fi :,etendú:;' que durante o e.sLado .dR sí-.
tío político possa ser senhor de baraço e cutelo de todos os (n~

zeitos e ,de todas as liberdades,
- Se lhe cabe deter oscidadãos em logares destinados ao"
réos de crimes cornmuns , _
- H a nossa Constímleãe como a Iíção de todos os autores,
esta most.-ando que c Presidente da Republica não pode mal!­
te:'. nem em fortalezas, nem em prisões militares, nem em pt'I­
sões communs, os presos, políticos, nem guardal-os em ín­
eommunícahilidade. Essa ínccmmuuícabtlidadc odiosa tem o
íntuit» ~8 segregar completamentc dn sua tamilia, da s~la ~e­
partiçâo, do seu ,jornal, dos seus amigos, da sociedade Inteira
o' jc'rnalista em cuja eS'l}irito se quer lançar o terror, eu~a
energia se quer .quebrantar, cuja forç.~ ~e quer afrouxar por
um regi'n1en de tortura, ,p.or UD:l suppuciamemo moral, que O:
poder publico não tem e f'ir'3ito deexe-cer, . .. '

As razões espeoiaes com que as leis e os ínstüutos ~enaes

e pdliticos resguardaram e amp,arà'!'~m os_~esmos_ CrlEIlnO'SOS
políticos, foram as de que as in1:acçoes politlcas nao sao com­
mettidas com a mesma ordem de interesses baixos e subalter­
nos, sob o amparo das mesmas paixões índrgnas e torpes que
levantam o braço da criminoso ()on~mum, As Ieís, acomp,?-nhan­
{lo o espirito do secula, tcem em vlsta, no CrImmOSO POlltl~O, o
homeM que se r'ebella contra o peideI' 'p~biico, m,as, po~slvel­
mente. agindo sob a insp,jraçã,o ,dos malS alevamad<Js ldeae.s,
o'uiadóo seu coraeào' pelos mais generosos impulsos,pelos ma:s,
~)tos moveis de a'mor aos seus patricios e á líberdade de sua

terra. " "'h'" . " 'e d,'e~rrl1'noI'an'As l'azões (10 ser JU:'wlcas e. dSlorrca~, ,q,u ~L'; -"- . "-
nas leis modernas, mesmo no ~l1stItuto ,do SltlO, em "o:ao~ ,9s po­
vos, a cercar de cerL~ garantIa de orrtem moral o e;dadao ~e­
tldo c privadd {la sua libe:,dade physi0a, res~lta~ ao r~spelto
que a consciencia moderna !leve á ,marcha .vl~torlOsa e a eVQ-
lucãc. ,de todos O! principios e. de t"das Í1~ ld~las. .

. O jurista 1110derI3o! (J phllosopho, o, soc.IOlo-?,o c,?D:Lempo:
raneo sabem que as leIS que defmem 00 CI'lme.", poll!lcos, a",
leis que reprimem as infracções de ordem pol!tlca, "como as
propI'ias infracções de delictos de, na~ureza SOCIal, s.ao deter­
miliadas DOI' moveis estranhos aos mteresses sordldos que
agitam a 'cubiça ou a vingança da criminos,? ,c9mmum. Elias
podem reDresentro.' até o mais nobre, sa\l,!'lf~c~o pessoal. o,:;
mais nobres e maIS santos dosmarty1'IOS mdlvlduaes na dl!­
fez'a de um ideal, '110 S82'viço de um periodo fLlturo da e.speClc
humana. _ •

. E' esse respeito tle\'ido á nobreza das intençoes aos ven­
cidos nos prelios politicos que tem e.sculpido, em todas ,as,&6­
l'aç.ões, esse rospeito á so~te <!o~ vencidos, ,8 ~os persegmuo;;
políticos, qmmdo a l1andOlI'3. ao seu partwo IOÍ esfarrapada
no desastre dos combates " ,

Mas no caso do Sr, Leoníàas. como se póde apphC8,1'
contra o jC?rnalis,ta, g!.!e nã~ .é,objecto,de, nenhum. processo, ~]('
nenhuma mvcstlgaçao polICIal ou crlmmal, agUl]]o que na...
se faz com os proprios eriminosos poli.t.icos~,"_ . ,

Cilec;amos a uma época de· tanta lllsenslDllldade, que .1"­
comer,an1"os a vêr os monstros de que, na vida brasíleim, não
tenl0s conhecimento nem not.icia-. .

Nem o coração dos irmãos,sem (; sQffrimento das irmãs.
da mãe comum insoiram os lacaios da dictadura, na époclê1
em que não cesam' nesse' funesto, ec!ipse, sómente a.s liber­
dades publicas, mas os homens tamnem obumbram na co... o

bardia e na viganca os 'Seus nobre: impu!30s~ os scu.~ Dobre;:;_
sentimentos pessoães. .' ,

O SR. NILO PEÇAl'<'1I-I,A ~ Ap9IaGO .
O SR. ImNEu MACHADO - Levanto daqui ° lncm pl'ol,()o;ln

contra a prisão indigna do Sr ..Leonidas àe Rezende ql'" na
propria entoU1'age dos conselheiros sinistras da c1ietadUl'n,
até devia ter eneontr<.do ao rnenbs un1a vez que .se I'i:"e('l'(h:~-SSt...
do soffriD1ento conlmem (lo lar. a Que· pe.rtence C3S r:; ~eryi0al
do Gcverno ,

O SR. NII.-o PEÇA':'iHA - E' um dos jornalistas rnais bri­
lhantes da geração aetuaL neste paiz.

O SR. IRINEU l\iACIL,\))O - Tem se dito e cscripto muiLas
vezes aue Leonidas de Rezcn rlc' .. combute, na impr'ensa ca­
rioca. com as armas de cavaH8íro e com a eleganc,ía de ca­
va.Iheiro. E' a expressão da verdade. A sua üI!ergia, a SlW,
coragen1 nunca prejudicaram ª r;uR\~:~(i:ªd.e nem tb ciegan0.Ü!:de.
§.uas maD~cil"a~ jO):lwFstlca".J ,~J;..
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, .Porque, IlGiS, essa obeessão. em perseguir-. o bravl}, f) ta-,
lentoso .jornalista Leonidas de Rezende !

Em Qutros tempos," mesmo. na sociedade brasileira, o
que os homens políticas mais respeitavam nos comhatentes'
era. o respeito que esses combatentes se davam a si propríos e
a seus adversaríos, na hellígerancía polítíca, na ordem da luta
dos partidas, com o guardarem comsígo mesmo a mais abso­
luta e integral linha de correeção, de firmeza e de lealdade.,

, Quanto mais firme, quanto mais resistente nas suas fi­
Ieíras, quanto mais fiel ás eores. de sua bandeira. tant-o mais
respeitado o combatente, tanto mais 'admirado pelos seus ini­
migos ,
, Quando vencido,. elIe não era for'.laào li feia eapttulaeão
c~m a dcshonra das suas armas nem das suas Insígnías , Hoje,
nao; hoje. .o que se ama, o que se admira é a cobardia da
corrupção, é a facilidade da flexibilidade! Quanto mais cor­
rupto, quanto mais transruga; quanto mais venal, quanto
mais cymco e quanto maior a desracatez dos homens polí­
ticos tanto maior a facilidade com que encontra' abertas todas
as portas, todos os reposteiros dos ministros, ábertos os co­
I"~}ões dos homens, de Governo a todos os 'movimentos de
arreero pelo .desertor, pelo transfuga, pera judas !

Por mal9r que fosse o esforço de minha inteIliO'encia
parac0!Opreuende\ porque é tão querida e tão amactaa
eorrupçao. a v~naI1dade dos homens políticos pelos que tri­
umpham, eu nao me p!lde convencer nem me adaptar a essa
eoneepçao, nem a acceítal-a como facto eonsummado, Quero
~tes ,voltar-'l11e p!l:I'a os exemplos de energia, de lealdade. de
f'írmesa e de stoicísmo que honram os combatentes. índíean­
do-es aos olhos de todos os que lutam, vencedores ou ven­
cídos, como typos dignos de guardarem a sua condicão de
homens e de cidadãos. . ,

In~lino-me nesta tr~buna deanfe da figura laureada pell)
T.larfyrJO desse !lcnemcnto brasHeiro que é Leonídas de Re­
zC1?'de, tan~o n:a1s amado pelo povo. <}uanto perseguido pelo­
O~lO da díetadnra, tan~~ mais respeítavel e admiravel . para
nos outros, os antigos combatentes <ia Beaeçâo Republicana.
quanto elle, d!,spI.:e~ndo offertas· e sedueeões, caminha. se­
reno e tr~nqUlllo, fIel aos, seus ídeaes, fiel'ás suas esperan­
ças, ~uarCiand,:! a m~sma fe que ha de dar ao povo brasileiro,
em ~ha. Tle nao sera remoto, a posse das suas liberdades a
reshtUlçao :da· sua hlJnra. , '

Com aquella bateria. que se chama A Nação. não apa"'ou
~s ;'leus. fogos e aqueUa. bandeira ainda não sahiu vencida.
<íeh<!o, mC0J!lmunieaY~I, Leonidas de Rezt'nde,' em preciso e ê
preCISO taI!lr:em humll'har. vence:!' e castigar, (} heroico trio
buno l\faurIClo de Lacerda... '.o SR. NILO PE'ÇAN'HA - E' um dos grandes espíritos aQ
ServIÇO da liberdade.
. O ~l'h IRINEU. MACHADO - ••• o qual, privado das suas
JInmuurdades, despojado da sua cadeira de Deputado. reabriu
a s~a voz de comba~e na imprensa em .defeza das altas a,:;pi­
raçoes do povo hrasIleiro. que não quer, que não pleiteia que

. não luta smão pela restituição dos seus direitos na commu­
nhão brasileira.

A cansa pelo. qual pleiteamos e estamos pleiteando. ·aind.~
~ a mesma. O grIto proferido contra a candidatura Bernarde;;.
e I} ~esmo que .!:la de ser proferido amanh~ contra outro
ranchdato escolhIdo em igualdade de condi\.lões, e ha,emos de'
!~~ emquanto ao povo hrasileiro niío fór restituido o seu.
dlNnto.. emquanto o povo hrasileiro fõr esse miseravel pariã.
amesqumhado e ludibriado. '

~ecebi do Sr. Mauricio. de Laeerdr., a carta que deselaria
te~ hdo na sessão de hontem. Adiei a sua. leitura para hoje,
afIm. de qUe pudesse fazel-a na hora do expediente. fugindo R;
posSlvel censura ~m que se tem castigado a minha acção de
combatente na reslsteneia aos ataques á liberdade puhlica,
vela calumnia, pela mentira, de que estou ohstruindo de quI'>
~stou OliCupando o tempo do Senado com assumptos e:rtranhos
aos debates da lei de imprensa.

Não. Durante anno e meia de campanha contra e.."ta lei,
Que é,um corpo d~ delicto de uma Época de decadencia, de
uma epoca de ílacldel e dissolução, cu não tenho cessado
u~ uma s6 vez, nem um só minuto. de discutir todos 0;;. in­
C:ld~nles, prineipaes ou secundarios, .em {ooos os tramites
I'~mentae;;.,~m todos os tranzes do debate,. discutindo a pro­
prl& materIa, ou pela ordem, para multiplicar o numero de
vezes eU; que d?YJa formular o meu protesto cadra aquelie­
~~to a eooqtl1sta da noSsa civiliza~ão, contra aqueHa vil­
.ama. contra aquella deshenra. aqueHa macula0. contra essa
,tnde!evel .. mam~a; .• que vae ser " triump'ho: dos que advogam
a lei cootra. a. l~prensa. '

~o perdi uma s6 vez, um só instante paracornhate:l-a.,
AeI'~l~ ·lWaSO',· quepeBSei· aJguma vez" em ·.triw:I'lphar! EII­

,gttnal-V<!S; Tc:Jmae. da c;mscieneia de um strldaoo dura, . rijlJ
{:9mba.ten.te, imbuído dQespir~tO' miHW'. 3bsc!"'rid9- .peJa..~

·da -dever, de lealdade para com.a, ~tria._deixa_ó cereado pelai
!JD!da infinita, pelos eomaatentea dos inimigos que se renova~
elIe a de deixar de vencer pela préa-mar, Im de morrer ar::'
rastado pela víctcrta inimiga, mas camhatendo sempre f!t
vencida, não assignarã á eapH.ular;&o, ernquanta, . resistindo~
tiver um só cartucho para lutar pela sua bandeira, pelo seu
ideal.

Assi~ sou eu, Sr. Presíd·ente. Eu me julgo, eomo um
,republicano queoomeçon os seus dias de vida aprendendo

com os velhos apostolos as palavras e ensinamentos que vse
gravaram, corno uma lição eterna, no meu espírito, o eata­
clísmo da :(érepubUcana. Aprendi nos ensizramentos das con­
quistas Iiberaes da Inglaterra e da transplantação ultr'a '-ibe­
ral da Norte America; aprenli nas vibrações da philosophia €i
na luz da_.revalur;ão franeeza, prineípíes 'que me rorans
transmíttídos pelos meus olhos e pelos meus ouvidos. O meu!
espírito está entoxícado pela liberalismo, a minha alma está!
saturada desta fé, o meu coração está dominada por esta re­
lig>ião republicana que -ha de conduzir-me até' o ultimo mo­
mento deste combate, -que ha de ir eommígo .dormtr sob a
lousa do meu tumuíocomo um feito da míntta alma, como
uma modaHdade do meu espirito, que é um outro ser, dentro
de mim, vivo, a inspirar a minha eonseíencía re:pubIlC~.na e ()
meu dever eívíco, .

Lutei, luto e _lutarei sempre Ilelos priÍ,êipios republi,ca-.
nos ouando eu entendo oue elíe são da essencia da nossa VIda.
qu~ riõs temos o Gever de nãoisaeriríeas- em plena democra- "
cia. nesta feerica luz do século XX, as instituições que a CIVI­
iizaçâo 11 incorporou até nos proprios naizes monarchíces üe
regímen ooustltutcíonal , .,..

Não posseeomprehender, ciàadão desta America tmmensa,
tahemaculc, templo. de luz e de Iiberdade, que DO .Brasil se
preten<la r:evogar conquistas que vieram no .hCtjo .das mesma
nãos no :mesmo seeulo ' das grandes descobertas, no mesmo
tempo; $1;1 o mesmo si~o que viram Cl}iOlnbo. CanTILI, G.ama.
cortarem os amplos hOM'Zontes do futuro cemas proas tr-íum­
phantes das suas nâos sagradas; do mesmo seeulo, em que
foTam fundi<lns os t~'Pos de GuttembeTg. no seouío em que
se d:escü'bir'iua trussota; e a imprensa: é para 'as eonscíencias g
que a bussola.é para os navíos,.. .. ,.... ... . .. . . ..

Poo'Cis revoltar-vos contra mini: na fur.lal'epehda doa
vossos embates quando a minha aecão vos contraria; eu não
acredito na sineerid,a;(l!e da odiei com que v'€lfb~es a minha
'i'e.sistencía: esse ooio .nâiIJ pódedeixar de s-er simulado. Por­
que, a causa .qU'B eudef.en-do, é a propria causa ooculta dâ
V(lSsa consciencia, a propri-a realimçã<:l.:d<!& ;VOSSQ-S <empenhoâ
é compromissos do I1assado, . . " 'C

O SR.. A. AzEp.EDO - Nã'o 'há odíd.,~,., E.~. n.ão tem
razão.

O SR. IRlliEU M.ACH.-\DO '•••qu·a.ndoem'pleno imperi&:.
nas vos..«a.s cancôes republicana. nos VOSSOS\1."Ubl05 pavilhões,
'1WS 'meetings. na. impr:ensa·cuidavei-s -de.liudo, de, restaurar, de
restituir lilJ.ei'dade, mais' não vos oc.éupa";;-e:is s-i~er no vossa
programma, da questão da liberdade da imprensa," pOrque ellá
é um fa-eto consumado, pr€existen.l:e a 1>0$$;1, ·""i~a constitu­
cio~, p{)'rqu~ €lIa era uma I'ealidade .anterior :'~superior a
propria Constituição, IID Brasil mteiro,~ na AIrl;erica 'inteira.
onde () ex-em,plo da Constituiçã:o Nortecam,erica~a. não quizera
I-evar TIenhumllríncipío garantidor -da libe.r:da;d:e, <ie 'iil1prens~
na sua 1ettra co:ootitmüonal. '\ .. ;. .

Porque 'f
Poraue não era. necessarlo.,
QuaUào, .hoje, sacrifica-es a iiberdadé , ido" Brasil. lem-..

brae-vQsdo qlitl fez a A:rgentina. EHapromulgou ''a poz e-rn
execução, o anno passado, -um novo G()(l'igo. P.e:rral. Está em
vigor, ha pouc,o mais de um 'mno,· esse Goiffig'iiP-enal, onde.
em mate ria de liherdade· de imure'llsa:· à· unibai,c{lU'sa que se
alterou nas suas COIloui'st:as secüIares' f:oi io'~t:Id!t::Lrri:ento ne­
eessario de instituir-se comO: crime oontra ..;:,J. JiPiírdad-e· de- im­
prensa a ;;júlação.dessa prop'ri,a libElI'dai!e 7::,:n<.f:.assalto ou no
ataque ás officinas, aos typos, aosdIrEl:iLPi.'íio.;,jôr,n::llisia, ·e';;ta
umattentado coutra o livre ,exercicio.da)$~I~aedede im-
prensa. ....., ,.' o>. .. .

Na dia em que opo\'ohmsHeiro tiver,·eult~ad:o O reli.,
gião da, imprensa. como a 8u:prema à-e todas':M(religiões em
t.:.cl:os os povo;;, 'e:fl1' too.os 'os eredos; no -d&a,' ~1IDl, :que ElUe se":
gui-r {} :p'IlOgr~sB,.no dia etÍ:qque cultivar 'lI.~--tru*o" comoi"
a. maior das necessidades para'Q ·engrandie~m:mo/.ltla..:mn90v6
- l1esse: dia, tereis oom:prehendid()esse ~il~.:.que fez a­
InglJaterra, amaíoo- das. forças 'militares,. gue tJ,v.:epam as pGVO~

para a sua !~'f;ter[;~"e:ise. llaiz; trai~êüj.Jiâ1m®t1f'.eoo.tra. ai
iRstrncçã(Jmmtal~e- Q serviço IIüIitllrb,lMtli;t)O't~d;te!'eis C€lfn~
prehe:ndido (. nülagll'El'· qOO oo'lwét:teu a.•~~;.~~,. paj21
es'iJeneia&noeme' i:ntJustrJ.al, -.maiJé:i' das p~ias-~_~
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,~n,a,L' e ~a, tevaado á Europa dous milhões e ,r>"1010 deho­
',m:eJ?-S, e que poder-íá levar, na inundação do seu numero de
3Gln.tiidoo, em defesa da liberdade do Continente de tJoda-s $
nações • mundo, um 'exer0it:o de 15 milhões de hg.mtmíl'!
L\!hi esili " milagee : a Instrucçãa; ':1 obra feilU!Eda da im­
,prensa ~

I~s Que o povo vendo escurracada a sua Iiberdade
"~ perig'6fem todos 03 seus direitos, em úm paíz onde a ia;n,­
l)r-enss. é vísta como o mais perigoso de todos os in%t;rumen~
zr;ais ~u de produzir o damno, a desordem, o eeíma e ;,
violeneie, 40 que o bem. o progresso e a Hberdade, aceor­
l.'e:';i ~m C'8f:ssa daquíllo que não compreheade, daquíllo que
i,h,,: nae ~maram, em ~eiesa de prirnci-piüs cuja linguagem
e lnaD?StlI~ ao seu ruas espiríto, COlU uma coraige.m\ cuja
'!;OnYe!UI'@~l'a el~e ~ompl>eheI1de, bestíalízado anímalízado, ape­
nas rsdusi1kJ.s a SImples defesa dos seus ínstínctos subalter­
nas e á simples :v!dfl; da sua sub-censcrencía materializada? I

0& !3(]~'OO, aviltados por esta servtdão., os. povos educados
11§sse OOíp.~JVeIr~. n~o são consciencías, não são cabeças. não
',W e:lÇe~no, nao- sao legiões da liberdade. nem da íntegrídade
,da Pat.rIa; são rebanhos. são bando-s de matadores dos °tvtán_
-1lüS, internos, destinados li destruição dos inimigos armados e
1)u,:er~. educados em instituições lívres, engrandecidos pela
susuuccao, pela cultura e pela liberdade, que os podem mu­
tilar, &:Jal ru ir, reduzir a zero, como um bando de escravos
,ct:;;r,üs 00 captíveiro e da punição merecida/ .

?,r<J:Jlh& dito. (MgÍío bem; muito bem.)

!f~A A QUE SE P.EI"ERE o SR. IRINE'[; :MACHADO

«Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1923 - Pl'ezaãU cot­
h'ga e illustre amigo Irineu Machado - Saudações cordeaes.

Os advogados que haviam impetrado uma ordem de he­
ocos-corpus em favor de Leonidas de Rezende meu coílesa e
umigo., dírector Lambem do vespertino A NaçÍio, comilluIÍÍca­
ram-ma hoje pela manhã que do mesmo iam desístrr, para
.:-;6 soeoerrerem daquelle remedio judícíarin igualmente em
meu fa,,"". pois, íurormacões de toda fé' davam como segura
(' firmada minha pr-isão, em um cubioulo elo quartel de Po­

.Jicía, já para esse fim preparado com todo o carinho pelo ge­
1!8ral ouja reversã<:, áquellecommalldo combati, quando Depu­
·tado, e agora se d8s.força acobertado pelo sitio e favorecido
'leIa pama das immunidades que o governo de seu irmão me
~ll'I'aIWOU, um pouco' por aquelle motivo. como é notoriG.

Ese& providencia nilo é, com o reqUinte da vingança pes­
soal de que se reveste.sinão UIn recurso de partido.

Emquanto se escaninhum as cifr'as do passado governo,
(~, taivez da com'eniencia dD acLual atirar, COH, a minha e a.
~)j';,ii(l ;in """<]' j'p,feri·do co1!ega. carne ás féI'a,s. que consorvam
<ILudas :a<l baionetas de uma )j1'Ígada. Em todv caso, toda mi­
71ha longa '.~LüiyUe já 'U!11a vez, ·em mis~iva expuz a você,
'~ümo diotur>do a minha insubmissão á uma censura sem ou­
1 :'0 norte que o da eamar-adagem politica. foi que me i-118p1­
]-OU, na suspensão 2esta. servir-me do tarrapo de direito quo
da,; mãos não me arrancaram pelo mêdo, em beneficio do paiz,
a cujo serviço puz a minha palavra no passado. com o mesmo
saerifieio e tão resoluto quanto hoje ponho a minha -penna
;w lado dos direitos consUtucioi1ae·s da nacionalidade. Com.a
nulavra, que vale um deereto. 110 diario do Gover-no, assegu-

"',\ndo-me a liberdade de!!a, abalancCl-me a retomar o tio de
llibha existencia do combates sempre, mas tamLem sempre
leal e :franca, ~ntr-e os problemas patrlOs,

O aeto traiçoeiro da l'risão do mrm eoilel!a e o recurso
'.le que se usou para nos ~edlal' o jornal. revoltaram-me.

O tom de critic2.u:15-011 ú ychemencia de uma retorsão
Oll legitima defesa do 'um clil:eHo tão sagrado quanto a pe,,­
.soa: - o àa liberdade úe pensamento em um regirnen de
,'pinião. .

Nã.e importa di~el' que (1 ..decroto suspendeu, com t'e.:stri­
';1·00S. a censura. Esta, como a an1llistia. ou é executada ple­
'n~menf.e, o~ não, segUndo G conceIto liberal e culto do direito
';)ublico~ ,
... Não soi como se prende som a censuro por deJicLo de
upü:ifio, nem fa:npouco, vigenle o estado de sitio, ealho ex­
l)!icaçõespara a pressa em se approvar a reforma penal da
18i contra a ÍmÍ'rensa;""ar-ias \'ezes :infringentes da Constitui­
do republicana. com a qual usa, aTl8zar de rigida, de uma
.Ycrdadeil"ac'mend·(l á moela "I)orte-l.uncI'-ir:ana.. _

Deflde nOl'ém, que aSoim compre1Jcndi. sou buscado no
jul'nal. "c,afés- e ruas onde costumr passar, estando minha 1'e­
~édencia em verdadeiro cerco, em um yuet-apens dos aguazis
da.«Oràem», da ordem desses dias t:ir..iados na hisLor-ia das li-
1)[;\'dades publicas . .',.. .', ,'.

';,']ii:veoccasião àeexpul' a você omotívo de tamanho me-
.. Ündrequeme (em l'éfreia'do· o impul.so de a0abarcom isso •••
, . ~aaelle é{le'ta:l,ordem,que mil' tem, por milagre do co­
l'aüão, contido naarr-emcttida para os ergasiulos franqueados
~3§ b~oiros ~ue não ,Jo ii mIssa da politica domiwnie.,

Transmitto a você, porém, esses fact&s, para quj*, ~JJl"
muníeavel ou destemido.. vivo ou morto __ pois ql:ie NtIa Q
!possivel - esta --Carta fique em seu J}.oQer, afim 00 que O;
~entado ao meu díreíêo não seja empalhado nes penat~.tR(s
da lei -&ardo e ao süeneío do sísío, -

IJIa amigo e compatriota. admir.ador. _ Mauricio aeLG..
cerda»

Compareceram mais os 81's. A., Azeredo, :MelHi'olllfa :Miar­
líins, Pires Bebelío, Lopes Gonçalves, Lauro Sodré, Ant~lii.nl)

Fre~e, J,oão Thomé, Antonio Massa, J,eronymo Mo'nteiro, Miv­
cíli-o de Lacerda, Paulo de Fros:till, Sampaio OGrrêa, José !lf1,lr­
'tinha, Generoso lI:1arque$, Lauro Müller e Carlos Barbosa. (1~;

Delxaram de comparec-er, com causa justi-fica:da, os 81'&.;
Silver.io Nery, Barbosa Lima, Indío dó Brasil, Abdias N-eva§"
Eloy de, Sou2;a, Oetaoílío de Albucuerque, Carneiro da Ounha,
Gonçalo "Roliemherg; Si.que,irá de Menezes, Mitonio Moniz, Ber­
nardino Monteiro,M6desto Leal, Miguel de Car-v:Hho, Bernar­
do Monteiro. Francisco Balles, Adolpho G:o.r.GO, Al-fredo EHis­
Ramos C-a~a{jo, Vidal Ramos e Soares dos santos, (120 i •

O Sr. Presídente - Se nenhum dos S0HROl'es. SeI.W,c10l'cS'
quer; ~aJis usar da palavr'a, passa-se á ordem do dia. (P(alsa), -

O~DEM DO DIA

R' aammeíada a continuação da díseussãe uaíca da l'eda:
ccãofinal do projeeto do senado n. 6, de 1923, emendado
pela Oamara des Deputados, regulando a Iíherdade de impren­
sa e dando outras providencias.

O Sr. Paulo de Frontfn - Sr. Presidente. venho consul­
tar a V. Ex. se, estando hoje na ordem do dia, em díscus­
são normal e não requer-ida em virtude de urgencia, como S~

<leu na sessão passada, o requerimento que tive a honra de
submetter á consideração do senado, não deve elle ser 00110­
cada em príeneíro logar, relativamente ao fct.rmulado p'e-lo meu
ídlustre collega de bancada que foi a[Joi,l{Jo c está em dís­
eussão .•

o Sr. Presidente - Devo declarar a V, Ex. que de ac­
cõrdc com a disposição dei art. 187 a díscussão dos requerí­
mentos é conjunta com a da reda0ção, devcI1do, l~ntí.'etarnio, a
votação· dos requcl'Ímentos preceder ú da l'eGiacção do pro:"
jecto.

O SH. PACLO DE FRO!\TI'N - pc.,rgul1to nOV8:1nente a V .. Ex.,
se iloSSO db:mLi,' o requerimento apresentado fnàependenLc­
mente da discus.s~o de l'ed.accão, ou se só pos.so faliar sobre a
r.eda~cção. Já faE~i uma vez."mas conlü autor do l..~e:queriIIlen­
to tenho o dlI'eitn de fallur a segunda vez.

O Sr. Presidente - Pe~feitamrmte. Assiste a V. Ex, (,
~ direito de' fall~c_~ a segunda vez sobr-o o r e;qucri'fi,é;frt!O, n~ üi~­

cussão em que estamos.
O SR. ·P..."J.:CI.O DE FRONTI!~ - Pergunto i~"30, Sr .. Presidrn­

te, porque a -discC1ssão do meu regu<:.rimcn~o tem como oioje­
ctivü demonstr~r nlgulTlas con:tra.dleçoe.s elur"8 os varIOS ãI'Dl­
gos do pro,iecto e crmstantes ·da reda,cçã.o fmal, ao passo que na
di,s,cus,são da I'Bdacção, que exaluinal'ei ex-cluslvamente sl./h o
ponto de vista da redac;çâo, o Regimer:to não. lJe~mi~te q'.le s~ja,
apresentada qualqJler emenda, se nao ~es1.f"leLa a, yeuac;;:aLl;
errtI'et:an-to o I'9querimento ·que a'p,'csentOl, me p(ôl'mnte soliCi­
tar uma qua'rta diSC'\lSS;:;,f) e nessa, naturalmente, poderá ha"o'c:'
modifiôações muito maio profundas elo que quatqU(;r disposi­
cão dos artigos do prujl>cto redigidos {la fÓ1'lua fmal por que
ã Commissão o fez.

Nestas -eondicõe's, vou justificar novamente o ~lleu requc-·
l'imento na par-té em que elle se refere ús contl'adieções eIl­
eoniradag ô qu1õ já tiv;; opportunidade de mostrar, de fórll1Et,
succinta, quando o formuleI.

Os pontos capitaes se I'0ferem a contradicções existente~

,entre os art.igos 58 e 50 do Codi;;{) l'enal, especialmente o 59,
que é revigorado.

:Si a illustre Commissão de Redaeção, tendo havido uma,
duplicata de emendas - as en;wndas 43, 44 e a emenda 50 ­
tivesse optado pela emenda 50,. que não abrangia o artigo 59c
do Codig-o Penal. essa contr-adicção não ficaria na lei, l}U2J
deve ser o resultado da approva\iáü da redac<;;ão final do
projBcto n. 6 do Senado •

Mas, a Commissão preferiu a l'edac-ção tia emenda n. 50,
que dispunha: «que eontinua-rn em vigor as disposigães do
pal'a·g-raph02" dó urL 23 e as demais do Codigo Penal que
não forem contrarias á prei'erÜe lei~. Reuniu as duas emen­
tias 43 e 44'. relativas ao art, 22. determinando, a redacçãc
que hoje eonstitue 'o art, 32 da 1'eàac()ão finaL queestabele­
ce 'Ü seguinte: «Gontinuam etiJ -vigor as disposições"do para­
grapl102°, do art. 23. do art. 59, para:;rapào unico e as de­
mais disposições do Codigo Penal que não fOFem cont.JZllIia§. á
presente lei:!' ...



"--.

E, tratando do caso especial de i·njuria e calumnía, o ar-
tigo 1.517, esti-pula: ' ._

"A índemnízação por injuria ou calumnía eonsís-,
tirá na reparação do damno que deltas resulte ao offen­
dido.
. Paragrapho uníco, Si este não puder provar pre­

.juizo material, pagar-Ihe-ha o offensor o dobro da;
muita no gráo maxímo ela pena criminal respeetiva,"..

r.bgo, o nosso Codigo Civil admitte exaetamente a mesma;
l':!outri·na que tívc de indicar consubstancíada no texto que li
da obra era conselheiro Silva Costa, isto é, a multa indcucnde-
e é diversa ela inden-mizacáo do damno. -

Consequen[emenic, 0- projecto que está sendo discutido­
pelo Senado, diz, diycrgindo completamente desta orientação
,kitiica, no ai't. 19, que as multas pertencerão ao offendido;
si este für narticular. Por conseguintr, a muIta .pertence ao

.offcndid(\. O rc;;imen é compietamente .diverso daquillo que­
estava estipulado. O que se devia ter dito é que a indeIDni­
za~ã,o do- damnr; pertence ao offendido e esUpular a formula;
pela qual o damno devfÍl'ia ser inàemni;,ado. Assim, .ter-so-hia.
no projceto aliendido :\ oríental;âo da nossa legislação civil e
criminal, ao passo que estabeleceu uma verdadeira balburdia
em relaoilo a tudo quanto esta instituido na nossa legislação;
civil e militar. '

Esta C0ili'jr]eração me parece sufficientc para demonstrar'
que ha necessidade de uma quarta discussão para que, exami­
nados deviàamente os ~r1.igos que no Codigc Civil reg~u,am a;
questão. 2 aquell"s que no Codigo Penal tambem se referem
ao mesmo assumpto. as disposi~ões àos arts. 19 e 25 do pro­
jecto, não fiquem como elernentos conlradidorios, dando, por­
tanto, uma idéa menos favol'avel do modo pelo qual o Con~
gresso legisla.

O art. 25 do pro,ieclo diz:

"A import:mcia das multas por conàernna0ão den..
nitlva, inclusive as custas será exequivel no juil. corn~
petente ....,

.E depois de outras considel'açúes, termina::
"'>

"seguindo. o processo das acções executivas.·••

Ora, si neste caso do art. 59 é facultado não pagar e kanS..
formar-se a muHa em prisão, como é que vem a· flC'lãoexe- ..
cutiva paraeffer;tuar o mesmo pagamonlu"?! '.. ..._

Creio, {Im' conseguinte, que é indiscutível a contraçli~~.ão! .
e.xist.ente. O Senado, na sua sabedOI'ia, resolver~ o ·'assu~pto..
facultando ou não uma quar·ta di13cuccão.. -

.. . Não pertence, portanto, ao direito penal. A multa é uma
pena. e como pena pertence ao direito penal.

O SR. IRINJ;:U ~1ACHAW -E' até regra de direito. No pro­
cesso civil não se discute mais do delicto julgado criminal' a.
satisfação do damno é julgado em preeeseo civil , '

O SR. PAl:W DE FRONTL"l - Na Codígc Civil que entrou
í'm vigor 11a oito anaos se diz o seguinte:

".>\rt. 1.518. Os bens dos responsáveis pela uffensa:
õu :;<io!ação do direito de outrem:, ficam sujeitos á .repa-,
raeae do damno causado e si tiver mais de um autor a
offi;;.ns.a tcdos responderão SOlidariamente pela repa­
ração.",

. _ {) SR. PAULO' ~ Flt(}NTIN -:- ••••r: nome respeiita-vel ~.
ijeu:OtI nas tettras JID'ràlcas patrIllS 'lacuna muito- se!lsivef.

() &t •. IRINEU MACP..â.DO·- ;.)fuifo; bem. Era um grande' {a­
, 'ento, de grande saber, e nm caracter ÍHtegro.

() 8R. P.'tlJ"LO DE FRoNTIN - Tratando, d~ «satis'f~ão~ es-
creveu esc notável jurisconsulto: .

. "A satisfação t-em por :fim fi COIDlllemento aeees­
SOl'W da pena, ~ l)a~e les..o"'·a dos d.h:iitos que vivem
sob tu~e.la das leIS C!VIS; a l).lu~ta tende, como pena. que:
C" eqmHhral.' p mal'mln actW1&M coro o- malium pass.ilJ-.
ms: seu .1rm e. restaurar- a obser-vancia da lei ,postergada.
pejo delinquerrte; e o pagamento das custas- e enus QUe
aCl2'~pan!Ia a todo- a.queUe que é vencido. que.r . em.
efItllto CIVIl, quer criminal ou administrati,,~o.n.

-.f:'- -
~. <\. opinião, .portanto, desse not-ave:! .i:Ul'!.sconsulto· é que M'
sempre a eonsideran a multa, a satlsfaçao do damne, e as.
custas da proc.ess:o. '

Ora,. Q que eHe diz é exaetamente (} que 1'ooentemeníe.
com a promulga~ão do Codíga Civil, foi estaJ:lelecido. oompre~
tando o que o Codiga Penal republicano•.mod!fieanda a C6digoi

.Penal do Imperie, estatuiu no seu art. 71[}: '

"A &brigwf<to de índemnisar o damno será regU­
lada seg.mdo o-direito civil.".

c:8i (J condemaado não tiver meios para pa.,"1tI" s muí­
ta ou não a quizel' pagar dentra de 8 dias cantadas da:
intimação judicial, será convertido em prisão ceIluIar,
conforme se liquidaI".,>

/
A di~n,,"içãodo projecto do Senado. i1ue c~it\1ef na ré-

dooção final, a artigo {", diz: ,

<As multas pertencerão ao oJfendido, si este iôr
J)arU:cular, ou á União, Estado ou município. si rÓI'
funeeion~U'io" em razão do offíefo, ou corporação que
exerça autor-idade publica, modificada, assim a norma
a.o.vp-tada. pelo artiga i .547, e seu paragraphe unico do
Codigo Civil.~

Que? dizer. tendo tido a Co-mmissão- de Bedaecã<l a alter­
nativa da aeeeitação entre duas medidas ,que divergem. emba'li
wtooas. pelo Senado, p:referiu àdopta... á que resulta daS'
eFEenàas ,*3 e ~.j, e, conseeeuentemente, incluju como entre 68
OO'tígos que- não são revogados ou uloiIiffeadfrS pelo projeeVJ;
do Senado, o art. 59 do Codigo Penal,

Ora, o art. 59 do Codigo Penal estabelece o $eguinfe: ,:

Vê-se, pois, que, si na art SS do Codígo Penal,. são man­
tidas as multas, para a hypothese de não querer o condemna­
do pagai-as ellas serão· transformadas em prisão.

Ora, si a multa pertence ao oHendiclo, como é que se
péde transformar em prisão, o que, pelo projectO' do :8enado
constitue direito primordial do offendído e que não poder'Í
portanto, ser r-ecebída por elle, porque a prisão não é uma
[orma de recebimento? '

Algumas considerações são neeessarías no- exame desta
eontradíccão . '

No regfrnen do Cedígo Criminal de 1830 havia uma dís­
posição,constante do artigo 55, que· estabelecia a pena €!e
multa oln-ígatoria aos réus e ao pagamento de uma quantia
pecuníar-ía que era regulada pelo que os condemnados po­
filam naver em cada um dia, pelos seus bens, pelo seu em­
prego ou índustr-ía, quando as leis eSIlec.ificamente não as
designava de outra modo. O artigo 56, estipulava:

<l':Ás multas serão recolhidas aos cofres das Cama­
ras:.Ylunicipaes, e os condemnados que, podendo, não
as pagar dentro de 8 dias, serão recolhidos á prisão
de que não sahírão sem que as pague ,»

Ele modo que a hypothese de não pagamento, por deter':'
mmação do réo ou do eondemnado, importava na prisão sem
,Jrazo até effectuar-se o pagamento. QuaTI40 o réo não podia
!)agar' a multas, declarava o art. 'ã7:

«l'<ão tendo o condemnado meio para pagar a mul­
ta, será condemnado em tanto tempo de prisão COEl
trabalho, quanto fór: neccssario para ganhar a impor­
tancia della.»

E' 'isso o que esf.ipulava o antigo Codigo Criminal.
O progresso da Eossa civilização e a modificação conse­

(mente de nossa jurisprudencia fizeram eom que no nosso
éodigo Penal republicano de }890 estas disposições fossem
alteradas. Na l1ypothese de na0 se querer ef{eetuar o paga­
mento, não houve mais a iHimilação de prazo, ma,; apenas
8. conversão em prisão cellular, conforme se liquidar. (Arti­
go 59 do Codigo Penal).

Convém ainda. 'obsf'rvaI' que li mesma disp.osicão ~ a.pplj­
~ada igualmente aa caso em que o condemnaao ou 1'eo 11aO
tiver meios para pagar a muIta. De modo que as duas llypo­
theses e;siabeh:;cidas no Gorligo Criminal de 1830, for13;fi1 illO­
,lificadas, consi5tujndo: uma só hypothese, pelo artIgo 59
do Codi·go Pemal. .

. :'rIas. o aue é ainda. mais interessan~e é que o Codigo de
1830 e~.f~abeJêc!a~ elTI U1TI capitulo especial~ tudo que cr·a .re­
lativo ao que era denol.n~nado «da satisfaç-ão». Era o capltu­
lo ·i~· do Codigo CrinlinaI, abrangendo os artigos 21 a 32 e
estípnlanuo Que «o clelinquente satisfará :Q damno que causal~

coai (> de!icto:l>.
De modo que, ne;:ta hypothc3~, a satisfa~ão do dumna,

:pelo 8.r[.,30 daqueIle Codig:o preferia sempre ao pag'amcnto
das multas. «ficarem depositados .os bens do delinqucnte na.
íúrma dl' an. 27».

:01§:o tcnl1l) a con1petencia dos ilIustres jUJ'isc:onsultos·~
.tl1embros da "Cornn11s3ão de Legislarão e Justiça; mas~ tendi?
-ic eSLu!lm' o assum,ptc, fui procurar, entre os elementos ~
::.'üinha disposição. a op~n!ão t;le._quem me pud~~s-e servir de
f;llianesta quesHi;ü e V1 aopl!l!ao do Conselhe!rn de Estado
Di". José ela Silva Costa. . , . ..

O SR. IR1NEU ~IACR.1D'J ,."." Notavel nome €Ias 111)5;:a;< tct·
iras jtJflil.iQas..
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COXGPt.ESsú NACIONAL ~J;~
~

São estas a considerações que me restava fazer, sobre o
;'~bjeetivo do meu requerimento, resalvando o direito que me
assiste as, para discutir a redacção, propriamente dita, uma
vez rcsoívíoa, pelo Senado, a questão pJ:'éYiu de que cogita meu
4:equer~n1(ln~O..

O 8:r. Presidente - Contínua a discussão do requeri­
zacnto,
. O SR, EUSEBIO DE A"DH~\DE - Parece aue o que ficou re­
s?l:,\du foi a cilscllssi.lúcolljuntu do requerimento e da re-

g,.ü..e{f 8'3 ...PAULO DI:: FRO:\TIX _ Sl assim é, cu entrarei ua se..:
ê'Guàa part~ da ouesl ão ..

O HR, P,{RB1LEX'lE - Foi isto aue ficou resolvido.
O Sa. PAULO DE Fncxnx - Neste caso continuarei con

~ oalavra , ~ ~

- Estudada esta pal'le, que é rclatíva {J justificação da quar­
ta discussão, vou asora entrar nu analyse propriamente (}t;
lühwção.

Os PO:ut03 eontradietorios, que consídcro contrarias á
Constttuieão, alguns mesmos que íurmam. verdadeiros ubsur­
.dos. deveriam ser di~cut.ir.i\.~~~ :-;c~ fl ~(~Da(:u consentisse em uma
t)'Elrta discussão, As questões puramente de redacção devem,
<Lu contrarie, ser objocto de um estudo especial de emendas'
que vou ter a nom-e, igua.11l1811Le, Li:,; suerncttcr Ú consídcraçsc
üo Se:laúü.
" Para estas emendas. que f'oram estudadas C0ITI todo o cui­
.(;Ltão, peço fi, a~ü~l1r;~tO do iilustre Relator da Comissão. de Jus­
ij..;.a c Leg;;;.;l2.Ç:.üo, qG8 COOrL~I'OU cguulnicn!e no que diz l'0S"
2)';: j ~.o -ú :..'ed:::c,I}~;'O.

Examinemos as questões de rcdacção :
A. pr~lnl'll·J, ernrnda QPc suhmctt í Ú consiflcl-a l: iJIJ t1u Se ...

Jl;.t:.l;;.; .s relativa ao artig\) i -, S 3°, c diz o seguinte:

~'./\. prove'. co i'ac':ü ímputado ê pcrmíttrda 110S
casos previstos !lU art.igu 31i) do Código Penal, compre­
henuic.os nesta dis;>,'s~(:5.o os Senadores, Deputados•

.N(k~~~~~~l~~~~~~itL t~~fl~;~~i;~~~~l~~' n{)~ll~~~;;nJ~sOff~n~asP~~~~:I~~
tas ncs artigos terceiro o quinto na presente leI.· '

. ~;ia&, .~~ éficru.1R (> quanto ao al'Ugo Cl.1!into, que n~!\J é

~lUIE~~ e~l~lL~~~~Ll;;_~l'~~' cf~j~~l1~~l.~~ :i~~yt!~p~~·,a~~l~3.~O~ que deLer.-

~~~t'i~~~;~::K~~~f~~' ~;gil~;~~~~:~~~~~:R~O ::~J111 cf~;~~tr;~~i~~~r~~~
..l.";' ,::'efiro:l c;:i~a.

Dizia (:xae ~an.:e::.lt{; es:'a cn1~llda 11. :5:

~loP~~l~'~ll~O nf:C~~:l;ll}~~~~~.ii,~l~l:L·e·;~l 110 período fina]: p01'0rr:t~
diz:
, ';1:5.0 se 2clrniLtc porénl nos casos da 01fe11;::2. lH'CyisLa nu,:;

~t~'Ugpo~~,~~~~;~O a
C C~~~~~~~'i5~aOp~~~~niic2;rl~ l'edac~Go cio ariigo

~'JJ passan(i-.) 3. 3°. ~ _ . . 1;1

~VanlQ;~, ~~ ver si na razuo par'u ISSO. O artIgo 4 .' a qL1C SO
::r:elcl'C a 81ne11da 5. é ü seguint.e: '~E! prohibiào sob pena de

ff~~~[~~~~l~~;~~~}~~];~~J~~~Mij~~
exan1inasse o as~ulnplo e yeriIirusse se nao se deVIa. ltlZCl' t).

<.Üt€raeilo do numercI const~tntc da. crnelHi(1 da CamaI'u. .-
. O~ arL 4° está l1.8finidü na it~i ~Ulno aqui .. Ta~ltn esta no
:texto do artlgo constante da erD8!lcla da Cama.ra~ eOH~o no da.
~~dacção final. .... De 1110do que não ~l.eYe ser art. 5~ C: SIill -iu ..

Passo ag'ora à se.gunda BrnenÜa.
N~o creIo que a Comr.n.issã.o de Redacção possa lYlodilical'

amemo que Sê volou.
,- Ora, o que foi vot8.do Lstá claramente expresso ~as eme~­

:(ias aDprovadas. A emenda approvada, que COI"stItue hOJe
'um nâ:ragrapllo UillCO do art. /,0. era o que formava na emen­
da f7 § 2° deste art. 5° substltutivo do Pl'ojecto ~o Senado.
. E' o que cstá reproduzido no pa~agrapho umeo do ar­
tig'o {;,O da l'cdacção :final com o accreSClmo da multa qe } con­
to de réis, Ahi houve um engano da parte da Commlssao, r~­
sultante da inconveniencia das duplicatas de arflgos, O artl­
go 5°, do que trata a cmenda 21, é ,o art. 5°.do pro)ecto d? Se­
inado, que, addicionado ao § 7°, d~z. que a mfracçao. da dISPO­
§iç;ilQgQ § ~ !ieste artigo s~~á pumda com a multa de um COl!,-

to de réis , Não era possível incluir na redacção L". ."'~ L.:;­
ta que não foi votada, que não consta nem do j;; ('.,c,. " c.o ;:,"­
nado nem das emendas da Camara , Dahí a l·etÚlc, ii"-" 4lU(!
peço a suppressão destas palavras:, "e multa de UH C2f~º ~
réis "
;. "Vejamos a 3" emenda;

O art. 5' do paragrapho uníco, diz Q seguinte:

«;.:::' prohihido, 50b a mesma pena tio artigo prece­
dente vender, expõr á venda cu, po.r algum modo eon­
cor-rer- para que circule qualquer 1ivrO, folheto, perro..
dico uu jornal, gravura, deseuno estampa, p.nnua ou
impresso de qualquer natureza desde que eontenhâ of­
rensa <i moral publica ou aos bens costumes.»

_A disposição de que se t~'ata alrl e foi approvada .e 4
;que está na emenda TI. 9.

DIz o parugrupho unira constante da emenda n. 9:
«E' prchiliido, soh U 11183!11J. pena do presente ar­

figo ••• ;;.

Portanto, não é do «prcceacnte», mas do «presente. l;.
:penado precedente artigo é .diver-sa da pena aqui estatuída.
.:'\. j.ena aqui estatuída é de pr.sào -ccnurar por ti mezes a 2
annos e ela perua elo ohjeeto de onue constar a mesma otrcnsa,
além ou multa' de 200 mil réis a 2 contos de réis.

A pena do artigo precedente é de multa de 200 mil réis
a 4 contos de réis, sem-haver- a pena de prisão cellular ,

De modo que ha ahí uma dííferença que provém de ter.
.sido alterado o que foi votado. .

Da emenda n. 9 consta as palavras epresente ar-tl.!JU'1J.,
Penso que deve ser rect ifícado, voltando-se á disposição ap­
provada em plenario ,

A emenda n , 4 reíecc-se ao art. lO, n, 4....
O art. 10, n. 4 diz o seguinte :

«Os vendedores ou dístríbu ldores, quando constar
quaes sejam os autores ou gerentes. nem <lo officini7
onde tiver sido a impressão.'>

Pa'rcce· que "aqui a palavra a empregar-se devia ser «I'di~
t01'C~», POI' uma circumstancia : é que ainda não fn; ,,~flnid(J

o que sej,a o editor. O editor só é definido no ""'auno
unica deste 111esrriO artigo~ onde se diz: «o gerenÍ-(~ 8;:_~'Ú con­
sidOl':;do editor». Consequenten1Jnte C1'a muito mais làgieo que
·a l'C(Íi:ú..'('ão se referis~e. a :iut.ores ou editores.

Ü Iiumer'o 1 trata de autor e o numero 2 trata. de Nlilol',
e a naiavra «gerente» ainda não existe. pelo menos p.~. suc­
cessã~) norrrial P- 1'2~'ulàr~ pcli: qual foi feita a especificação:
tethnica de cada vocablllü ..
. li. CIYiCnda 11. 5 ::."e[cre-sc ao art~ 1.6•

;:\0 art. lu está 'Cscripto o seguinte:

(:Os gerentes de um jornal ou de qualquer pubJ '

eagão periodica 5ão obrigaJos a inserir... :l-

Era 1)referive1 'lsal'-se da expressão no singular. Não
iapl'('~ento- emenda. mas, a honrada Commissão teria daào 1'e­
,due,jão melhor si dissesse «o gerer.Je de um Jornal ou' de
qmdquc1' pu':llicação periodica», porque ahi se admitte ge­
rente eomo sendo editor, de sorte que dá logar a uma dupla
inlcrnl'ctação, podendo ser geren~e de um mesmo jornal on
:2:ere:Jtr de, '.:Hvers08 jornaes. Tambem Dão apresentarei emen­
da. Fal-c-hei, porém, em relação a este ponto:

«Os gerentes de um jornal ou qualquer publíca­
cão lJ81'iodiüa, são obl'igados a inserir, den~l'O de tres
,dias.' contados do recebimer.f.o. a resposta do toda u.
pi'ssoa natura! o;, .iuridica que for ai.ting·.ida ~m pu­
blicação por uftollsas directas OH r.eferencias {le facto
:invori:dico ou ernnlCO, que possa a1fectar a sua repu­
tação e bóa fama.»

Parece. Sr. Pre.sidc'ntc, tIue seria prcferi,:,-el. JJara que a
redacção ficasse mais clara. :iizer: <Z.em p~blJ!?açao no !nes­
mo j{)rnal ou periodico», porqile~"em 1?ub!lCaçao» ha~era I'e­
fel'encia que é no mesmo ) ornaI ou pCl'JodlCo. para ('v\t,ar du­
VIda, Assim. n[(, nayerü lllconvelllente. em qu dep~ls. de
«publicação» accrescente-se: do ~esmo Jornal ou perlOdlco.

O arl. 16, n. 4 constitue nova emenda, qp.e ª colli).q~e~
§.ob o llumel'O 6. .

Esta emenda refere-se ao seguinte:

«Si os editores {[eix:}rem de. inserir a resposLa.
.guanQo lhes fQr: entregue dirc.ctamentepelo interessudó
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0: 1:S. 2 ~ 3 deste § 2° do art , 11 do pl'ojecto do Senado
,Ja estão incluídos nas emendas da Cremara. ,-

_ ,Isto 'inda tem .cr:1 relação ao restante rl2 artigo que então
estaheiaco a puniçao , De modo que me parece que esta;
emenda também é ce redaeção cuja falta póelê ser corrigida..

. A emenna .n, ia refere-se ao art , 2.2 que dispõe o S3~
gTunte;

ou remettida por via postal, poderá este requerer ao
juiz competente para processar os crimes referidos no
art. 1', que manda notificar QS mesmos editores para
fazer a; inserção no prazo e sob a pena de multa aht
ieterminada.1>

Ora; o § (,0 do art.. 16 não delerrnina multa alguma. Por­
tar.to, é uma correcção a ser feita para tornar claro o dispo­
sitivo. E a correcção consiste em substituir as palavras eahí
determinadas», pelas palavras «constantes do § 5° do presente
arllgo». E' exaetamente o § 5° deste artigo que estabelece
«quando a decisão é contraria ao gerente do jornal ou perto­
dico a multa de '200S a 2:00'0$000.»

Creio que ha, portanto, necessidade de esclarecer o que
alli está estipulado, não significando nada a; modificarão da
redacção , ..

A emenda n. 7 tem como obíeeto attendcr ao que foi 1'8­
solvido eu} plenarlo , Em plenár-io foi votada uma emenda da:
Carnara mandando substituir «eaitores» Dor «gerente». De­
pois da c1cnni~ão do que é gerente e editor e a indicaeão de
um delles, quando se tratar de sociedade, ete., a palavra nue
f'oi pela Camara adopt ada é de «gerente», devendo subs.ítuir
a de "editor». Nestas condições,. deveria ser feita a moditica­
cão n03 §§ 4°, 6° e -;0, por-que, por exemplo, o § 4°, diz: «Si os'
editor-es deixarem de inserir a l"es~osta ... » e mais adeante,
díz ; cque manda notíf'ícar os mesmos editores ...» No § 50
cio Inesmo modo, fal la-s e dos editores. O § 7° prlncípia: «Os'
editores terão o direito de haver ;:10 autor ... 1> -

De modo que vemos quatro vezes mencionada a nalavra
«edit,)r:)s~, quando a emenda votada emplenario, vinda da
Camara dos Deputados, manda substituir essa palavra pela
de «gerente».

"VeJamos agora lj. emenda n •. S, que é relativa ao art. :lg,
que d~z:

«Quando ã multa recahir sobre alguns dos geren­
tes, socios solidarios ou membros da director í- da em- '
preza, responderão pela ímportancía da mesma os bens
do condernnado.: assim como os do jornal e estabeleci":
monto graphíco.»

Parece que se devia incluir: «bem como os da mesma
emprczus, jesde que, além dos bens pessoaes do condcmnado,
se quer incluir os bens da empreza, pelo iacio de serem mem­
b!"'J5 da directcría, sócios solídarícs ou gerentes da empreaa.,
~ãu se deve voltar a denominação de jornal ou -es1:::tbeleei­
rnento graph ico, e sim adoptar a mesma emenda que a Ca­
rnara estabeleceu na primeira parte do artigo. Isso é que me
parece áttendcr melhor ao intuito dI; emenda que foi ap­
j;lr0VaCla.

O art , 20, estipula õ seguinte:'

§ 2." A ma'trícula conterá as declarações seguintes:
'1°, nome. residencia. nacionalidade e folha corrida:

üo dono da off'iciria, séde da respectiva administração,
o logar, rua e casa onde é estabelecida';

2°, nome, i-esídencía, naturalidade e folha corrida
CIo gerente, c, tratando-se de jornal ou outro escrmto
periodico, tambem o nome, a residencia, a nacionãli­
jade e folha cMrida do director ou redactor principal,
sendo que sempre que se tratar de sociedade deve ficaIi
al'clIivado o respectivo contracio.»

:Neste ponto chamo a attençúo do diano Relator da Com­
missão ,de Legislação e Justiça. Quando se fez a I',';{]acção,
houve um equivoco, provindo de não se ter tomado em con­
sideração a nota final {'Ia emenda n. 31. Esta emenda manda
~:edigi!: o § 2.' do mesmo artigo do seguinte !D,odo, no final,:

!lO mais c.omo está».'

'<O mais como está» sumiu; de modo que e preciso in­
cluir e~se final de redacção. Ora, «o mais como está» abrange
exactamente dous pontos: o que devia ser collQcado. na mi­
nha opinião, em primeir€}, e o outro que p(){lia ficar em ul­
timo lagar. As disposições de que se trata são estas: «natu­
nza e nome e publicaçãol>,

O projeclo do Senado estipulava, como jj'rimeira condi­
ção da matl'icula, a natureza e não a publicar-ão.

Evidcnffmente, não podia deixar de ser condição da ma:­
tricula a natureza e o nome da publicação. De modo que ~

tambem uma falha da redacção Unal.
Igualmente, o quarto, que é o terceiro do projeetü do Se­

nado, est(ier.r-ªdQ. ,,,As alterações supcD'entenle.s .5.eráo imm~-

'diatamente averbadas», Essa expressão é necessaría e tanl~
é neeessarãa que no S 3° se diz:

. <c-\. falta; da matricula ou das declarações exigidas'
neste arti.go e a das alterações supervenientes, bem
como as falsas declarações, serão punidas, etc. '

Portanto, a punição já não é pelo fado de não se ter feitó'
a matricula', E dentre as exigencias da matricula exactamente
a emenda da Carnara excluiu as exigencías perfeitamente es­

. tahclecídas no projeeto <lo Senado e que constituem nelle @
art , 11 que dispunha exactamente no § 2°: -

«Primeiro. natureza e nome da nuhlicaoãn: sé­
gundo, sécIeda respectiva administração e da "õfiicina
in"'PresS01'3.; terceiro, nome de todos os editares nos
termos do art. 5°, .§ 3°. As alteracõos supervenientes:
serão immecliatamente averbadas.s .

«Cabe a acção 'penal por denuncia do ministcrlô
publico, quando a offensa for contra eoruoracão que
exerça a autoridade publica, ou contra qualquer agente
ou depositarío desta em razão de suas íuneoões. contra.'
Chefes de Estado estrangeir-os ou os seus reprcsentan­
tes diplomatíoos, e ainda nos casos do art. 3°».

Ora, não é o al't,3°. A emenda n , 33 que éexactam811i~
a .q1.W estabelece esta modificação, diz: .

«E ainda no caso do art, 4"»),

Ora, o caso do art , 4° ele que trata a emenda da CD.mal'~
'é exactamente o artigo que estipula:

«E' prohíbrdo sob pena de; multa de 200$. a: 2 :OOOS
aíf'lxar, expor ao publico, etc., onde haja off'ensa a éll':':
guma nacíonalidade,»

De modo que é o art. 4° e não o 3'. O que estava contidc
na emenda approvada e a numeração respectiva eStá exacto..
Aqui houve equivoco da digna Commissão quando sunsütuíu
o I!. ~ pelo 11. 3.

Em seguida, temos o art. 24, § 1°. Trata-se de uma nova
emenda para attender a. uma círcumstancía votada em pie­
nar io ,

A emenda n. 35. relativa ao artigo 15§ 1°, do projecto
do Senado, dizia: em vez «ou seu», diga-se «ou seus herdei­
ros, pessoalmente ou por procurador (porque pode veríüear­
se o caso do art. 32~, do Codigo Penal),»

Esta emenda foi votada separadamente. A meu pedido, ~
Presidente teve a gentileza de permíttír a votação separada, e1
o resultado foi a approvarão àas duas partes. .

Ora, o artigo 324 do Codigo Penal não $8 refere a todos PS!
herdeiros·, Estipula o seguinte: '

,«Si a injnria, ou calu111nia, forem cOl11l1lettiãas con'~
tra a memoria de um morto,· o direito de queixa pa~

derá ser exercido pelo conjuge, ascendentes, descenden­
tes ou irmãos.»....-.

De modo que E.ão estes os unicos herdeiros que podem;
Í1ctuar no caso, e desde que no plenario se votou a dispo.".
sição especial do artigo 324 do Codigo Penal, parece-me que.
;:ievel'ia. depois das palavras «seus herdeiros»,addicionar _
«constantes elo artigo 324 do Codigo Penai».

Não se de,ixaria. portanto, a um herdeiro, que não tenItãi
relação de parentesco com aqueJl.e que ê offendido, o direito,
de intervir e ser parte na aCGão criminal em relação ao au­
tor, editor, etc., nos' crimes de abuso de liberdade de ime
prensa. . ',-

No § 5· diz-se: «Findo () prazo para :i defeza que sej~
'ou não esta offerecida. na audiencia immediata serão inqui­
ridas as testemunhas que o autor e o réo faculta.tIvamente; ~

apresentarem e cujo numero não excederá de cinco para cada;
parte, todas residentes no districto da culna, sendo para ess!e\­
effeito dispensada. citação, salvo quand(} -fdr requerida p-elã,
parte que tiV(;f Ind.igadºa~ !e§tgm@h~jl, ~ §em pr&jt.l~dQ § 3"»..' , .. , ",. .. .
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c1.0 art. :21, § 1c - Depois de: «seus herdeil'os», addlcío­
ne-se : «constantes do art. 234 do Codigo Penals ,

N :!.l

Ao art.:::", li 5° -- No final, substitua-se'[ «§ 3°», por «pa­
ragTLlp-ho seguinte»

N. 10

Ao art. :20 - Aceeescente-se : « 3, 'natureza e nome da pu'­
blicaçâo ; 4~ as. al terações supervenientes serão, immedía ta­
mente averhadass ,

N. 9

Ao a: t. 24, § 10 --, Onde se diz «advogados», IeIa.-se~ «Pl'O.­
curndor v-.

~. 7

:N.6

Ao art. 1.6, § 4° - Em vez de «ahi determinada», leia-se:
«constantes do § 5° do presente artigo».,

Ao art. 18 - Em lagar de «dó jornal e csf"beleciment,)
graphícos, leia-se: «da ernprezas- ..

Ao art', 10, li" 4 -- Em logar de «gerentes», dig-a-se:: '«eàl~
fores».

N.; 3

.'ia art , 5°, paragrapho uníeo - Em vez. de «a-rtrg6 preá:
dente», diga-se: «presente arti,go»., . - ,

:,/'.:4

Ao art. 16, §§4°, 6° e J.' ,......, Onde se diz «editores», ie:;l_
se ":' «g~rentes» ..

L.\o art. 16 - Depois de «em 'Publicação», accreseerite':.se:}
«do mesreo jornal ou perioàiCl»"

N._Z

Ao arf.4.·, paragrapho :unic:d ..... $uPP!,iP1a-s'a:a;multãri:I~
1:000!iiOOO.

C:ONGRESSO.N4CIONALQuin:ta-feíl'a 2à

E~'fa rllfldjJ':n f,'; ('Xar<'DIll('onli? a que constn da emenda nu­
n121.'0 ,!(í. ;; 15 L'~u.: ...:erj; I: ('l. -~ (~:;:LtlaLnente~ da, mesma emenda ap-

~~;"~~~~~~,1;~ :~~~g~~.~~l(;'~':ii~ll!:;;ji,: i,~ ~~;Xf: :~l.a~~) ~l~'?i~~)C ir;l~l~t~\;~~~~~,~ ~~~~:

'~~~~~~;';'i~~~ ~t~f~~i~~):::~; t:tl~{Ar ~~ ;~~i~~;j~l~f~~:~;J~l;r~;~~~:~\~;~
~;:;~l~ 8~);:i;:;C:';\,;~" as~~,~~;,:,;t:i;,i': ~a'~i,;~~ ;'i}~;;":' ~l~~,~;;:u~crJ~t~;m1~

~~it~:!iI~:~~~;~~i~):: i;~,!~:':~l;:;:~~~~~;:~\'(:'~a~'~i~ti~:~l~~~~l~~~S~:~J:~~Jf~~~
rcnsa purLiculur I'n,il'e;z,-ua Ú jusLi(:a federal.

Paf(l['t'_ p0I'tUT1 i n (It.:e n Commíssão de Redacção deverá
n10(11["jr::ri" a fL:l~r:n8 D~';a qnal ella estabeleceu a redacção de­
C'orrCI11 r. da nualvse de; a rt;go 4° e um parag-ra.pho unico di­
verso ~1'::ldiifn-~d0 ar) ;:n't;~O ,i-Ct

, que tinha vindo da Camara: E)
i1ê3'u.1S (:()llt}ii:C":-::1 pnckt'-se-hR: depois do- § 4° necrescentar-j

t
«'I'ratandc-se de nacionalidade certa e determi­

nada»

'.' Ora, a emenda que tinha sido aPpriJVaãa ,dizia «sem pre­
Juizo do paragraphc seguinte» e não do § ,3". . . ..

;\"0 §1O do art. 21 se estabelece o seguinte : (.;Da sentença,
cnnetá ClppclIu<:;iio com eífeíto suspensivo, interposta no prazo
de cinco dias. contados da intimação ás Dartes,. ou seus advo­
gaclo~ 0\1 cl1yadores; e, não sendo estes encontrados, do prégão
em i1Ut.!J8l!CJi.:1.»

Desde rrw' r-m todos os demais artigos foi substituida li
palavra «advogados» pela palavra «procuradores», parece-me
que os outros ar'[jg')5 deviam seguir a mesma orientação,

A emenda n , i-l.rerer-e-s'e ao art. 27. O artigo 27 diz':,
l

«Quando fr)r inientado o processo com manifesta
má fé, e o autor decahír POl:: não ter fundamento al­
gum ...»

F>,," "DIgl\llll'> é que me parece excessivo. Deveria se di":
ze:r- s:rY;I11C'~n1t:.ntc. «por Jl~O~ ter- fundam~n~o»._ _ _

BUhn~;:'t~!- {t e;-":~~~~{;; !;;~~;~';~)C~:~{\IJ~:f~;~~~l~)~sPf~~~~.~Bi~o~:~t1U~n~~~d~

aBU~'}~~_~~I~';~~t~(~L.~~2~1~a~I~~~~i_;~~·u~~~~e:-~_a~_o~~. df5:P~~\~1~,~~~n~i~I'R:tà'
'é intl"i'~~sani'e; o art igo 33 estubclece o seguinte:

, f
«T:'r,i.2"'c'('-~r cJ." ab-\.1Si'S de liberdade de pensarneu-

to in;"l)l'Cn~a. p-on1Det8' á justiça... federal I) respecti-
yn ;1"." ~:1.;n5 :1rJ arf.igo 123, do Codigo Pe-,
l];;!'I)"; r. :2 I" ? /i 21. lei n. :1..269, de J92-1~ artigos, 2·o-~ 3°

icí. e quando o off'endído fôr :(uncc~cl-

E8.1'iü em acto ou por motrvo do exercicro nas
suas ÚIl1CCD2S.»

Si em Iogar cL:~hl í\',!'111:l a Commissão de Redaerão pre­
feriu dar um m'il""'" ",p"elal ao que alIi collocou como pa­
ra5'i'~tnllo uníco do i..U't.it:',"O ~1°~ p,c:lo rícar o artigo 4° C0111 que es­
tava lJU emenda da Ci:Ull~d·[l. .. approvada pelo Senado, sem in­
conveniente.

:lias, si não flzrr com este paragrapho unico um artigo
especiaL fi pl'i'cl;;ü raLci' rcstrieci'io, porqu_e nos caso~ em que,
se· tl'i..1fa (12 1);>';3(;:). 11::'t.l'[,ic111ar, a offensa 11ao se ref7ern~ a e-as:os
de fUDt<;ÜO publica, n5.0 ua razão neuhuma para que a ques­
.tão ::.f~ja cl'...1.l:csue Ú j ~lSLit~a federal.

São r;,r.a~, !Com,) dizia, as ponderaGões que su-bmeUo á
honrada Cornn1i8~5,n de Br:~dacrão e henl as~illl ti de JÚstiça. e
LF2'j~1~1l'~o (J11(~. lla!.~i7°~J.11ncnte: ton1üU -parte activa, ae0111pa­
nl1'àn"dn' a J'r~"Jac~ã-{l t"i·n~d- elo projeeto do Senado: para c'-OIT'i­
gir f'qri !vneos. e'ilg:;}1Jltt=:f! ao 1l1cs·mo tel}1pO_ dinlin.uÍ1~ a~g1:1ns
POl1Ü;:-i Gde .l'iCê.lI"l1_JH !·)1lH~ (·liJr·~()s c-ernl 3. reJ.ac~,aO· apresentaüa~ üU
eon1 aqújllo q;le- PIH :-:~ib~.1.jl·D'i({ã-o tis en1C!1.das que fo.r~nu:l~I~. ::1
CÜ'rn~Tl:!:-::,ão j(t1ga.r lllal~ a~)tas' para: l'~s?l"\:er a qu;es~.ao, uan-;
;(/0-1l1O uma !',-riae(;ã') !}l-eclsa, o que, l111e!J.zmente·, nao· se en­
contra em outr;)s al,tigos:, que não poderemos mais emendar"
,OI/dto bem; 7twito bem) .

f; "eem á. mesa, são lidas, apDluaas e p-os:a.s c'Jl1Junt.amente
e'li1 discu 3SÜO: as .seguintes

Ellrfu'W"'-S

N. i' ~.__

Ao art. 1°, § 3"
~arls.. 3° e 4"»•.'..:~..>-:.- .

N •. 14

Ao art'. 27 ---i Supprima-se ealgum» depo-i~ de fundâ-"
DieDro.

N. :15

Ao art. 33 - DepOIS de «4:l', aecrescente-sef «íratq.ndJ-se
de nacionaliel·a:de certa e determ~nada»., -- PaulO de Fi'ontín.

Vem á mesa e é lido o' seguinte

REQUERUIE-XTQ

P.equeiro a volta do pr.<)jecto·11. 6, deste. anllO, d.o Sena,do~
FeJeral, á Commissão de Reelacção. afil11 de. pfferec.er: nova
redac(ião. .

Sala elas sessões, 24 de outtthrÔ de 1923., ~ lrineu Ma-
chado. .

0, Sr. Presidente '---' O requerimento) dO' nobre Senador. '
pelo Distl'icto Federal incide: na p.roh:t-IJ1()áo do art. :t8S: «E.'.,;
-vedado, na mesma discussão, reproduzir adiamento, ainda que..1
em fennos, ''lU para finsdiffere:afte:s;. salvo pm"a.. Ser (! pro~'ecti:l;'
antes de voiado em aO. ilisc:us.sã€l<, sujeito a exame de aIguma.
das ~mmissões, caso: em q!1e a discussão prosegufrá.. d2Poi.~1
d.o parec-el'». s~ Ex... apresentou hontE;TI1 um, :te€!ue:r.rmento; I
firmado no art:173.::

O SR'. Ial:'\Eu lVI.WH.-\:Dü - Póde- haver neeessi:dade. i;I~ !
emendas de .~edae~<), sem que haja eOTItradre!,'ã(J ou _in~9ii~;' i
tucitmalidad-e. .
. o. Sa:. .PRESIDENTE - ?ieste ca;,q. Y. Ebr. dev~Tá;apreseJ,r'~-­

tar el1'!en§as e não l'cquer:imento- pa:r::aqy~-e.J!!?-l1ir~q,~fJ!,t~,
.Conmllssao.
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o 6.r.. IRIL'iEU l\L~CHADo .;.- A2 correcções .podem ser feita&
nela prapria Commissão . .
• O SR. PRZSliJEYfE - V. Ex. firmem Q seu requerimento,
~lOntem, na segunda :parte do art.; :1.:7:3.

'. ~uiinúa a discussão.
O Sr. Iríneu Machado - Peço a palavra ,

. 9 Si:'. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador.

. O Sr. Irineu MachadO' - Sr. Presidente, antes de usar da
1J;l1av~a, desejaria enviar á mesa trcs emendas, para sereia
apoiadas c entrar-conjuntamente em discussão,

Veem li mesa, são lidas, apoiadas e pDs~as conjuntamente
e111 discussão, ::t~ seguintes

.E.\IENDA:l

~'..iJ art. 30 - Sub~litua-se pelo segumí.c :
<i:~\rL 30. A prisão a qnc .tenham U8 ser recolhidos os pI'O­

f·(>:--saciDS 1101' crímos commet.tidos pela imprensa será seiupre
{Jf3.~.i12~::La l1D: e::istcnle D.[U~a os réos de C'l)H).CS communs.s

1\. 'i8

'l'rans;?onha-se a «Dispos ição tr-ansitorias 'do art. 31 para
ldepOit; das «Disocsíções geraes», ccrriglndo-se a numeração
dos rcspectívos artigos. - Irinea Machado,

:Ç'll~"~í'{)S~ ~~~~i~~~~t~ ,....." Não havendo quem peça a palavra,

O Sr. Irineu i\<lachado - Peco a palavra,
O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Iríueu Machado.
O Sr. Irineu lI'Iachado - Sr. Presidente, sou forcado a

-cúlH;iuir as minhas considerações, que 1110 nve tempo 'de ra­
zei-as todas no expediente de hoje.

'0 Sá. PRESIDENTE -- Para li ordem da dislussão, prccísn
·~all::..'r se \7 ~ Ex. vae falar sobre a- redaccão ..

Ú Sn.~ InT~Eu l\IACHAD0 - E * sobre ~; r0dac~ão. i\.fas antes
~.1,; faiar sobre a re,ducção final, dj;scjo, Sr. Pre8iclerd.e, qUé·
,fique consigna.do que sou vencido, mas não convencido na de­
\.,l~ão !'~imenLal tomada por V. Ex. de submeiter as questõe's
l\rcvias, CO!·,juntalnentp. eU1 discUSR;lO COIIl a qncstüü pT'lllCJ­
Vai. .\ ques!ãB preliminar não .púde ser discutida ao mesm,;
tempo que a do merecimento do assumpto. Houye evidente~

mentr: - que me releve V. Ex. - um quiyoco da ?Ilesa. Scm­
pIe U3 questões de Ül'clerr}, OR reql1U!:imDnt.os de Ol'UCn1 f{)l':WIT~

tkbatidos separadamente, sem pl'ejuizu (1<, questão pl'Ínclpal,
ou da suD:<tancia. !'io caso mesmo em dilbate, o art. ti::: do·
H.cgiln(ento dispõe que as questões desta 11atU1'i:Za, resuitantes
di' duvida na' redacção por címtral1icçi\o ou inconstitucionali­
<Jade, são questões que devem ser dceidjdas prcviamr.nte.· .A
:!,'raxe, a tradição do Senado, é que se discutuEl á parte. Toda­
'lia, Sê. PJ'csiàenfe. não ha como vencer a interprelar:ão re-;­
t:'ictiva, nem como modificaI-a, e n50 tenho l'emedio senão
;{;Üní'orrnar-n10 CD!il1 a injusta f18cisüo de \i ~ Ex ~ =-..

O Sr.. Pp-EsmeNTE -- V. Ex. não tem razão. A disposioão
que adaptei é baseada no art. 187, que assim dispõe: ,<Quando
I"P re-ruerer o adiamel1to da (.liscus~ãü de uma materia qUe!.
'itl suscitar sobre ena questão de 01'd0111. o incidente sorá sub­
lJlC'ttiào a vot.ação (não fala em discuss:ío) E: se procederá COll­
':f01'1118 ç.o vencido.4> .

Portanto, a discussão ~ conjunta. ,'\.liás, é principio Ü'an­
·aüilio de outros regimentos. V. Ex. os-º.onhece.
.' O SR. Im"mu l\hcHADo - l\Ias o regimento Conde de Lippe
r:ft outra Casa ainda não li applicado aqui. V. Ex. applieou
J",slamc'nte ao easo o rec;'ill18nto da Cam"ra e outros rcg·i­
menlo~ qtlü não são do Senado.

O Sl\. PRBSIDE~TE - V. Ex. não ter,. r~zão. Estou into1'­
;)!'é'Íando Gma dispo>,ição omissa de accúrdo com o que se
'~·a7 geralmente em todas as assembléas. O que o art. i87 p1'e­
<:'!iíua. é que seproced-a antes da votação da questão prirlCi.
'lJul â vctar;:e.o ào incidente de oràem suscitado.

iO Sl,. IRINEU MACHADO - :Não meeonforl11o, Sr . Pro··
s;cJenfc, com.essa ae(.;isão, porque, a meu vêr, a questão pre­
vla ou preliminar, sempre nesta Casa, se discutiu sem prejuizo
do, outr'R. E tanto isso é verdade que; se essa discussão fos~c

,;ul}junta eu não poderia estar Ialando sobre a inicial, a pre­
\i!l, como a d.iscutiu o Sr. Senador Paulo de Frontin. Estou
j',tianào l\gOl'a sobro a materia princ·ipal. Y ê, pois, V. Ex.
;'SJ'. Pl'€&dpnte. qUê 'huyia evidentemente uma iD.terprc'la(;[i(),Oe;
"i.~ i f.-in1a lrora .~'t...!i

O SR. PJ3,EISDE~TE - V. Ex. não tem razão. Como auton
do requerírnento, V. Ex. tinha o direito dl; falar na discussão
conjunta, duas vezes sobre o seu requerímcuto, ~o como Sena­
dor tem o direito, quo lhe reconheço, de ralar ainda. UITla vez
sobre a redaccão , Não IH\. poratnto, ínterpr eta(;ão de ultima
hora, Ha a interpreUtGilo j usta do regimento. •

O Sn~ Ir..IXELJ ~IL\CHADO -- IIa 1 por ém, SI'. Pr-c~ic1cr:.te, uma
outra disposição do regimento que me dá o dírcito de falar­
duas vezes sobre as emendas de que sou autor.· ...

Vi'; V. Ex., SI'. Presidente, que não vale a pena osücac
muito o :kehimento. porque uelle mesmo ha um meio 'em 1'13­
Jacão ús regras de debate. '-ê~ pois, que conheço o Rcz-ilnen­
to .•.

Sr ...Presidente, forçado, como sou, a discutir a materia
prr-Iimínar, conjuntamente com a questão principal, a da re­
daeçã'J;'"vou passar per'íunctorfameute sobre os pontos quo
ainda não examinei ,

N·) art. 14 do projecto, se obriga o jornal a exigir a assl­
~~'n::dlP'f"! dos r-espectivos autores, a iudicllÇ-ÜO da resideucía e
profissão, e existindo injurias, embora" vagas e SCIll declinar­
HI)n1eS, devendo a assignatura ser' rcconuecidavpor tabcllíão
~}o lagar.

Pergunto: Como é. Que o dono ou gcrenio de um Jomal
peide saber que existe uma allusão vaga a uma pessôa que.
não conhece, a um ínc inento de vida íntima d;~ .um índívícuo
q:JC- não conhece Corno pôde elle descobrír a injuria vaga'.
uma allusão ligeira, uma retícenoia, que só póde ser compr-e­
Iu.ndrda pelo próprio individuo ou por um circulo limitado
~:oI'rcr:tG li in tris.:a~?

Deixando [10 lado essa pergunta, COU10 póde uma lei or­
dínaria exigíra creação de um requisito que a Ccnstítuíção não
l'l'rmEtiu '!

,Ti me reler'i, hontem, que, sob rejn-esentacão do apos­
tolado posn ivista, o Sr. Barbosa Lima, Deputado constítuínte.
ilvje 'lOSSO eminente collcga, formulou emenda. quo. não te\'(;
o as-entimcnto da Constuuin!c. cxactamente exigindo as assi-·
gnatuvas <:0111 a in.di.cáf;ao de resídcncia nos ínodíctorraes, corno
:lCJS demais artigos. e a Constituinte recusou Integralmente
a erner.da do honrallo constituinte, üntfio l)["l1utado pelo Ccará,

E~ urna questão que tem grande imporruncia, i)Ol'quo todo
mundo está a caua mtsantc ti ljJaJ.'~elhll· sobre o cont~ci.Lo C.(.•
anonymato , O ancnymato, entendem uns, em' relação a cada
uma '1-f!S l1uhlie:1C-õi:s; outros.rem l'~~a<::.ã.o (lOS aul-ol'c::;. IL.l "tan1­
hpnl í s qne entcnderD anonyrnaLü C1n l'C~a~2Ü0 ao jOl'nal~ e a
lJ.rohiL,jç-ão ,da. Constj1.uiCão Sl~ entende aos jOl'llaC5 qV.0 11ã,).:
tecrn 'ndicilç~ü,on0rn ele. p!'opricü.ll'ios~ nCIY! de rcspOl1::D.VC-::o
nC!TI De sédQ ou IUf;'ar. de rn.:.hlical;ão. IsLu é que é ul1onVlllr.t.o (}
a nJancjra que })arcco to!' sidq a illtet'!1i.:c~ação da Co-nst ;Ü~ i.ntc.
I\jas dc.sdc que o jurnal tenha norne do propr-l.cta:'io, l't~uaí.~,tor

conhz1eido, g-crente ou dircctor re,,,pol1savel: en1:i"in.L 'ulgllcn-J.
que 1)(:10 jürnal apparcca, nuo crú llt!tCs:::al'':'u·a c:dgc.ncia. da. a.s.si...
'3nQtlua.

Tellho lido Lodos os conlll1elltadol'es cJa nossa COIlslitui­
çã'); tenho lido os con11ncntarjos do noss\J Codigo P'Cllil~. )nf.c­
1iznlcn~e. tenho no.tado (fue t.odos clles de==,0oÍlJ1{:ccnl a CXL3LC:ll­
.cia da Í'C:Pl'(~~GrJ.t.z~~ão pôsitiY:is~a. á C-oJb~ituinie e a en1enda.
-do Sr. Bo.l'busa Liw.a. clCIDcnto llist,o.rü·o exactarl1enLe -essen­
cial para a questão, como as emendu.ô elo SI'. ·Veiga e ontt'os
Deputados. Todo:; ellrs f'azcln onli~sãD, o que indica ig~lOI'a­

;rem a crl'ienda Barbosa Lima.
Passen10s adeante. Quanto á ins<..~.I'Ç:,ão da resposta:" o que

ha no § 8° dei art. 16 é uma disposição que foi de autol'ia
minha, nl::rndando qu·e o autor da resposta ou da rcclificação
re,ensada tenll-a o direito de restabeleceI-a. nlodiiicanào-a. E:I
ail,da um elos enganos de recJac~ão. Eu havia i'Grmulado um
conjullcto de emendas, conden~adas depois tiG um texto in­
tegl~al de emendas sobre odirüito de I'osposta. Eu niio a
adnlitti-a nOs t-ornlo.s alnplos; e absoluLo3 crn que 88. EEx.,
sempre o pleilc&yam na Commi.são, e ]1l'0PUZ' que se esta­
belecesse SÚll'lG1Üe o àircito de rectií'icaç::ão, lirníLando-se a re­
ctil'icação a tonJar no jOi"nal ü espaço;.. 111axIE10 dG 2QQ~"lillhas7

COl110 estú ãisposto na lei frnneeza de 181g. Ss. E·E ~ prcfe­
~iram tomar o typo de lei de 1881. Já llQsta parte, como cli~se,

quiz alterar a lei de 18i9.SS. EEx não conheciam a lei
'de 18t\!. Quando a citei. o SI', GOl'do, então Presidente da.
Commios50 i'icou surprehendiclo C0m a existencia desta lei.

Ora. n~ostrei naquella occasião que o dirt<iLo de rcspost"
é uma eúlsa e o direito de re~tificação é outra. A rectificação
é exercida, como está :na lei franceza e allemã, pelos funccio­
nados para· a rectificação d0 um facto, de m0do a expu;r:­
gar-se' a legislação àa possiycl pmtica de abusos.

A .J1istoria da imprensa estabe.lece, na applicação do di­
reito de resposta, abusos incriveis. Houvc um prefeito que.
mandava todos os dias ao jornal adversariG columnas intei­
ras d'iscutindo eleições e a pol!it~ca do seu r>al'tido. Adve;;s!1rios
de uma confissão, de uma crença aude um credo r}Olltl{~o e

. religioso, lani .9iscutt:, ~WSo jpr1Wes. aRvc!:~ar.!os. syb o tltylQ
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<1Quando a multa recahir sob~e algum dos geren­
tes, socio so1idario, ou membro da directoria da em­
preza., responderão pera importancia da mesma os bens
do condemnado, ass~m como os do jornal e estabelec~­
mento grap:hico».

Modificando· as minhas- emendas, nãõ quizeram admíf­
til' a distLi.cção do dircito de re-cUfIcagâo: e de re:::.-p'O'stl\ mas
<aproveitaram se.rvEmcnte parte. das emendas· mstif1:líRdo A
Gireito de rectíficação, sem o direito de resposta..

Ha um erro. O autor da rectiffeat?:âo tem (J. diyeit€pde m'(t-
(lífica.r. - . , ..
. Feifas por mim essas émendas estavam certas parque es­
'tabeleDia distinegão. . . .' ~'..c.

Reputo inconstitucional: o an.· 1'&. Diz b arf., 18':'

o. que aqui S8 dispõe é que. se os bens ào autor, do edi­
tor, do gerer::te, não chegarem para responder pela imp.ortan­
'eia da multa, é subsidiariamente, na execuçij,o·,. responsavel
:quem não foi r8sp,lDsaveL. na acção.

Gomo se póde mandar exe.cntar bens. de jorr.aes. ou esta­
belecimento graphico. quando o dono do ,jornaL o jornal ou Q
,estabelecimento gTaphic:o não fElram condemnados'! .

Ora, póde ou não se dar a hypotheoe? E' e:s:actamente
para o caso que se eslabelec;e a disposiçã,Q do artigo. Póde se
dar De caso dEl auLor ,0131' ac.cioD~.do.

Po is bem•. €jT i1ll,Ia multa recahir sabre o gerente. socio
solidario ou membro da directoria da empreza. responderá
pela mesma os bens do jornal ou algum dos gerentes ou e:.,:Ga­
ibelee;mento b?2.phico.

Que qu 81' dizer eoE·a ví.rg-illa antes de «socic~ solicfarioi) OU
membra da. d?rectoriaàa -empreza?

Este "éleio soliciario a que se refere o artigo 18 é meJ11~
bro da ocicdade eu membro da directoria da empll?'eza? .

A expressão «em.pI"cza» C'orxe.sponde á e:;jsie-neta dr. umâ'
);'ocied::rde não' i.n<1i:d·àuaL Como é que s" co.ruprehend.q que
c soeio.. qu.e o accionista. de uma socied·ade· possa;. se,' eon­
demnado por nctos pruticados pela gereneia oU ad!mini~l'a-

tão da ,socj::dade:~ _
Elvld·2nf811~enLe. nao.
i\f.as então o que se dispõe é que quando () gerente: :for,

50cio S'olida·rioda di-rec(oria responde-rãoos seus bens illdif­
ferentemenLe?

Não. o. que :iqui se quer âizer 'é que. quando' ã !l111Ita
recahir EODQ'e um dos gerentes e este fOf'socio solidar-io ou
membro da direct.oria. os seus bens respondem pessooalnnnte.
aléu1 dos bens da en1In'eza.. E D1aj.g: rGsponderão tanü)~en1'

os be115 do jornal e do estabelecimento g'raphico.
. Não ha aqui uma disposiçii'.o confraria ao principia de
{1ireito s{;g'undo o qual não põde ser feita a e;;:ecussão contra
quem não foi -ouvido no processo?

Não ha aqu'i uma violação da Constituição, suje-ita1ldo­
se á. excusisão de u·ma p€'I1a- quem não foi autor do, c·rime,.
passando assim a. pena ab~m da 'pessõa do deJi.nquente" o que
é prohibido pelo texto da Constit.uicão? Não ha tambem uma
:violacão do texto eonstituciona-l, quandO' mantla ·que ao pena0

Lseja. aplllicav;el, em .l1:1ateria de abuso. de fí'herdade de im­
,prensa, exclusiv,al11ente c:ontra o autor? .
,."", .0 artigq 1!Qr .estatue a pesponsabilidàde successíva..

l ae.· resposta; assumptcs que, não ~Bteres'savalll pes.soalmente a , . . V'ê:s.e, ,poIs, q~.não exIste COmo se t;em~end:ido o svs:-
~'honra:> mas as suas eonvlcções, tema de; r p;o.nsalJll dade • a .
. Vf.H,e, pois, que o direito. d~ respasfa absoIuil} é. um erro, '$ .' es····· ~~. . . suceessrva. '. lFJ;e' Jta é um- Jíti;iti-
L~' que deve ser atiopJado é 9' direito. de r€.etifle.aÇ'ão,. como foiOil'!'6" ~ma. trapaIha?a, uma: mistura ·deo.l?Ystema s de ezeeu~
"pleüeado p8'lQ CireuL_t da. Imprensa. so:Ir~la com o srstema de responsal:nháade suoo.essi'va e o

Ora, Sr. Presídeáte, O' {Hsplllsto n<:l; projeefo, além dg;mais, ~l.:?P!'l<f; systema da res~onsabiJid~ a1'te1'1laf.iVa, PO?is se
!/,'ev-ela ignQl'ancia do legislado!' b:rasil:eiro; porque, quando. co- ,. r",pae no: pa:ragrapl'lO' unrco da artJgn 10° qu.e pôde ~

'd 1 d . de -' d r-esponsavef tan:fo (J> d'ÍFector como Q r-eda;ctar Principal'. o que
l1i'011 da te.l e. 8· o ir.eIt!1 . resp;().,"~a, ~S'GIuece'U:-se e que é um· caso evidente' de responsaml"dàd alternat. _ .
esta: propma leI tem o dj·relto d$ reetifleaça&. . . su:eeess-i-va: é um caso de eseoJ1ra;. 1 e . rva e nao
. Era exactamente o que na França era reelamado cüntra. a l\ra~Sr' Presí de f . "",' •
êxtenção do abuso do direito- da resposta, prefe;;'indQ-se que llJJias~ "5, o' . '. ! sr . n e, rapIua:mente p.roseg:wndõ- n~ mi:
~ste direito- cessasse para ser Q dir;eito do lla.rtieu!~ e-quip~- rumtn~O:;l=~SQ~ ~mg~Q:pfuà~, quanFtG ~ cOIlt€'Ill nOo.
.rado au da funccionar-io ou autor-idade, Ifl). exermc-w do. dI- . C't. ",,-. ri - , . I". .. alIJo derllntm..... , .
Feito d.e rectificalJão. Logo. em vez de se dar' a an.<;ürp1i.ã'o· da v =t'. rAI;LQ' DE' FR01\"TIN - Obriga:do a V. Ex. " ...
direito de rectfJicaÇão pelo de resposta, conto está na: lei l'ran;. ..0' SR. fR'IN,EU.l!Ll:mrmo: -;-" ..... deva f"elicif.ar o meu emi'..
ceza, estabelecendo dísttnccão que' a nossa lei nãf} esta:bel€~af ·tl'tmEe-~eoHega .de banC'ada pelo:. D.rll!I{}- .8 !ulg€Jr'. de mas eonss­
a tendencra da França era pela reclamaeão pedjda... ea:o:ro e:lJ.l,. deT'3l'~ ~e varem, .para. Inl}l1,. JUrIsta, tanto mais quantôl
.sinam as proprías lições de todos. os ausores, moo.er:m.os, ll' con- S. Ex. :El'<W e. um t~hnle('}•.um lUI'lSronsuUCf. m..as conseguiu le­
vemenota, exactamente da dlstinciiãe, p,'E'a: se> suppr'imm' Ü' dt- \m1". li r>a~e~e, red-0nd':a!l'Iente~ es advagadoS' e' juristas, tant(j,
It'eito de resposta mantendo-se o de redifrC'al,ião.• Aqui,. fez-se d'a- e~1'tUl'S'Safr do. Se~O'com:{)'.os da 1Cll,mM'a.
~J eontrarto essa dístíneção, eu. tinha; di:s:POs~o' que. ~:l' case _. i'l'l1-(}- E!.êSS& atfrilimr' e~se. facto á ignOrll;l'!.{l.Ul nem á In.....
de· ter sino- recusada pelo. jmnal a defesa G€); iB:teressalJiJ, este eon~ene!a; àas meu~: anugos e· ool'J!eg:rs, cujO' talento e pre'- .
;podia; repetíl-a, mcdírteandc-a, se o: jornal, 3l imEl~i>Se.p6r llar~, admIrO- pessoaJmenie,.; 1e"l"O'-O:: á. cenra da solidariedade
~ulgal-a. mconvemente. Era esse o text·Q 'Dle havia Elropo:sí:o-:, pol!tICa,. que tão cegos: e tãQ daceis tornou" O'S me.us·GO'ltos e. '.- er.n·J.IleM$ llmig-llS'. _. ..

_, «O auter- da defesa recusada tem õ direito de re- Ef ,\;"'el'{lad'-e q'Úe submissã{j"é uma 'OOse da a}1erf'eig6aIlle1f-
. !p.etíl-a modific.ando-as».. .. 'W.-. • '. '. .

'. Rti;-e'o llT&J;ecttJ, lt-ll!da nO' a.>'tig€l' 2:a, qu€:' dentro· de 90
gIM se effectue ~ ~tricuIa das Qf.ficinl!.S i~resso!'3s cio,>
J'O''I'OOes e <Ws: PeMo;l1c€PS •.
, Em p.pím~~r1) }0gal',. GE; j~es· e perfodjeas qtre' e;;tãc;
carre'l'J.U'O' mundo naU' poJileen1' ficar su.ieifn&·3; estas c();n.diçó.Ps·..
A leÍ'~ ~Vi;d€mtement'!" os: ;;.uje·ita a m:ma condi:çâtJ q.ue J!I'ã., lhes
ê- aIlP·heada.. .~\.;= leIS d,", caract.er p.e,,,;;cal sã são 2.])pjic:l.das
çWJ!!f:l:lJi p;eneflcl-ar:n 1" nã!G' epu:Hl.d€J I"e.."i.r'Í:ugC.,fi1i. Nã€)· DOi:h:n1
~t3;]" SliD.l.eito'S' a:' i\sS",. (]'3-. jjo'rna..·s.. nã'l 5Ó )fiorq:ne as· feis penaes
n<Ia twdf:In. seT' a;::rrhC'aoas em tal caso Cal'i1fJ- tambem n':J)~que
é- priTl!(Ji'P'itl, cafu(;g",.:-icn· da.nBssa;. cOHsf;'tnigiry froeml ã. p.r',}­
hiliil;):á(l de se pTe~r'~'ever leis de C'ar2:~i~r rei:roactJvo ..

:AO' mes·mo· tempü. a. lei manri'a que- eaf:re: em yigor- tndo ti
e~n;junero de sua:".,·ij;;oO'Sfcõe,'l no mesmo dia- da sua pqb\'ea"':
~ao..em,9uantn d:: aos )Ornaes o p.raz" .da 911 dN" P2"D.. a
1!h."C'l':]j}Çaa e matJ:'lcula:,. na :fárma pre~er1pia: no artigo 20· é
segumtes. .

o.]·a~ dir-sfê-ha que. a. dis;;v,;=i(';ii(} eS1JI:cial l1hi del'og"l 3;
ger:l:l. Muitn hem. :.vIas é possiv0·1 que' ·um· indi.idUG ' s,oja
pumdo por eot.ar continuando a publicar o j:O'l'nal nos. te:';nos
da lei que. Vi·~·E)7'av~. ao t.em·p-o em mIe [oi ÚUfdado.. Si ~p. i:;;­
púe. novas é:onrJic··Õt°.", com ta.e-s. e. qn.z,ps penalidade.s. vi.pia.."e
não somentl: n. Direito· Gi.vil,·ccmo o DireIto- Penal. As (b'J<J­

s~!iões. a.doptadas scüeitam umu..íorHal a umregi]1);en c-own,'i:r­
elal CIvil e penal. de um mod.o intei·rar,~ent.e retpoaef.iv".

Além (1'0 nl&l~,eln gepal'~ a d~isp.n5ipf.i:o é· inCollstHne7·:n;1.1.,
:porque põe nas: mãos das autoridade"" un1 COD;juF~e~.,· di"
exi.genciaS', de iD.scr'j.pçõ!(~s. nun1.. deternli~acIo 1)ra7.0, s:cb ~-:!1~;a.
de. multa, e:om exhibição decontraetos. fOÜLas c.orridn,· 1'2-

gls-tros, matricula. que sé. s.ão dada.s s'ü as auf:oT'idadcs o,),
f1UJp;t:Íona-rio.s esladuaes. c.onSel'.t.íFem.

COTr.'0 é que I) exereie.io (l.: 111n õ-ireifr! insLituido pela
Const.ituição: Fetieral, Deras l",is federar:s .. ]J6rJe facar a menu.
ao c'3;p·ricb..o~ á. vontade. das au'oi"idarJes loear>,; ~

. Si o direito de liberdade (Ir" i111T;l:t~ensa, si o (';<;:errjcTo '?lell:l
é uma garantia federar. como T;(jr-se Ilas m1ins r1P i,,';zes e I'S­
c.ri~·ães;- ·das· autClriàacles adJT.!illisfra~iYas e fT~s :J.Et.oridades ,j'u­
diciarias, -das Estados o c'tJ!r'n:in:!:~:tfJ; de detern'1inB.d~.s forma­
lidades sem as quaes o jornDl ~~;;" pór'ie cirüular?'

EvideutemEmt.e.. ha. um·a i.H:onsLUucionalidade nf'stus e:d­
gen~i2s" attentatcrias do re-;:t.in;·e.n:-r.e0Cr2.-Li.vo. c~ rnai~ aU,enta­
toria cío prop.rio. dírerfo de libel:darJe rie \m:pren'Sl, N,rauanto.
se estaBelecesse um conjunto dE' dispO~fCÕC", que. não es.t-ão in­
cluida:s nas uenalid.ades. que n-ão são cr~mes, e a lei c.,nsti­
tueionaJ não permiU€1 s.inãoc,,'U8' legv]eD~Og para mmir cri­
mes de impressão .isto é. a .lei não permiltc' sinão que se
puna. () crime já f,i.!"aLicadü. O que aqJ.1Í se faz é presunllr que
um jornal p:05sa praticar o deHcio e' J:y:.ra evitar que e!le es­
c:aP€ á. respoTIsabilidade. pre:ver-:ir o perigo, croam-se taes oU:
quaes medidas. E soão· e::ta:e:tmrL'tf:ute medidas de caracter pre­
ventivas; sãc medidas prohiliicf.as pela Constituição Federal.,

}fas, Sr. President.e, rapidamente .aind·a passando poc
este eon.funto de dispoE'ições, enpergur,da por que é que nelle
se pune um ,jornal. por não cumprir tMs ou quaes disposiçõeS\
e niln S8 r;-unir os ,jornaes com, a p<õrralidade. expressa, func­
ClOllal!,":; .i\:diciario ou aàmhüstrat.fvo· do Estado. quando elIei
en.:,baT-a,~ar i} implem"nto das: c'oudições para a circulacão· do>
jornal. Ea aamm.fs"ão d,~ssafig-:J:ra: cW' rOq)onsaIJilidade. >h~
a ommissilode r8lõursos para. a falta da. auroridade~ que- eom­
mlss1vafnente ou offi'missl'vamente' embaraça, de qua'quer ni.a­
.;neira, a circlIJaçãu do jor-nal. QuantQ ;10' processo,. quantE) á;
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1',,"~H~á ,dP nrt, ~, cevo ['t(''''~'l'a~ que, emquanto !la lei se
~lUSÍtÕ~.. qno só cabe acçf;.G- r~(~~~;~! pOl~ denur-cra xío r;íhl~·Bteri"~j

!'ublie~ Jiuando a OffeE~,\ :'-" '"'' ,'U a corI(','z:,:"ü quo exerça
a uutorídade publica, (G~lL"a c~::~~r>::.\~· 'P,L~f:z:_tc LU dC.fJos"flari"Q
(1G,~ta -ea razão de suas :f:'tll}.<~-çFcs~ L~;Jrltta CEC;"{;:"3 de Estados
c.str'ô.ngeí-r"'lts ou seus representantes G:p:on:~.;.tic:)S~ e ainda no
caso {lI) &'..f.. 3°; dependendo a (1ceão r,0llal:- :';:'lC-clSCS ultímos ea­
B:JS~ de requisição, requisição feita :ç.or parte do resp[;cti\:o
Governo"" -Çi.U pelos ses representantes dlplorn3Licos cffcutiidoS;
e meí:tilWte <:lII1cw do :\1inbteno da .JU::itll}8i, quando se t!,,,ta~'

til} offerure. ao Presidente da Repubuca - para as ofIensas ao.
SuprttrllO Tríbunai Federal, ao Bcnndo ou ti CU111ara dos Depu­
fados, .~ cabe, absolutamcnu a cxigencia e a Iroença prévia!

flo!' que si se exige C> ccu- cntimento do Ministro da Jus_
Li(-,n, para o caso de oiTcT1S:,lS í'crtas ao Prcsícente ria Repu­
1)1 ica: pár (1'L:O é que se e6t;:.li.:t(~-dGeeu a exigencíu para o caso
.ti:': (Y.f'fen8~ í'eita ao soberano estrangeiro ou ao seu represen..
; <lHii} dipiomaticü; por que é que. por outro lado. essa mesma
c:"g{;TIc;a não é pcrnütiic~". (';1~ relação nem ao Exercito nem
Ú Arl'l:~a.áa, que silo UOl'POl'<lÇÜCS que apropria Constituíção
J:hUilHl de instfít~i::úe.s nactonccs, nem ao S.ena:dG~ a Camera
,(1u3 lJopuwdos e ao hUPl'C[{rO Tribunal! .

De ;r]l>dú qU(J si não convier â própria corporação mílí­
iar' VCf, a sua honra envolvida, díscuttda.vatassalnada. em um
1',!'ocesSG c, do mesmo modo. 50 não convier isso ao :Supremo
Tl'iblllla1" ao Senado e á Camara, ha de dar-se o processo sem
@ vote prévio,

Nbsó a legislr,ção italiana de 43, mas tambem a írsn­
ceza de 81 exigiram sempre a Iieença dessas corporações.
, Orll, Ui> nüssos c0110g2.S que llefendem a lei e invocam li
{oada· momento a· loi francezade 18tH não a leram, porque
$e a tivessem lido teriam vf\rifioado, como mostrei a pouco,
que cl13 p'ropria instituiu não só o direito de resposta como
~, de rectíficacâo. Teriam venEcado igualmente que não se
:rermiLt,e 3 acção penal contra qua1quer eorporação, como '0
Senado, a Camara, como a mais alla ccrporação judiciaria, da
qualqu&' nesses paizes, se~i1 G plé,'io consenUmento; sem ()
:roto, Sei!'! a deliberação, em que se autoriza es;;;e processo.

&-. f'resident'> vê, :pois, V. Ex. que ahi ainda cxisíã
'uma incon~titucioIJaljdade,

Como agir- perante o tribunal o Governo, comõ í'epresen­
lante õ. Poder Judiciario, como a~ir como representante d9
!l'oder Legislativo, para vingar' at.s,{jl1üS o!.fensivos da nossa
llOura Ú <la nossa l)oa farna, sem o nessa voto, sem o nosso
i:'oilsent.imPIlto?!

Vê. pOIS, V. Ex .• Sr. Presidente. que o íacto de estar I)
,SenadlJ tm a Camara reclF.manc'o a punição penal de um in­
,rlividuó qualquer, com eIlG nivelando-so no nrocesso. sem â
sua \'onte.de, sem a sua <leJiberueão. muHas' vezes contra. &
sua vontade, não e uma violaç~o'dos llO:;sos direitos?'

Os poderes nrro são indcpcnJenkJs ent)'() si?
Como p6de aecionar pOl' oEensas ao Parlam~ntCJ.. o reme­

~0ntal\t0 do Governo. que é n1embl'J do Ministeril'í Public.Q.
'sem o' nosM voto?

Se os hOllI'8dos coHega, conhec.3ssen', a lei de 18R1, nn.
:mcadameflle o meu eminente collf,p-a, o Sr. Senador Eusebio
fie Andr?(rc, não jld"TY1 ('on1IT,eUido ,rrcinenrla àe ner!:'it,t\r
(rue se aec'lonasse os inJuriantes. 'Os caluma1adol'cs ao Parla...
111enW, o;: call1mni><rlores. 03 in.iuriadores do Poder Jlldic.iarÍlf"
c,();n ri pr{>"h dr~]iherução ou do Senado ou da Cama]':: 'Ou ~io
·Suvr~nlc, ~rribuIlD,l.

Aindu 1Ja outro ponto de vista interp.s':l1nte, Sr. PPD;;i­
~rl,'n' e, (; (l da inconsiilucionaFdac1c ào processo aqUi cst.abe­
lL't:id3.

No]" be'1n o Sl:"~rli): o art. GO da Const.ifl1iç~o dispõe aue
'o&uurefl111 TribuJ18) Federal .i1Jl!!3r'á (\~ caSflS políticos, que
'~ 'jU.;;fi68. federal julgará os C850- no\it,icos.

, Pr;l'2'\lnto:' QtJ~nc1o foi pr'on1l'lQ':l::h e publicada a Consti­
.iuici'ü (10 24 de fevQreil'o de 1891. (Tue manda igualmente
mar.t')i' .l). insl.i('li"~n do Jt:l'Y, os crimas po'liticos er'am jul-'
saüos ,,(.,;jo Jury Fc.deral?

Sim. 1,01'0. eombinlH:lo ü Codi!l'o P·enal. je H de outu­
~)l;O àe' 11'\\10 C01)1 l: lêi üe 1848, tambem de 1890, que ol~p::<.ni­

:'{lD, a ;J""fir,a Federal: combinado iU'llalmp,nte com a Consti­
'tnio;:;18Federal, ,havendo por todos eHe$ f'i·àü dispüsto e de1i­
:J)0l't{,d{\ que os c.!'imcs cram da coniD:etencía da Justiça Fe-

. ,{\:~.rai":e .:ri11Q.-~_Hy.O$ 1.H\10 Jury; c-oD,hi,nu,-do o art. 72 con1 o 60
'fiol G0ll'sií'ju friãO Fedol':uL se conclue que não 11a crime poli­

<.'."': ;t;ú.quG pos~a S.01~.julga.d~ por outra juri·sdicção que não s'8'Ja
.,1 !J.-.Ju~_. Isto é,,·..~Ü1 fate das disposicõe'5 penaes e p.r-ol'.cs-sua-es

(j1H> ~~O a materia. ao entrar em vigoor a Coustituicã.o Ame­
,:j("HIoa" do 2'< de fevcl'eil,o de 1891. os crimes politicos não

"'!' 'IJUd;~m &OC. i)TOCessados, sinão julgados pelo Jur:{.
Qúe é que ,resulta do texto desta lei?

, P-M'a S() mandar prüc,cssar um crime contra fUIlooiona.
, nm; fé'!es, contra o Pr€sidenle d~loeI!ublica ha de S0 eIl-

G'lGdrar, f01'i1ando~se a n~io, o críon~e de üfft!'Hi!a, iRjuri'a ou
calurm,i a,oc.mo ecíme piiÍ1tIGo.

I~R\'\()nd? a"Co.nsti~,viçiío ~isDf\.sto que a Justiça só ju!g:a
os U'lJ~';"" {,'C Ü;TeILo IDten!a'Cl'ÜI!\',l {' penal, os crrmes nclítt­
eos 'P'ar:l serem julgados pela Justiça lli"leà:eral como crimes

!~*2;;C,'·:;?,~~I~~~r~,'~r~I:~Üo~~J~~~~:~e:f;~~P5\~·11~~~i~~~~~ra~;~;~
'Í'riüunal BO' Jury, ~

Ora, o que di15põe o projecbo <lo SOllaJo? O pro,iecio
manda equiparar-esses crimes, que considera crimes políticos,
para o fin~ .,fJ;') submettcl-cs. Ú jlll~isüi-cção feder-aI. Mas, COTl1CJ
os cr-imes poldjeos. lá .só estão su~eitus- üiJ julg2.rnent'o do Jury..
o projecto estabelece que e110s devem ser julgados pela Jus­
.tíca F'ederal:'
.. A que titulo ? A titulo de crime polifico , Mas o crime

;po1itic'O pôde ser, ·aum tempo, julg-aclo pela Justiça Federa!
e pelo juiz singuíar ?

- Não. F'igur-emos lJlTI caso - o de orf.L~nsa fi integridade
:p1lJ78ica ou de aLt~nt:dfl <i vida do Chefe do Estado. Si o crime
contra o Ohefe do Estado não é eonnexo com o crime poli­
üco. a tentativa de assassinato, ou mesmo assassinato do
Presidente da Republica ~ julgQôo CC'Ino C::Üf;':O commum , Te­
remos, então, este dislal c: I) aLtenL<:io eomra :J. vida do Chefe
d2 Est,a:do, ou um 2.tL~nLal~o eontT.<~.a sua ~integ:~idad~l ph~l'S~Ca.
fia0 crimes communs: e crnne polil.ico sera o aue,'t::wo contra
't), sua honra, isto é, contra a sua integridade psvchica,

Mas, na lição dos nossos mestres, si o crime contr-a a hon­
r-a, contra ,:J. vida do Pr'esidente da RepuiJlica não é 11m Jrime
:politico, o crime contra a int.cg6dMlB psychica du Presidente

'da Republica ;póde s·er um Cl'ime político.
A lirão -de João Vieira é expressa. Póde-se lêr á pagi­

nas 26'do pr+me.iro vohlme dos seus conjmentarios, a parte
e.'~p'ecial .{lo CodigQ: -as seguintes p-ala,,·ra_s;

" Em segundo logar, {linda mesmo TlG momento de
ex.ercitar as suas attribtl iç6es constHnCiic:.ruiP~~ o cl'ir::1,e
contra a r;Jessôa. do PI'e:sidente da R:..:n1Jh:~.n2. isto é.
contra suâ vh}a ou integr-iüa.dephy.sicR psyciljca n;;'o é
c·rilne poi'iti(;o-~ .Já velo Cüdigo u.nLc-rii)':' o Y·C!Iici:.Uo
não era. o crime 'Po1itico • "

'O_ra} Sr. Pre:skl-cnte., o Sena'do ac.apu. de ouYir a lição tio
.'j;!l'of€'s,sor .João Vieil'a.

Yrjam'o,s {) qu.e a resp.eito no.s ,ensina a.grande '~:mtoI'id:::.:de

do .rnaior aos nossos co.nsbitucÍOIlD.:ista-s conlurn.poTanpos~ ~3r ..·
Pedl"o Lessa, qu,e foi ::\íill1sLí'O tio S1.lpTerüU Tdlmnal Fel1e,ral,
cuja memoria ü Senado illteiro corôa com, {t SLla admiração
e ·corQ O'S .sel1S l.our'o"s ~

Emina oeminc.nte prof('ssi}j~ no .s::m livro "Do Püd0!'
Judiciar.io" estudanáo :1 the;;;e, na. l:ettr:l. L do a1'[" 60. que
se entf)nà:e ,SU.~ da e-01TI;P·6:E.\l1Cia· tia ..Tu-sUe·,u. redera.l IF;OC.03sar e
julg-ar 05 ,cl'in1J?S püliU:ros cüni::.nct.t-:i,d.o-:=.; eontl'a a :Federução;i
co-ntrn os E·stados. ,ou eontra o::; 1!innicirJios ..

A-.ssiln, quer '8e trate ào criU1e pC1liúicü; quer do 1?-c~~'p.e­
tra·do COD'tl~o., a União. conira E~tado ou eonÍ:I',a, rúl.l'll1'01DlO,
estão toáos eoncoI,:de:=:. de que a .Tus'L~;G.. Tll"l)S UI.fbl p3r~ l)rO­
ce~'S~r 8' v'unir é ,il P-e.deral. Quanto Ú qu,c3l:i:o '-de tSai:c'':'' si o
crime é politico. Blla só é resolu\':el. oH.sina o .gTande mes­
tre, p.elo prinoipio ou no dominiodo. l.hmtrina., Estuda lar­
ga·ni/ente a 'dout1'j;}R rn1 que' () al;i.tor t-c:.n.Las \'i.!.zcs -eq.a{lü. por
lnhn, aoqui nu ::l.la D.1'onogra'p'hi:l d:l-'S e-l"Í111t.:S {~ol.'!Lr.a a S-(\;'u:-~~ça

àoES'ta-do ;Q 'aecrc:-:-e-cn ta. ci{nniJo Fluri'an~ {Jüu a lJ~.llÇ',U.O .~ d,e­
lictos po1itieos~~ nü'o Lcrn l..1'fi si·n1.i,do COn}TYi;UHl -e pI~eei3:o; al­
guns ussign21arn a{)s delictos Dol~ti.(:'()s Un1.Cl c~pIH:~-::.',a. 111086s an1­
pIa~ outros UIna {:sphel'a nxü~ l'csiricü1. var'a ú. ui.:lic.to 1)0-
mico. '

Ora, o dircito poHtico, consLinlla Pedro Lessa, tem por
ob5ect.o somente o 01'ganismopolilico 'elo Estado, isto li, a sua
SObc-T';j.in1:1 sobrE Ufl1 daotl0 t.el~rlf.orio c a suafUÜOnOTI1ia c inde­
p'endcnci-a eln fac.e de )l~;I'03 E:~i arJ,o'5 ('J'/H.rteT"u)' do Est-ado) ·e 05
orgã'O.s por lD-i?io dos Qnn{",:::, J E~L·l-d() se nl'1-uif8:;;t.a eCXül"ClJ as
suas fUll{~GÕPS (fórm2- do E'3tadu): Ol"a ten1 l.)or ob}ec.tü -os di­
reitos polit.ieos do cidadão; finalmente, r:fI,) fallam crimina­
ijtsta-s -qn'e es(:cndu[ü o dclicto político ÚS ,ofi'cnsas :i~itas 6. or­
ganização soda.l.

Mostra o Sr. Pedro Lessa q'Je os C1'1me,3 civis. ô' 'os de­
licias sociaes não podem e não são de nenhum modo crime:;,
pQliticos. Que não podem, portanto, ser submettidos ao jul-'
gamento da juslj(;a fedsral. '

Que é ç;:ue enewtramos neste dispositiyo do arL 33>?
Quo se tratando de aImso dlt liberdade de irn!,rensa. compele
ft justif:a federal o julgan'cnlo. no;;; ('3'0(1, dos' n5. 1. 2. :1, da
~/,. ?fW. i~{o P. () """iif!'{) :~8 manr'a dar ti flúmw:teucia da



Ql1lnta-fe~~a 25

justiça federal o juIgalpent!J .dos cri~es-.p-?liticos, das_. d~J­
etos SOCIaes, que, na. Itção wtIda do: Sr•. Pedro J:.essa. ~. :>11;0
erímes politicos e não podem. ser sugsítos ao. jeulgamentlJ' da
Justiça federal. '.' ..
. Quanto aos attentados: contra, a vida do Che.fe: de Estau!,,'
elle comprehende como da. competencía da JustIID! CIVIl,.
quando connexos com os cnmes P'OhtlCOS_ .

A resueito do excesso, do desmando de' Iínguagem por
ll-arte da imprensa na CeIJ:SUTllc aosact9s do· Go-\ZerrrEl, elle
escreve o' seguinte:'

"Nos Estados liVremente orzanizados deve ser per'"
míttída a mais larga critica ás" instituições vigentes e
ás mais asperas: censuras aos actos do G'Q'verno."

ôra, senhores, não- está 'el:le eonsideraado .Íncons:titucitJ­
naI o crime de' offensa, que é' exactamente a falta,. de reva­
rencia ao-Chefe de Estado; peTo exagero, pela asperesa da Ira­
....uaeern com que se cretica os seus actos t Mas' quando. el!e
~on~idera os crimes contra. o Chefe' de Estado; quando por
exemplo, para mudar a .formula de Governo, diz. que é um
crime míxto com. um delícto, é um delicio: ccaaexo, no: qual o
agente viola um direito, ou varios díreítoe.,

~ '.' Quando ent1'e.~ crime politic?, e 0-. cr.ime
. commum se verifica uma relação de meio para" flns:.,

Mas, senhores, pergunto: eu~ poderá Imve! eríme po;JificO
quando praticado pela imprensa, geIo desvario da Iinguagem
de um jornal ? , , _ , .'
, Evidentemente, não' porque. segundo a hQao de:. Pedro

Lessa, para que se dê ocrime. polítteo, são necessanas duas
condíções : o emprego da violencía ou da, frau-&l1'::.. ..

Assim. falta em absoluto eSSB, requísíto, Na0: 11a crime
político Q'uandn não lia nem violencía nem ha fra-u4e.. _ .

Sobre os dp!ictos sociaes diz Pedro' Lessa, a pagrnas 2;)'1
dQ "Poder ,Indiciaria":

"Gomo bem accentuã 1)' êrl'minaJfs-ta que ,,-m-i:t~
vezes temos cftado. FIGri-an; para se ter uma nOJ'):ão
exacta do' direito politien, importa exami~r e pr~Cl~a.r
os elementos' de' que se eempõe· a' CODC'ltO· do' di:r8'lto

.Dol·iüco .. Depara~-nos então neste estudo. Ul'fi3; gran­
ele variedad'B de d'Outrinas. Em primeIro logap. tenlO'i a
opini:iío' mnito' dlvu!gada dos que adaptam como. ~rHa­
rio distincf:ivo do diref.to por.i:t±co a. natureza d0 dire,Eto
lesa·de. Offende um deHcto um: dos: direitos: prin:Hu'loS
da segurança do Estado. a integridade do territol'io. a
.~ut.lJtl.omia, a fôrma de ;;ro,;erno'? Eis· um delicto politi­
';:0 ]JJ'Op1'íamente dito. Vio-!a os: direitos. 11olitie0s ÚGS
.cidadãos? Ahi está um delicto, politic(;} imp-ropriD. Lesa
·orna das grandes inst±tu.içOOs· d:a 'Jr~i~~o social? O
une se nos depara- é. um de:liI:.to· soc:íal'? fu-

i. êluido o delicto social. que;, confarme: Já demoll.strmnO'!,
·não se pôde inclui.r entre os: diReitos: p.o-nikos,. o crite­
rio da dil'eit@ lesado não basta paradetermí:naç,ào do
crime po.litico. O homicidt(l pe:rpeIp~db corrL~ t:ma
senUnefla p6de ser um Crime polltJco ou um c-rnne
co-mmuIP..,. dependendo a classificação do delicto, do fim
:}ollimado ueio réu. que póde praticar' este actopara o
fim de: privar do Poder o Chefe de, Estado, p'€lrexem­
pIo eu.por vingança pessoal, ou par~, rmrl'1ar. G:t:mrpF€,
!,ortanto,. allender iambem ao {un.'

Denois de uma série longa' de· consideraç-õ'e:s, éõrrelue c6n"i
estas piüavras' lapidares:

"!J'ara aue se commetta:c j"lllrtan1:.Q, -am- crime poli­
tieu, indispém;ave:1 é que o r]eliqmmfe· use de '\!i{l:1e~ia
"ou. de fraude. Nada im-lJo'l'f:am para a' casa as C!I'­
cumstancias certas ou determinadas: em que. o erfme
foi pratic-ada. Nã,o é, a. isso que se tem' de a·ttenàer; e
sim ao. objecto do delicto.

Si tivermos em attençãg' um só de!oses: &l.emeutes,
arriscamo-nos, a classificaI" entre oS deIictos- politieas
11m- facto·· que não· pe.rterrce. :li ess.a elassc~. ou a. excluir
da série dos crimes pol:i±icos: aeto-s, iijU.B' ;nqU.es-tioTIa'1e'l­
mente teem- e'sse ca-raeter .'"

.-/ TllvoeandD O' SUip-remo' Tribunal Federa'! a-pag. 325, cità
os diversos accórããos; cQmpilado'S' nQ «l1fanua! da. JU1llsp1'uden­
!\'lia» do Sr. Octavi'o KeHy:'

«Convém, portantQ~ lemhrar llu~p-eIa- j~Sprllcr:'!f­
cim- de SUPIlBIl19' TripunaI :E'eúel'at.são: - e1'Lm.eS puIH;~­
eos; processados e J:tllga-àQl';: pe~ ,}Us.tIça :fed~al. (}SCI-'l­
meS' ~oruItantes do: an: 2;:', 'Ff[1;lln fO. Clipifu!O,S: I" II
'ê n:r e titulo 2'"" t::aIt1l\Ut$ 1" H,: W. IV. ec V~ bem. CQm.0
(ss. lÍe-fretosd'eRO-minlljd'ffg" .•ifu.,~s;. defim1iks: mil!' M':tI-

:._. . - o·· .

gos. lti5 e 178 d01 Codiga. Enlrr, as: crimes. politices in­
clUe' /J' ~r-emD: Trnnma:f F~ra'F os; perp:etra-das een­
t1'a' a eO'BStitui<;lão' legal ou f] fufic:cionlmI.lffito $s: lla­
maras 01X conselhos rriunicip.ae;r_ contra~ éS: prl!il!~too OU
agentes executi"ws- d'Os munfuI:P'ios.:o»

E. vem a sua; these· sobre a> q1Jaf ta:nti.0" marl'ella.: «Sesltn­
00 a op.inião quaffi C€mlmum:" (!IS deUftos do AnareIiismB não­
são. crirm.es pqlitic:os». . .

Entretanto o l'Wajent&l lJ!ilia'ntfu;. "GlL~a;F' OS ~ttema:ffo~
60· AnarchrS:m.o da. lei: GardO', de: f!'21i. eom-g; crimes politicos.;,
._~- Diz .aitm~, Péàrü' Lessa ;

.. . «Os' deN:etílS' cI@ Marehism~ teem PÓ']? fim d~i~
f0das as: magistraturas, too:Gs os' v.mm:rl:Og, de; d'ireít-e. to­
dos-os instrumentos de policia, socíaí, reduz:ir 'em sum­
ma. o homem á: U~ exístencta. 'B~.Qre: Pe:ra:J'1.tm. U' esco­
:po' dOs anarcllistas é exterminap. toda a ocganízação
social,quando a alvo- doadelíctcs p.ü;Iiticns' ê transfor­
mar as instifttiçã.es. IIutiticas,. ou r-e.9.lizar" pelo: menos,
certos fins, polTtiicos ind'i-vfduae.8: (como nos delictcs
:elli.itoraesJ.,. sem prejuízo; da org;UÚzai.!;,ilo, soeial,» .

oza, S'en.JiOlreS:,ae.abamo;:;r. de. vsr q)'l'a-t ad'ouil?inados maío..
res eommenta-dores.: do art. 6fl:. da nessa C-<mStitlligão. Aea-,
bamos ·d€·. vêr· qual a jmÍsprUGl'imcla d:OO SUJ!lt'etllQ Ttibu-n~.l"
l'ifa:S' não de-iXerriosde lado ai lir:;ãa 11"3 Aristides. Milto;a, no- seu
notável trabalho sobre a C"oostitui.:::tE') bra;$1te-i:Ml!. Observa 6'110
que; crrmes· polificos: são aq:uC'J:les; q>lile. o Gi:'\iligry Penal então
censiderava taes, quando fo.i, p'ro.mn:1gada a C01'l.;g.hHuiçãa. Lem­
bra que .0 SI'. Gordo propõz ama- e.me~ re:i<:H-aja peia 8:on­
stituir..te, 3JJ1:pUativ;a:, 40' ,:OUC<'.itfl do' c.rim~ político, e observa
que rejeitada a amenda. do' Sr:. Gordo, as, pratica esasütu­
cíanaí hrasiEeira só podem ser- en.tE.IJJ:tiEl'os como. eeímes poli­
tíeos aqne±les qu.e p,ralIl crin16S poIfticús, ao se-r ~ClII1'-tlIgada
a C011Stituição de 2'í de fevereiro ·ie 'H)9'r, nos termos. do Go­
dig.o Penal- de 11 de. ouftthro de t89n~

Agora, s-enhoTes, si Já; e:s:tá saffiaieritemart.e d'emonstrada
· a inc.ons~Ituciona1i.dade ~G álSjifÇJ~'!_:-;'dquc' manda .pJ:o.çessar
'El'ei;t Jl1l!tll}a fede-ra!· os crlmesus rei: de 1:89:t ta' os- ertm~ pra­
ucados' pela i.mpl'ensa~ qaan'êliô' O' cf1!eridido: fel"' frureeiorrar'i'o
fe-cleral~ em acios' por' rr:oüve, d''4ll' ecs:,~ctcie: 4'e ~: funcções•
pergunto eu: quem faz o proe-es-su, '~. F7 ~m questão: d!e' c-am-

· pe:te:ac'i!a à:ejJ:~l'iJ: da .C'omIJ'áeneia.:.
· Admitía'm~'s. par a, diSG'B:tiJ:;'1'"hC' s€:j.a, cô'ID,'pet.e:rnte: a jn;;!;lça
fe'd"er.aL. '1.\1.l11 1="'·' ,õ. o,e:a;so dn Jn.íZ. fed:aaI.. em. que' fuI;. um -iniz:.
Sl:ltfstifuta, qH;: P o' caso: de f.oÓ<J\'l éJ:" }lIa'áado!> da' B.€lpTlh,1-'c ~...
f}leem fa~',a ú prQ<;t:;,so" BJ1'S teJru~c!.s: da. legisfu;çiio. a'llteriO-I',
quem ~oT'Ha,,;,? a., '.mlpa era- Q' iuu S11b~ut@~qllem julgava
em 0' J:lJ-IZ fecJ:crok.. .

M'as. :;enhorl~;;, si a lei não, prnvich:~E.ci:Gl-U'. Efl; processo. ~{Iui

estatuid{)~ e.'i'ta.beíécendo: a dIs.hnt1.~.ãQ p'-lU'a o ]Jl'oc.ess0' (J ]j!-ara
Q jurga·meJitfJ:)~ t<~mos o; seg'lIiülle.:..qu.e ning-uem· tem compe­
teml'ia para. processar.;. p<;rque. nã\} IJ:l formar..ão: da ctTIpa, l.ogO
Irão é o juíz sub~tit.tLtit.

O' JUÍz fec],eral nãO' tem ~OTi1l'le~éncr;Ía:.1131'3.' f€lI'ma;r :l.curva,
p.Q.is,. a orgal'1iz,açã'o a.e 5 de· rravem!lrl'rde- 1896, que· e a eUH­
sO'l'ídacãa da'S leis· da J:-~i~a> -::edeFacl e.m Üê·OFj. aper:as dá ar
juiz fedflra.l o direitl)' de juIgaê. }'cgnnfo: Si o juiz fe·::1eê31
nãO' poo& proeessflT; si, o. juiz Jpca1.nã;) p6·i~ formar a culpa,
perante. qtlem. e-orrem os: tramlte..s' ao: p:r:OCQ8.S0 atéasentG~Qa
finaL? .

O' lJI'Ü'jelõtÜ' não.p:ron~end:ou;· manda. aprtnas, @e: fun­
e-e-ione o procurador rriminal. ;\ias (!!l(..,-;r. re:c-eoe a queixa oU:
adenunci:a.;, quem recebe a d.cfe~a; quem qualifica o réo; i
qTI-l!Ir~ 6Um\: as, testerrln-nfias de 'lie-ieSl e' 3:cc;tllS.açiio ? .

l'{ão' se diga.. que i:sse tel!'mo· ,rn prOC~$:go- ~é'summa,rio:~.;
Não'; porque' elIe é· a do plêF..ari;(iJi•. é Qél j;u;~~to. Não: na'
formacão€la culpa; não lJ:a dé'SIlal:?W de, prOmIrrilla...Ha :gle-.
'!larh).· Logo-" o juiz. federal. nio p,',(le, pNJ.ee'Ismr;. só pode JuI-
gar. ... ... .. f'" • e" ~~;. .lHas·. selllHl:l"eS' s.. e o J IXfZ, s=s ![li.@ <1fliI!. m f!'V'-I€' :r;JJrolJes.
Bar; {Jn'at é' a missão; do' juiz. ",ubstituto, '3' E' o.u'ídr.fe..'"Íe.mu...
nJiro:s:;. 011VU" a. defes;!., .. . T .. ,'. ".:. '. .•

Qual é- ao miss.ãe~ M. 11HZ ]~eral\r- SI, elIe: dave];}.ro,fel'lr,-..­
diz: a lei - na audiencia seguinte: a.sem;te:nç;a" eviàen-temente-.
Des; termos-- da. lll'oje.et-a'. o D:resm~. j,~. 9u'Ve,.as .te~temtIDhal> e
,d'-eve' {f.roiferw, ar sentfJ-nç'll;, na. aOO1'el",zJ:a:s:eguIE[C'. ,~ ...:

.Mas~ :re~es;, 0\ juiz f~dera;r noo p.0de', profi'-:rire~a íl.e~-:

tenÇ,a';. porque: ~ãa ou.i.'u- festell111Il1J.as; :nã~ 'p6de. j;)roferrI-a. na;,
~l'Il~c.ia;, segnfnt.e. _', .

(j) jui~~titu:to t:i1l'li:Jem: l1;iCI; ~eJilrC>~Qrll""!l,,,-porql\~
nm tem iO!l'IP.etencm..paTa juIglU'~ Ond!eoa. dlS,p,El$'~~a.o ffa: lelj
crne bipartin a. ~en-.n:a2 .' '" ... '.
- Diz ai lei c:faxameme que. todo. cr, pr<íC-eiiSD cqn:03râ. per-an~e;
(r mesmo, jriã2; àsde ec l't'reehir:n€.nto' d~. .qUeixa" 4tSsde 'a;qua!!~
ffu~~f)' til' 'FOO até: 0\ iuI9m.el'lt.!):<;



. Mas, SCnllOTCS, o juiz substituto não póde jul.g:.ar; 110m das
suas senteaeas, como aqui se [1;, 'õe, póde ser ÍnteF·posta di­
r~ct~mente appellação para o S:"1i-0mo Tribunal. Não é 1'os­
eível reeercer G.~ um juiz para outro superior, pulando-se na
~craI'r-hia uma entidade íntermedia C')lTIO é a do juiz cl'L:;e;.t­
VO, o pl'Gilrietl'ri() da vara. Não se está vendo, pois,que na
uhi uzaa greve talha que annulla o processo?

Mas...enhores, o art. 24, § t2, diz; «~;~, ínstancía supe­
:"ior a 8flpellação será preparada dentro de í.O dias, sob Rena
qe d!3serçi:,? e ficará em mesa p-Io espaço de uma sessão.
~!a sessão ímmediata será sorteado um relator e na que a esta
se seguir será Julgada a appellação, depois de ouvido verbat­
mente \) vrocurador geral , O aecordão será publicado até a
-8E:g~w.(!a sessão celebrada após a do julgamento, e assim terã
t\[lss.oJd~ ella em jutgado».

Seuaorcs, qual é a lei que pôde restringir- a plenitude da
.~C'.resl:, ;JfH"ant,E' o Supremo Tribunal Federal? Qual é a lei
que póà€' impedir que o Tribunal mande rever o processo
)lr,105 revisores habítuaes? Qual é o poder que tem essa lei
::;';::I1'a evitar que o Supremo Tribunal Federal, mande, em
observenoía do dispositivo constituetonal que assegura 'a -de­
ic;sa em toda sua plenitude, baixar os autos para uma dili­
genc.ia~ Q:ual é a disposição de lei que obriga os Ministros do
iSupremo Tribunal, todos elles, a lavrarem c assignarem os
f-l -cordãos de modo a serem elles publicados «até a segunda
E8~3ão celebrada após a do julgalnento?»

lrnaginemos que a materia é julgada em uma sessão de
qabbado. Por essa disposição o accordão deve estar lavrado
[ielo relator e assignado por todos O" juizes e publicado», até
<'b segunda. sessão celebrada .após a do juiga.ll1Cnto~.

l3enhores, ignoram os autores do projecto que os aCCOf­
~liío~ do 'Eupi'emo Tribunal Federal não são publicados em
rcseão ordinarta, Dias que o são em sessão especial, na ses­
,::;U0 sems.U3J?

pi}j~ (lS dispcsiti:ms deste artigo não são evidentemente
~üexe.:;:\liveis no p.rocesso federal?

Qual <'} a disposiç,ão de lei que tenha força para impedIr
ifiue .GS juizós do Supremo Tribunal peçam vista dos autos'!

A lei Que o fiZer é inconstitucional e o Tribunal, desde
:Íogo, a liqu~ja cum tlffi 1)6to.

{mag:ine-s.e um caso {le imprensa, gravissimo, àe processo
'~'olumoso, 'dii>tribuido a um relato·r. E!le é obrigado immedia­
'tamcnte ll. uespachar ó relataria, sem que tenha tempo de es­
tudar hwa essa papelada. e, não tendo o procurador pedido
visi-a Qô'i autos, dando parecer ex-info"rnata, na fé do relator
()u no que se contém nos autus. na mesma audiell.Oia os ,juize;;
'vão julgar igua.lmente em todos osprocos30S, mesmo naque!les
em que actüalmentc não se processa a causa sinã-o perante o
juiz íllga.<iO. e não ha intervenção do jury, como nos crime;:;
ii.e moeda falsa, rb contrabando, conÍTa o p·atrimonio da
'Uniiio em que ('abe o reeurso de embargo € as sentcnoas
~podeln ser e.mbargadas no Suprerno Tribunal, pois: por essa
di5posiOão Que acabo de ler. proferida a sentença o aecorciam
não 6 ombargave! e pas3arú em julgado logo Que for publi­
çado,

t'fãt ba~ üvidelltcn1(~1~te, pre!.crlç.rio de forn1alidalde essen ..
(;iReS á defesa suppressão de recursos que sempre exist,Íram
·\i.~,n ..iltsli.g-a fcàel'ul para todos os ac.cusados? I\ão é 1-una vjola­
~ªo da.. prinCipias constilucionaes que garantem a defe:õa em
tofla a saa fJlenitud8~

SenllOl'cs, quero eit.ar João Mendes de Almeida, philologo,
i:·kl·osonho, ,iurista, professor, juiz em todos os cargos e em
todas <1;; modali-dadesda sua 'vida, sempre foi esü'ella de pri­
meira g'randeza, Como autor, o seu livro sobre «Processo
Crimina1 Brasileiro», que é, ao mesmo tempo, um mODumenW
de philosophia jurídica. (' elo histo·:"'ja, .:dR Eossa legislação~ àis.;.,
p0si~iio àe doutrina e de lições pratica;:, João Mondes de Al­
.neida, a quem 1e11ho agora grande prazer em prestaI' á rne­
<moria elo grande mestre uma homenagem, pois não conheço
Mas nOSB,,>l lettra;; juridicas Evro Q1J,8 exceda a obra de João
;~,lendcs de AinJ.Qlda, Dêl}') no seu. esLylu, nelTI na sua lealdade,
,110m I.4.L" justiça dos seus conceitos, conservado;', catholico fel"
YGrosCt, i!i seu livro (;.um compendio, é um monumento de en­
"inamenro liberal. l\Iais que tudo, João Mendes de Almeida
~un3Vat aClrnR de· tuno. as, C8.USUS da ilbcrda-de c de Deus.

EMud{ll1do :J,i; tâusas da revolução de 1842, em que o gri­
ió -düyo;!blfa' iranspõz"'"03 cill10S de lUinas, em que o espirito

.~lJu r9~_-istcncia lir:eral sacudiu ayelha re~leza. üHe rcmerl10ra
i,!. vrote;;to {los lipel'aes paulistas e mineiros..

, •.. fJDmo. ostão di;:;iantcs os I'e.publicanos mineiros e paulis­
, taS dÓ },923, tios Eberacs :(10 inlperio, que servíraln á eausa' da
libenladfl !..mmana nos serr03 de Minas e na ferL!.cissima ter·

,1'1 })auHsta, oill.1842l-J. - .. , ...:..,

A reacção conservadora, chefiada " inspirada P,),' Be1'­
n:a~dD ~~erell"'a, d\ \.a,Er(n~e~lo':, reícrmava, em 41, as dlSPO­
s.içoes, lineraes 0 1~'1?1C1aI't,\S do Codigo de Processo, redigido e11"!
31 F'8;11 t'CnlO ,JUI'l<OlC'-o ue Alves Branco.

.......evunta-se o gr-ito de defesa dos prinoipios essenciaes á.
deresa d? homem na repcesentação da Assembléa Provincial,
ff'ol'U1UlaCiO em 18 de janeiro de 184\2, contra a lei ele 3 dê
dezembro de 18"-1.. Na Assembléa Provincial oe São P.mio.
íres de seus membros, Antonio Oar,los. José Chr isuiniano Soa­
res e Di::s 'I'oledo, redigem ao Imperador uma :encrgica re­
presentaçao contra a lei ínconstítucícnal, creando o Conselho
de ,Estado e rerorraandc o Codig{) do Processo, contra as cou­
quístas íiheraes do acto addicional , Entre as disposições tul­
zmnad as ,ent~o, as mais condemnadas eram as que supprirrnam
o prrmeiso Jury de accusação, que transfer-ia as attribuícões
dos ju ízes crimínaes, juizes temporários, como eram O·S j ui­
zes 111Ul1!}Clpa,Bs, consideraundo iassírn os liberaes paulistas, no
conjunto das dísposíções da lei de 4'i,um novo monstro Iu­
dedico, afim De supprímir a gar-antia do processe e as forma­
Iidadcs essenciaes a elle , Urna das causas maiores da. suble­
vação foi o facto de conferir o processo de formacão da culpa
a juizes temporaríos ou juizes municinaes , .

Quereis, agora, instituir corno ju-izes dos processos cri­
minaes e politícos, ereados POI' esta lei, os ·juizes substitutos,
cujo Jnandato, cuja investidura 11a de ser renovaua a-o nm
do quatriennio? Podem os jüizes temporários, accessiveís á
corrupção, ú intimidação ou a9;; manejos do Poder julgar de­
finitivamente crimes pcl.iticos? NãD] O juiz federal, sem a
competencia, ha de processar? Tampouco. A cornpetcncia se
presume? Não! O projecto se completa falho de uma reprcsen­
fação, de uma expedição de mandato, de um regulamento ou
de instrucções indispensaveís. Os liberaes de 41. se .rehella­
vam contra o simples facto de se transferir o julgamento na
primeira phase do processo do jury de accusação, pru:a () jury'
municipal!

, Envergonherl1-se os p05tC'1~OSf 05 que g-uardanJ a aI'c.a san­
ta da fé repubncana em São Paulo, osherdeircs da obl'a im­
mor'tal <:le Feijó, em 1842. A sua resistencia não meti'reu. O
grito de F'eijó, respeitado pelo Senado no seu mart-yr-io, q\.'w
!findou pelo seu triste d()s.apP~·re<Jimento, réo pron1Jllc i '::tdo,. 1'';0
a,gspeitado pelo 'Scnadà· do In11)erio, eorno, 'cabcç,a da l"evoll.lç,ftn
de 102, o grito de protesto de Feijó e de VorgueiriJ não cies­
appareceu, foi l'epereutido at~"avés todos os debat.es P:11'i3.­
mentares, todas as refreg'as dos h'ibuna,es, tóc1a.s as c6ticas dos
professores, todas as di'6cussões nas aulas e no f0ro alG a re­
l'órma iiberal de í1.

Que importa que os conservadores fizessem; en·tão, a obra
liJ:wral? Á lei de 71 foi umaloi de restituição das gal'untia:;;
e liberdades supprimidas em H,

O prcitesl-o de Feijó tinha écoado na cons.ciencia da mo­
oida:de, tinha repercutido na·svibrações etel'ilas da l1istOI"a e
tran~form'ara-se em forç,a, g'erq.,ra a 1'1..1Z Cre'DA:tCr.a: o 1110vin1ento
da alma e da cOllseiencia nacional!

i\;ar,tyr da roacção liberal de 42, Feijõ, entl'eLanto, é,
naquel1e periodo da historia bl'asileira, a maior de todas as
iL.jgul'a's.

A infamia do pro'cesso, o c·asUgo do voto tIo. Sen!'\do, ar­
l'ebat'UI'[rm ::i \T:da ?D grBn.de pah'~nta. mas nenl 1~')e t(~q~:'a a.
corôa -de gloria, neUl eUe 'Pr,e,cisQU do bronze "eurrOll1111Cndado
e pa5'o peios mercadore-s de apoio, em lodp:s as. phases 'la via·a.
d'e tudos O'S POyo.s; par.a que a ,sua 111emO};;'l a. ,e o seu nOl~1e fos­
Sf o ln'ais re:;Bcitavel dos mart,yres. Qu-aes forô":TI. s;:~nhol'e~~

qnaes sã:o~ lneús scnnorcs~ flS f.ormaUdades que a Constituição
brasileira de 1!89'1 111andou üh,servaT' no pl'Üeesso?

Gonçalves Chaycs; autor da emenda ao project0 de Go­
verno PI'ovisorio~ fez acerosccntar ao texto que ,ninguen.1 po­
dia ser preso siniio depois de culpa formada, emenda que f0i
approvada pela Constituinte e hoje está incorporad,:;,ú Ilossa
Conslituieão. N2.0 é evidente aue o velho mineiro sentiu na
sua rr.:. 2Hi{}[' ia, ain,da Yibrante,. os écos do -ITIovin1ento ,de 42 e
com:Jl'chendeu o perigo qne pbdcria advir para os Estados da
I\epublica a quem ficava facultado dir'cito de legislarem ma­
teria processual e de suspender as garantias excepcionaes"t
Elle quiz, como legislador constituinte, chscipulo da pi'opria
tradicç;ão do Imperio, discipúlo das tradicçõcs francezas me
dce-ial'ação de direitos, discipu)o àa Magna Carta, que mnguem
podessa ser preso no tcrritúri'o brasileiro. sem culpa formada,
queninguem pudesse ser processado econdemnado sinão dll­
pois de pronunciado, que ning-uem pudesse ser sGntcnciadü
sinilo em virtude de h'i antel'io:' pOl'{mtoridarle competente
que os crimés fossem julgactOs pelo jUl'Y, eomo o jury i:mt.ão
;julga - e. mantendo a inst.itqiçilo do ,im'y, que a defesa fosse.
ampla, c,om o fim evidente 4e impedi!' que os interesses,_ a
incompetenc ia, as paixãe.i> e os adios. púdess.em convert.er as
legislaturas estaduaes em instrumentos ele oppressão, se fa­
bricaram leis de processo () dt'isnatural'.em os fins da e-onstitui­
Qâo, que, na ~ratica, falhasSeIll as gal'allti~,s cOllslitucionacs
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e o que foi posto pela Constituícão Federal, eansíderando for­
malidades essencíaes a. i·orfl-.. :::;,(fi~o da culpa a sentença de pro-

~r~~~:~~:{i~~~;"tl~~:}E:t~~~~~t.;~~5i~~~~~J;~i~!15~~l;~~~~~.
de ,€n€':'::~~a~ nela. ~'alí:~ de curagem, nela falta de Hberd.üdJI de.:
expres::dto; a:õ pensamento, po!?part(~.. das maiorias, eseravisa­
das e aviltadas no, cantíveiro . Não foram uma form. yi.\ esses
garantias da CelllS';tUlÇão Federal, Essas formalüiaâ"~ ~
PJ.'OCeS3fl, não podem ser suppTimidas, ensinam todos os eons­
tttucl'onah"tas brasíten-os João Barbalho, Milton, João I,[eooes.,
porque Já não são' somente meras rormutas de. processo, ,00
i'ormul&s de- processo mantidas como tutelares do direito, isto:
é, como garantias. de díreito ,

Só podé'm os Estados. só pode a União no proeesso ó'uppri­
mrra roi-mação da culpa, supprímir o despacho df!. p"?onu!!:cia"
quando o rêo livrar-se solto, nos casos de C€Hl.travooçi'ie ou
ernnes potic.iaea ou intraeção de posturas. E' a lição do emi­
nente autor João Mendes a maior de quantas autoridades 00-.
nheco nas letras jUl'idicas portuguezas, em- materia de pro­
cesso crfinínal ,

Ora, sennezes, nos crimes de que trata a presente lei, (J
réo livrii-se solto'! .
. ..Não, porque na crimes inaüançaveis, por exemolo, quan­
do o crime é )Junid-o com a pena de 4 a 5 annos. Logo 0.. rél:t
pooe s-e.r preso preventivamente.

Si: o' réo i';}r condemnado, appeíla, preso, nos casos em
,que a prisão fór D.1iÜC,", de 4 annos. Logo na quasi totalidaée
dos cr-imes previstas nesta lei, creados nesta lei, o réo não se
lIvra solto, o réo aa de prestar- caução si ([urzer livrar-se;
e, si o crime fói' ínaffiançavel~ não tem direito. á fiança; li­
vra-se preso ,

Logo este projecto de lei viola as garantias constttucío­
naes sll.pp'rimin<io as formalidades de ordem constitucional
ea fortHS':ão da culpa, da pronuncia; viala a Constituit;ão
quando supprime. recursos que já existem na. lei, como os de
embargos, nos- pr-oeassos da jUilüça federal; "iola as garantias
oonstÍtm;:iQnaes quanüo reduz (] nUInBrO das: testemunhas da
defesa, porque não· é. permli,tid'o, HDi1itaJ:< o numero: de teste­
munhas, senão por parte da aecllsaç§.o ou por parte da defesa.
As leis de proc·esso. estaàoc:,e·s como a da Ba:hia:, por exemplo,
permitiem que o réo alleg.trec a sua. àefesa,. d.es.de logo, na pro>­
pria pnas.e inicial da formação da culpa:; Il".as, quando o jul­
gamentO' não se resolve pala pronuncia0 si ha a suspensão àa,
culpa, resoluvel e rescindível pe~a senten<;& final, não é licito
QO. legislador liü1·:t"o1' o n.ume·~·o· de testemunha:s. de defesa, ou­
sadia que nem '5·.é:,u;,'.r pC'2:f,jc.aram os inquisidores nas leis 00
processo, 'crim::'naI df-t f.nf:u;isiç8.o:.

A pa.gmr1~ ::'35. r... ,;;ti': na monumental Ü'bra do p.r·ofessor
Soáo Mendes li", ",l,:!';rh Juni.or, «O procee..,so Crirninal Bra­
siLeirrni>, encontrunoos a c:onctusão dos prineipios que e:stou e;JJ;~

pendendo, de ac:côTdO' com as suas sabias liçõ.es.
Escreve elIe;.

«Do expostc resulta que, em mater~a de processO:
~crimJ,na1, são fundamentaesos seguintes princi]!lios:
prim€iro, a r-estricoão, em formula precisa, da prisã:o.
prev.entiva; segund~, a am1!Uação do livramento. sob
fiança; terceira, a pLenitude da aefesa c: tIe todos os
'recursos desde a nuta da culoa !:'ntreg1:Ie. em vinte e'
.quatro' h·oras ao- Dre:so; qm:rt,l, ã: limHaçlIo ás diHgeneias,
policiaes pesta. j:<ela inv!0h:1Jilidade do domiciJ:i.o, do si­
gillD da eorresponden,~;::'._do· direito de. reunifio e: d·e to-·
dos. os outroS' di:.~eitDs iIT',;:viduaes· especificados e nãO'·
.-especifi:caàQs na COTIstit1:l::~ii(.),;quinto, a dete.rmiooção da­
direito de aecusaçãQ.,. rszo é, do modo,. da fórma e diiJS.
ca;~'QS de: acJ;áo: penal.; se:s:ta, a neeess.idacle, da fo-rmaçã:O'
da culpa nos crimes em 'que, o réo se livra. preso ou
aiíaaçado;.. s.etima, o hafleas-corpus; oita.va; a illSti-tui­
ção. do Jurp>

o·

S:enhol'i's,. igualmente, no ultimo mrpitul'o, cto seu. segundo
:wolume, condensando as conclusões,eIre accentua <1tle: no jul­
gamento a .que se refere a condemnação, isto é, no plenari'O,
\l1linguem p6de' limitar o numerE}' de testemunhas.. d'e' de:fesa,
como·· o p:rojecto· limita duas vez:e,r - primeú'o:"nÜ' f!J:o:p'rio nu-,
,l!l'ero, segundo, impedfndo o· réo' de dar testen1Hm·has. em· juizo"
mé si essas testennmhas· tíV'e1"em enfermado, n-ão p1'lderem ter'
comparee1do· 611 se tiverem recusado· a- etlmparec~I", ~ots pôEle'
':s~daT' o'. caso' lie· umá test-emanha, mesmo de, defesa, S6" in­
Jimada a· cem:pm-eeer, para 11OSS@: interesse.

Cama, se ha de coneiliar a. rei, ·llUe mandai q:ue; taàas: as: Ée's--
_.'.lJlUflha" .aejam inquiridas naq,uella audienc.ia,. si a testemu-­

:nBa. de- defesa" fór sooorn2ida. l'l.ela, pa;rté' (}Ü'ntra:ria, si fo:r amea...
(}ada para. nãacoIl'lparecer; 'cum a.· ~V':inte, de que'eUa- IJ{lda
ser um mrlitar,. um. OIJ€ra:l1Ío" um. funecionario de. uma repar­
J;içã'a: emdeyemfencía: da Uniãa.. 8> .qm;e não pooerã ser inti­
~ada a!iep,qr, ,sinã()IRed:iaTIte _ ~erq:msicçã:O' á SU)i ~partÍçã<t>

que P?rle seJ;. interessada no pleito. pelo proprio chefe cio rni-,
r:Is~erlO PUb~IC:J, q~e outra e0.u?~ nPo '~.o }lini~tro da. JU6iiç~
senao o chate 08 todo o numszeno 1J';JJ:;co, SO!) as crdens da
quem age o m,;li"terio publico. O Governo póee impedir d

~r~I::~~:;'2~~;~~~:g::F~~~~~~~i[ii~~;it:~~~7~~;~=~it~';;~~
rr::n;~ c' ,-;,,::;0' 3:cê as próprias leis que decorrem da c<J.Ll.(.iü­
gencia physica postas§;g' cousas humanas pela limitação ca
n:açiiD d';~ t-e-rr:.pz} e de e'5pa(;O. .

Imagine-se, Sr. Presidente, que se ·quer chamar a juizo,
um agente de policia; que se precisa do depoimento de um'
offi.cial. do Exercit.o e se o arrola como testemunha o Governo
o transfere intencionalmente. para () Rio Grande do- Sul? Re":
!Ç(1;I-e.r-se ao juiz. a sua audíencsa e a reíluisi~o segue por in-.
termedio do Governo que. não; a faz eumprir. O ofHcial não
p6de vil' e a def-esa está pr-ivada do direito de apreienw as!
t.este,nmilos, ma:nej'and{J Q,(io,.-eJ:UO> a o.ppressão à sua, livre.
vontade, d~I.l.ào a seu, odío as mais' largas pratr~.

Etl pooeria multirpli~r ao infinito as <hypoth~ses de peri­
@O; desta n-mit~. SI e 3CCtiSaÜo póde peá.Í:r a inquirição d-e;
test~,unha.s que habitem em .Purtugal~ na China. ate, O G~,.

vemo pod-e remover tambem para o Acre, Matto Grosso ou
para Goyaz o fURecionarw ou operarío, qlie para ~u mtez­
esse não deva depor, .pode até mesmo nãi darsegwmento a
essa requisl~do e a audíencía da testemunha de-.deJeila. em WD!
prooesso em que o Goverac é ínteeeseado, ~íca a rne.rct" da pl!Q­
il!'ia vontade d~ Gaverlilo.

PDS assim a ev.ideooia das ;e'Videneias, li; serae de i~'­
·atitueionalidades, exístentee nestas medidas do projeeto, não
sei. senhor-es, corno dízer-vos.a immeasa tristeza que cfireJ
o-meu ~pirito, €I véo de dôr 'que. enluta o mea coração, ao
eentír o recuo do Brasil, cuja. legW~ão eca, mode·?o de po-ws
estrangeiros, corno ainda vos mostrei, citand'O disposfQÕies ~o.
üodigo dB 1t8<30, Iom,ad{) p.elo, sahio *m1íllentador dáS ieiis
franc8zas Ghassan, quando verifico a ilsmensa ve-r,g(}IlÍ1a eom
que a Patria se deshonra na decre,tação de leis re:.:,"'1'e.s,g,i~~de
leis crue as nroDrias fórn;mlas inqu-isüoria"s. nãó a~it~.
parque aindâ uá vingan.çaé .necessario, :para digni~ad'e d6..
:l"or<;3-, queella guarde a lt1}pareneia do deco:uo das ffirmulas.

Tuúoarrazaes !Não tendes dó nem pied,ade ! Na. ';ll)Si3:~

fraquezaena vossa passividt&de, rasgá'6s aspI'Ü'prias entNt­
nhas.eomo os El1lic-idas japonezes, que para e5ea.parem, aO'
hD<'1:oJ?' da lloousaqão d·as crim~s de lesa,-mag-estade, IliO ·impe­
:rio dJo sol na'SCente, dão á sua submissão até a viqa, pelo
·a-mÜ'r á esc~vidão·. Nes:;les rem-otos cantos do mundo, em ql16
por- mais que· as leis qu-eiram separar- o Jl'O.der temporal do
espiritual, a existencia do Estado ha de ser sempre C:illS:nexa
(1)n1 a tradic~ão religi'osa, 00111 o.my.sticismo: religios.o;. com a.
P1'opria ·re~igíão.

Nós outr-os herdamos outras âtmospheras, qu.a.e& as que
tonificavam os nossos pulmões;. h:abituamo-riios ao brilho, ás
cre<pitações de outra luz, queertibriagava de belIeza as no.ssas
ret.iinas~ tínhamos a re!.igião da. heTleza" 1) c,Ul·to da,. verdade, a
anfJração da Justiça.

Senhores, prosegui na YQssa abra kiumphal cmLí:ra as
liberdades. publicas. d.eshonrandj) as leis 'CIo Brasil, no mesmo
dia i'llJ aue os meus olhos se e:abrenl de: la","1'imas ao ler as
pala};',:;])5'de aro brasileir.() que repreEertta nQ estra·ng.8iro. na.
tant(l.o armos, o nosso Brasil e; wooa ignorante da nossa YOr-·
gOl'Úl'~. 't. JfJ'"nsar que somos. uni roodiel:o. dei cultura ,rUI iieii~i1l,.
el'Il quo:; .p-L'opõe·que- o Brasil imp·rima em àml,s, liInguâs. ~

1ffl'rt1é:;u+."l<l e a franeeza, as nossas lers:. . _
f;l%l.~ill.e-se a que vae, serem lingua ·hespanhol'3i; aqul

perto. nos !1<:)5508' v.izinhos, em líl,1g11a portugueza, acolá, na ,:'~.,.

lha Lusifania.e para lá dos: Pyrine:us.na e[ernacetula ue
.Jaz. oyarfo filmm.do de' liberd'a:·des. eternas - a Fran~a·o

, Imag·in.e-sa o que. V:I;e. ser 'por todos ~ :l'ngulos, o .pas.s0~{)<
euverponhadD da nossa band.6.lra, envolvw·a no. füneJ,al qa
sUPD:";sSio dias. suas liherdades defínitiv.as. pela· suP,PWessáo,
cfu:. nTa..,,~ma d:J:s l'iber1dades - a da. imp-1'€l1Sa, instnun-ellto se:ql:
a Cl'1cd Do ríb,ruada de reuníã'O, cl;é a..~aeia!7ão de. p:oosa;me:ntos-,
a ae '~lli:fr<1:;:io nada é nOs p(},vu~ onde -esseS' qua,tro. pn~pÍo.s°
são n.; Jl;'inccip=0s eard'ea-es. do misso' nmnuO'Fulitic'O} dÓ,])OS.S'OL
n:])l111;'·", n~:Q.?al. .., .

~,'i,fé,eis l:()n"ti~uir uma RepubHea soh a prns,sã:@.dil?,..~e­
. rado,~, da )i;! .-]" imprensa, que ora V{)taes para a~,:p~J:X::~I"
tQdu·~ D" Iii.:'ó·,';;c,.>" (!.u.-,.,...end.o an'ancara. li:ngua dos_MU,nalis-
ta·s.. C": ':'c,,:'JLl <'\2.r,;~,·",:-rhe.·a p·enná, '{ . . . . ... ::,

. R"y',1~ ,0--;::", do v,e.fho. m:adill' líbexa1 que.pr'.()téSt;n:a
conh,::l. ':1. I'" M 1[. ];JBrgunta-nd,g si: ae'aso os, rigores. do. Uy;ró 5<>­
da,0'l"(I"\10.'·"o Un'aa.l1] i:mp.edi'CIo <l ~ttentad:a _cou~ra a vrdia d.C}
rei,. :i r8'.',)Ua da N1QRi':I;,6: mar~Yr:lQ, dos prupen:os fund~do­
res e. ~c ,n,,~d0.;:P." da ter-na hrasrl€'lra, Q'tlS: !'rlJJ:le·lros,cn:!trv.lr­
«Grei;; ;];>J. n'Ü-'-",'l "'l;]i-ritoc dos: emaa:roi.padQras Q(}. Brasil.. dQ,s
fundadóres era nossa independen0fa, para os quaes as leis não.
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i'ctnlmm o poder de conter o fluxo víctcríoso e' irresistivel do
~)CI:s;ln1ent.Q ·G da vontade.

O g'I'n:lc1c Eniilio Gcrardin tinha {Lt.,) - repetindo. aliás,

~\o;~~~t~V~1p\'8f2,c'i}1);~~j~~;~Li~;~~f~~~f;Sl~1vgl~~~~~e~eilja~~:

f~~~\iIi;t~~~·~:'~{~~:~~1~~I~:g;;:ll~1~f~Lu):~~;f~~~::;~~)~~
Não faz !c:nbTf;!' um pé'rioi,lO ÚÜ medicina em que os anti-

~i:;iii~~t~/~ll~;~~-af~~;})~~sI~~Lr~1~ag~1~~~15;?·111en."5~matavam obacíllo,
E' cssa « ,~::,'~;~ rnedic'::13 C~1.~lsUüa!

c.. ". ,:'\~ão hc,,:,j~{<c: r:ntj"C' ~~ r:eSt!~-·:J;.:~n de linguagem de UHl jor­
~_w.llSf,a a, H. (~i.-~~-~~fdei11 das lcgislnGvcs vela SUPPI:f:SSÚO de um
~'.er:~ {:b~('n:::2: para a vida dos povos cultos e 'Iiberaes , Não
he·' ':+; pem:liJ. i, como mal menor, os desmandos de ltn­
guagem
, ·:::De};eiu-?= nos lembrar das paginas dos dous maiores auto­
;t"es (lo ~ )lr-p.~lfl Pnblieo moderno. Bryc~ e Seamo:G. dons hcrnens

~~~{i~)~~~~1~:!~]i~~;I~~{~~[;~:~~;:~~l~
~li~lii~]~~:jB~;\~;~:&;;:;J~:!t~;~;if;ii:'~gi:~:~H~~
, -Ua 119 anuos morr-eu n éCo,o() ultimo éco elo ultimo pro­
cesso de HU!lf'CUSa nos Estados L!n~dos!

Povo qüe ~:EctJ. l):iO c..iÜ!.pt~;.~i"H~I;fh=u. os bnHG'fjCl.OS da Na-:
tUl'c-za. tão pl'odig:3, para C03_U O~ :füüos, tão dís.rauicos da- sua
grandeza physica! Povo que ainda não eOn1DI'f..'LeEdi.~u o valer
das suas Iiberdadcs constitucíonncs e que fim' ellas uão quer
lutar, - ccrnoiassignalou, nln (~úl uecuo i'ul:rui';nlU~ de. sua
oração crtstalína. como a luz [~0 UTuG ::strella. o.....2r-~ Ndi; Peca-

i~~{7~Mt~~l~~~i;;~~~t~\tl]~iJw~;~~~~
não f.em t'cligião pola lifJeJ'ôade -- (~ um povo yotnô(;' ~í scr'Ti_
duo: ~~ um. POVú cuja liberdade se alTóbatri eon10 crar11 D.I'reba­
itldo? .~Js n{~grü5 das S~"1:-tS .tranquHlas s(~iva.s· de ..:\frka, para a
scrVldaü no nosso tcrrli.01'lo! _

Exn.'Sperars ("otn o meu prüf.f'~fn ~ J~l1e nã,o é nlais do

~~f~~~~[~!;;l;rtj~~i;~fi~~~:~~:}~~tt~
Ilfih:'{.u~ida a ~'·~i3tll- al(- a l't ' ,:,u l lH: â d CX[l'eLla: P(l.... c Ul>,· a:nda é

~~~~~d~'~í:;~~'h'if~~~~ o~a~r~:~~~t~~:l:~f;~~;' itg!~'~E ~daa8 l;~~~~~~\I~~~A~;~Oa~~
11l~~ (L'Y.0·u~ t0do a::"s(~ ÜnnlE-'nSü P;)íTi1110nio 111oral, politico A a
SClcnt.rheo de que àc.sf'n..1U"l. (J .Bl'a.-.,ll!
.' Pnyo que SC~ eon~cni,a, :JpCllG3, ern U111 deliquio·dc inlbec.i­

llda~1e e de c~-;\"al~dia.. a uc:ceitar. da Icgislae-8.o estrangeira,

~d~1;1{~h;t~,1~~(:~~c~;'~~;~~t\'f~;;~?d~~~n\~g~li~'1~1(;·~~~}2Li~~~;;~li~.:~~2;1~I~P~:
t:>T8ni~t, que iu;ta na conquista c.or.tra o pr'ogresso, nm; dias em
que f..'th:.s l~(lSülvel':?n:!. tl'an::::lt(;]"lalYlc:nh:. (HllIJtll'n., pj-~l\·:lr no
t~xf(: (h~: Dussa, lcgi.::;lac'.:to ;r;('iu (L:~Zi;i.~ dI' di;,po:-:.iç0cd ·du leg'i.sla­
~~.a~-~ ..•l i':lJ1~eza. q~e a Fraru.;a~gloTiusa de 1;u.1c, q~C a Fl'ança de
1~.t:~) POl,.{C· {Jrg'l1Jhar-s(~ dr 11;l0 f~'/~;l' 1,>:U lia r.rlurf.(l~ tllHlft::J.

On!?rei~ .:-:-pJ)eY' (} qUi.' '-'I' a l'l'gi1~:a"! Pa::-;sae os 'vossos olhos
rr)('~U"-::, 5'Jrt"';ar~ illusí.1'ac1o:-:;.: r111:'uc 1""1(:.;;: snns ra.[J!.lY'ft'S; cnL'ae l1DS
j}(I!PS .1urnaes iHTJsf.rados: pnü·i.ll~ n.os seu~ cab(u'cts: entrae nos
_~d[~ aO:i cnInir,iod; fr'('quentae as s~d~~;: de :lHa cultura: lede a
ln:[G.'2usa; pcne!.rge .Úl..i :::l:U Paflarru.'nr(l, entrae enl S0US· lri­
l~unars· e l)CI'gUll1ae áFral1~:·a. sien~~ Pi.H·~ se coroar de louros!"
nij(-i tevê.. nnL{;s de tudo. ôe l'el1Unc.iaJ:. pelo l'iso~ pela cant:;ão.
'"eii: in1if[(,.tenr-a, a app!ic.ação das leis tyrmmicas de 19, de
~;5 ('. 7'i~~

f';enh<:>rd, pel'doai a minha insisten0ia, que é de Ufil3
i,illé:uiílade, ljne, ti do uma cODdcção. A minha aima cobre-se
üe lu !·Üt I1!.!..si-() !TIúnlento. qUl~' idc.~ votar uma lei _..

(O úl"rtúüt" Clupl'c-ga llnlL1 expre~.são anti-reginlcntal) ..
ti Sil. l'ltESWL'-'Tli (/(;;;,cndo Soar 08 tympa:noli) - Peço

tt V ~ Ex.- tlUe, 8.rn attcn4f:i.0 ih} regilIlento reLil'ü a expl'cssão ..
Ü SR. lHIK;E;U i\IACliADo - V. Ex. póde mandar riscar

üO" §,'Ull1i(cs:; fi minha ?xj!l'cESfio, illa.~ n8,0 .apagará da roi:nhª

-eonscienc:a. nem da minha memoría aquíllo que está na con­
scí cncia do povo brasileiro e dentro em pouco estará na C011­
se ieneia. universal.
. O ;::.i1. 1'HEsmENTE - Em obedíencía ao Regimento, a:
expressãc énhu-iosa será eliminada,

. O 811.. IH.INEt; ':\1ACHADo - E' o grito de revolta de querei
não acce ita semelhante disposlção porque a considera Ui11
vítípen cli o da nossa cultura, uma affronta á nossa civilização.

Resisto, porque ainda amo a verdade, ainda cultúo a jus­
tiça, ainda me extasio deaní.e do liello . E' a l'eligião inesgc­
tavel do amor pelas causas justas· e verdadeiras, é a minha;
sêde eterna de aprender, na evolução humana, a lição íneví­
tavei do progresso o que guia as minhas palavras neste COIn­
bate sem tre·gúas 81n que seio vencido com a civíüzação bra­
srleíra, eIH que saio esmagado pela força do numero e p-ela
vergonha do silencio, que não ousa discutir, mas batido com
a oouscíencra universal. batido com o espuito humano, com
o grande cspirIto e glande luz do scculo que era o grande
Victor Hugo, que formulou. em uma synthese admirável 2
gl~e é J1 inutilidade do vosso esforço no vaeuo.

«Que é que quereis destruir? E' a imprensa até o
ultimo jornal 'i Destr-ui até a ultima pedra e a ultima.
choupana da nossa 'capítal ,»

l,,"n.o ! rvanco ° nart ído do 11'0'10 a quo alludia na sua
':HW;Y'cy'(:])crl iea·'oraQáo . ....:: -(iiz~ia o gT;v~d0 gcnio da raça latina ­
~ilesta f·,;7"'111ul a admiravcl :

'<,Podeis d8sLTdr- quanto quizcrdcs , Alguma cousa
ri2~U'{tde ué: nlcuma causa substituírá acima das gera
yõr-:~; é'" alguma cousa que existe entre o homem ~
Deus; é alguma cousa que escreveu todos os lívros; e
a1t(~::rna CDU8& que inventou as artes, descobriu todos
O!"i ruundcs, í'undou todas as civilizaçõe-s; alguma causa.
,q~>J r~Jtor:".!a sempre, sob a f'órrna de revolução, o que
lhe recusam. sob a íórrna de pr-ogresso: alguma cousa

'inaDnrc1Jt:HO'ivel como aTuz e ínaccessivcl C0111o) o sol
e qu'é se chama o espirrto humano 1» -

O SR. PHE81DENT'E - Ninguem mais querendo fazer uso ~
da palavra, encerro a discnssão.: Está úllc~.rrati~. ~,_ .

FsU'n:r:1~~iJ presentes fi sessao 41 Srs, senacorcs , ?\uü ha,
norcm. p~...~:de.ntC'ri1Gnte~ 11urnCTD para se proceder ú votação ... ,.

.. i:~;'::;;C(;~i~g~~1:~~'s;.)r~jCCC{;é~~1f!j8~·h'~~~:i~~~l~á_SB a auseneia dos Sr's..
I~~, '[1',) s(}~ ~}'é..lu~tn Cl1C'!'fllOnl., .-\ntonino PrGi.f'e~ João T·llC'!n1é,
Jos.,o I...vra, rl-·freira. Ch;.1\·e~!,,· l\Iall-oel Borhn. Rosa e Sllva_
Arul..ljtt . ()ócs~ J'Cl'Onyn1o :\.lunieiro. N)lo~ctauh3,. Pau..lo 'fd0
}'ropt11i, Du·eno de Paiya. _t\a .A.zercúo, h.errl1cncgl10.? (lO I\~Q~'
raes. Uleg'ari" Pint.o" Generoso l\IarQui:s, Lauro II1utler, Fe­
lipp!: ~ehn.Jidt.~ ·Ca~'l()s Barbosa e '''cspucio de ...!\brGiJ (21-).

O Sr, Presidente - Responderam ii chamaGla 21 '51'S. Se­
n(\do;'~~. :\1\0 ha numero' para proeedl.'r ás votacües cantan­
t.es Cta C)r'denl do dia.

:\nda, mais havendo a tratar, designo para a de amanhã"
a sc!2.uintc order.i.l do dia:
. VOLucão da rodaeção final do proiecLo cio Senado n. ,6, dé
i:l.923, emc:nuado pela Gamara do,s Deputad~s, r:cgulanGo a.
1í:herdadr; de imprensa e dando outras 1)l'ovlcl0ncJas.

Votaf'ão, em discussão uni~a. do 'é'rito do Prc'r"ifo d(j
iDisLridu -FClleral, tI. 8. do 1922, t\ resolução do Conselho Mu­
nicipal. quC\ manda abrir credito necessario para pagamento
da djtL\l-·c~.n(':H de vcncilnentü:s das urofe:::isoras dn. soc;çãc com­
roer'lOial da -EslOoifl Paulo de Frontln. no perio'do que lne11­
üi0113 (r:IJ'tn pOi'ceci' faV01"at'd da Commis.são de Oonstituição.
t/t. 215, de 1922).

Vnlacãq, ('Dl discussiio mücu, da redacção final do pro"­
jeel0 dn Sen~do n. 29, do(' 11)'23, autorizando o Governo a eon­
tra'c'Lm' a na'; ('gação das rios Tocantins, Araguaya,e das '!\iortes,
110 Esiaç]o de Gl\yaz, pdo I,)razo de 20 annos e com a subvcnçã0!
de 3'8:0:0008, annuaes. .

Yotacã'O, em 2" discussão, ela proposlçao da Camara dos
DeputarIos n. 21, de 1923, fixando as forçu's de terra para G
exercicio de 1934 (com 2J(l;I'ecc'!" fa'V07'avel da Commis.são d~
IJJIw'i.nha c Ol'ci'?'o' a 'uma c contrario â oHtra das c))wnd{!s opre.­
[scntada, e otfel'ccecendo a sub-emenda n. 135, de 1:fi23).

Votação, em 2"discussã.o, da proposição da Camara dos
Deputados, n_ 7'3, de 19'23, que coneede isençã'o de direitos
de imp'n~lação para o material que fôr importado pelo Estado
de Santa Gatharina ~ dE'stinado á construcção de uma })ontl':
ligando a il:JJa do mesmo nome ao continente (com PW'CCCi' jet­
Vor.a?:oCl da Commissão de Fina,nças, n. 324, de 192'3).

Votacão, em discussão unica do véio: do Pl;éfeiio do
Distl'ieto ';Fed;::,ra!. R," !Z3, çle 1923, ª r8so1ucã::>. gQCóu:,\elh:Q
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p SI'. _Lopes Gonçalves - Sr. Presidente, devo, UJates da",'
cOl1SH!eraçoes, que vou expender, trazer ao conhecimento de'
a]gu;;Jas pessoas, que pouco se' intere:s;sam [Delas auest&es
histodc·o··geograpl1icas do nosso paiz, que a região de "quo n1t'
venhu oceupando, emboria com identico nome de uma outra,
situal:a no sudoeste do Amazonas, não é o municipio do Rio
B:'anco. no Alto Acre, denominação que, a principio, em ho­
mellasem aos iuolvidaveis· traball10s do Barão do Rio· Branco.
reso1vrmdo a nossa pendencia de limites com a' Bolívia. em
!l.90:i. .Iomon uma povoação, conhecida por «Volta da Emprezai>
e, ma'~ tarde. a oapital de uma <las prefeituras do Terrif0I'io
Federa;, cre'aido pelo tratado -de Petropolis, ma~ a extf'TIsa
porção da Patria, com sur.prBl1endentes campos gerae:5, ma­
rayilhoso systema orographico. cortada de caudalosos rios.
semc;:l·:lo dr; grandes lagos, possüidol'a de riquissimas i"lol'cstas.
TIo ext.remo septentrional, entre as g'randes bacias do ri(.
Negro. do Essequibo e Cotingo, a serra de Rosaima e as co\"­
~ill~eiT'as de Pacara~ma. Parima, Acarahy e Tumucumaqu€"
llD1ljyophe com a 'Venezuela .0 a poderosa Guyaua Britanicl!
.OU IDgleza.

Devo, ainda, uma explicação :[}&,;;soa1, ':1 proposito do
assumpto, e é a seguinte: Não foi o Sr. Senador Alvaro dE'
Can'a1ho, meu \iistincto amiga, a auem muito considero e
apreo:o, quem me sJ.1ggerin as 'consfdel'arües .sobre a opulerr..,
lissir.:.a região do Rio Br~nco, 110 Amazonas, mas um õutr(l.

.lambem, nobre e patriot.a representante de S. Paulo que mo
passeu ás mãos a bl.'ilhant(' Exposição feita pelo archi-priOJt
do Convento de S. Bento, D. Pedro Eggerarth, o meu Yene­
:fando mestre e .!.)TI:'l.l1ÜO amigo, jir", S~nador- AlfredQ l;jms~

47 mszes,
230, ª-e:

0l:itubro de :1,922

'rido, na ímportancia de 19$-ôOil mensaes, durante
(offel'ecido iPela Commissão de. Finanças, n,
1923).

Votação, em 2" discussão, da proposição da Caraara dos
Deputados, n, 33, de. 1923. considerando de utilidade pubHea
a Assocíação Beneficente Postal (eom parecer favora1Jei da
õommissõo de Justiça e Legislação, n. 288, de 1923). -

Votação, em 2" discussão, da proposíção da Camara dos
Depyltad-os n. 47, de 1923, considerando de utilidade publica
a Liga dos Homens do Trabalho, da cidade de Barbacena (com'
'j;a'l'eee1' favoravel da Oommiseõo de lustica e Leaislaçtio
n. 21f, de '1923) • ."

Votaçíio,. e!n 2" discussão; do projecto do Senado, n, 1{;,'
de 1!J22. conisderando de utrlídade publíca as academias de
Iettras existentc,s nos Estados (com Su'bStitHtivo da Commis«
são de Iusiiça e Lcçislaçõo, emenda do Sr. Yespucio de .4.b)'ett.
e sub-emenda da mesma Commissão, parecer 71, 247, de 192-3).

V-otação, em 2" discussão, do projecto do Senado n. 30.
de 19Z3, isentando de imposto aduaneiro o automovcl que,
levado para o exterior, pelo seu proprietario, seja reim:por­
'Lado pelo mesmo (com parecei' tacoroxei da Commissõo (li:
Einonças, n. 263, de -1928). .

Votação, em 2" discussão da proposição da Camara dos
Deputados n. 60, <ie 1""23, considerando de utãlídade publica o
Instituto Polvtechníco de Florianopolis (com parecer taoora­
1.el ela. Commissão de Justiça e Legislação, n. 249, de (923) .

Votação, em 2' discussão 40 projecto tio Senado; n. 30
de 1023, autoeízando a abertura do credito necessario par:Í
pagamento ao ajudante 10 chefe da officina de stereotvcía do
Diario Official, Oscar Augusto de Carvalho Bastos, a 'rmpor­
tancia correspondente á dííferençe de vencimento" que lhe;.
compete, entre 4508 e 500$ mensaes, a contar de janeiro d.~

1.~21 á~fzerecido pela Oommissõ» de Fir,tanças, 2)a;'eCei~ n. 2;H~
lt~ 19...o ; ,

Votação, em drscussão uniea, do requerimento da Com­
missão de Marinha e Guerra, solicitando informaçêes iao Go­
vcrno sobre o requerimento em que o coronel da 2" línhe
C:F10, Thomaz Pereira, solicUa o cancellamento da divida dÉ'
'22D:OOO", emprestada pelo Thesouro Nacional para acon­
clu,52 do quartel do Departamento. em NiUíaroy (pai'ecen°
n. 261. de 19~5); .

·Yot..çi'io, em diS{;ussão unica, do requerimento da Com­
mi:,,";\" de !lfH:rinha e Guerra, sDlicitando informarÕe.s ao Go­
Y~rllQ ,;obre a ';proposição da Camara dos DeDutados, que di­
Y~de o paiz em regiões de mobHizu,:{ío militar'e àtt outras prp­
Yldencl[\s Apm'ecel' n. 268, de 1923.)

Lcvrulf-a-se a sessão ás 17 11DI'aS 8 25 minutos.,
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D:lunicipal, que autoriza conceder á nror.ssora adjurità de
i31 classe, .D. F{)rttmée Nahon Barbosa, dous annos de Iícença,
sem vencimentos, para. tratamento de sauce (com parecer ta­
[.!)üiavel da Comrnissão de Constituição, n. 214, de 1923).
_ Votação, em 2" discussão, da proposição da Camara doo
'Dep<ltaàú3. n, ~1, de 1\<23, autorizando abrir. pelo Minísterío
da Fazenda, um credito especial de 3&:885$853, ou fazer
ppera.gÓ€3 de credito, para pagamento a Augusto de Azevedo,
p:<?I~ec~úr fdderal em Ja:cJinoplís, em virtud.e de .sentnça ju­
'!O-wlarIa (com pa)'ccer iacorocot da çomm~ssão ae Finanças,
'~~ 212, de 4923). .
'~ Votação, em discussão unica, da proposição da Oamara
,10.3 Deputados vn , 67, de 1923, que approva a Oonvenção re­
Iatíva á repressão do trafico dasbrancas, o protocollo de en­
cerramento da mesma convenção e outros actos íntcrnaoío­
maes (com parecer' tacoroset da Commissiio de Diplomacia e
il'Tf11ados, n. 227, de 1923).,'-'

Votação, em díscusão un,Jir.a, (la proposição da Camara
,é!ZiF- Deputados n , 68 de 1!}23'~{iUe approva a adhosão do
lBra3il ao aeeôrdo celebrado {'m Berna. em 1920, relativo á
!Co·,,~·enção {3 Restabelecírnento dos Direitos dá Prcprí edade
[TIé,;:strial (com paJ'ccer' [aooraxe! da Commiss6.o ','e Diplo­
gnacifl e Tratados, n. 228~ de 1923) .

Vvt.3,I}§,O, em díscussã-, uníca, do requcrírnouto da Oom-
ruí-são de Justiça e Legislação, pedindo a audiencia da de Fi­

_manças sobre o proj ecto do í:ienado n. 4,de 1923, que torna
. :extcnsivo aos juizes í'c(;.era:es e seus substitutos ·8 aos juizes
; Uo.C~~G5 do T~.rritorio do Acre, o disposto no art. 119~ paragra­
. !fIlbo uníeo da lei n .. 3. 6~~'~: de 31 de dezembro de 191.8 (po..­
~·?:eGc{" n. 24'tj, 4e1923).

Votaçâo, em 3' disc-ussão, da :proposiçij,o da. Carnara dos
-[)eTJutaq,as n, W, ,:if; '19,23, que autoriza a abrir, !!8lo Ministe­
rrio na Jusf-ü;a, um cr-edito de. 19 :200&, para pagamento de
,,'encimentos a dous mcdícos -isslstcntes da Inspectoria d,~
iFiscalização do Exercício da Medicína (com parecei' f(woravel
~Q.{~ Commissãa de Finoaços, n·. 209:- de 1923) ..

·V.:;ta~~ão.. em 3~ discussão, da proposição da Camnra dos
!Deputados n. 31, àe 1P23" considerando de utilidade publica

.:0 Conserv-awrio Dramatiüo e ::.\íusieal do S. Paulo (("om "pa­
~""ecci' í(J.:P.:fl7'a.'i)e~ da Cr;Til'Jnissüo de JHSa~'a c Legíslo.çr..'·!J!, "n. .J',9'f.::

·ide 19'13). .
VotaQão9 -em 2:\ t1i~cussfio .. da ,prüposh:ão àa Call1ar.a dos

.Deputados n. 4'1. de 1923, considerando ;la utilidade puhlica
<:lo 'União dos Empregados no Oommercio do Rio ele J~UlejI'O

r{co;n. pti:recér f·(lvorm'cr a Commissâo de lustir:a e LcgislQ';;1Ío,
:~,), 239, '18 1923).

·Vú-taçãú, eTn 23 dis.C"'J3.são, do projecto ti. 7, de iP23, de­
;"ier.nüna.n-dú que seja feita Ul11a revisão. na arn~a de ca'VuIl3I'ia,
:Lias antiguidades dos postos de capitães e do prime.iros to­

.;,11cníes, promovidos postoriormente ao decreto n. i.SiS. ele
,;j:HW5 (com parccel' (m:oTtwei da Comrnisstio de Jlal'iniw e
:\<J'i'crra, n. 203. de 1923).
.:. Votação, em 2" discussão, da pl'oposiçã() da Camara dos
,,1)e:putaàes n. 45, de 1923. quo autoriza a abrir, p810 Ylinisterio·
("<io Marinha, um credito :espoeial de 15 :5tifJ8, 'para pagamento á
'800iOOaoo Portugueza BcnrficenLe do ~\.mazonas. pela nospi­
,,jtalização de p·essúal da Iflotilha e cia Escola de Aprendizes l\1a­
'>l'inheiros, (com pai'ceer fat',Gravei da Commissão de Finan.r.as.
'ifl:" 1D9, de ·N!'23) • • -

Votação, em 3" üiscusão, da pl"DpüSição da Camara dos
i0óflutwú,:;, n. 30, de 1923. que autoriza a abrir, pelo 1I1inis­
:terio' da Fazenda, um credito de 3'3 :-91'5$. para pagamento ao
1}CS50al da officina de: electricidade da 'Casa da 3:1úeda (com
p.i:l;'f·eCi;jO fiZ9YOravel da Comm'issão de Finanras, n. 168, de
,'·:t9z!]) ..

YutaçéÍJ. em 3' dis0ussã.o, da prop03ição da Cam3:r:l dos
'i:Qeputadw, n. 1i4J, de i!f23. que concede nm premi;) àe l'éis
a.1oo :00(:1$, ail'S aviadores Pinto Martins e W-:alter Hinton, pela
,~)r0Ya de 'coragem que de.ram na travessia ai~rea do Nova
<f>!m-l;:-:Rio de· Janeir'o. (.com pai'eeel' tavoí'a.ve~ da Comm·issLto
'de Pi)1J!l:l/..ça" n. 1'98, de 1923) •

Votaç·ã,o, 6m2' discussão, do projeeio do Senado 11. 23,
,'tie 1923. conside:randa de. utilidade publica a AssDciação dos
\fl\"'Im'cieiros, 'de Fortaleza. TIO Estado do Ceará, (com pa.reee~'
I'AfJJ(Y('iJ.vel. à!J Gommissão de Justiça e Leg'iúw;tio, n. 218, di:
frt'9i:!:f; ..
.i. Y-otàVoo.tln1· 2" discussão, de; 'P1'oj{'.c[,o do Senado n. 33,
';de 1>9"23'. que rele\''8. a presc'l'i'Pção em que incorreu o direito
:g,~ D..Maria EmiHaMaxti-ns de CarvalhD. viuva do tenente do
~K~-"Clt9 Anacletô AllNJuru Al':e3 deCa'l';?-lho. para 'O fim de
:P0ClC';: ~'ç'Jooor a pCnS1:t0 de melQ;:.<)ldo del~!\'da ~Ol:seU ma.. ·
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~ent.i!'2za e honra. cn:'c.. 2""0TO'v·eitando o ensejo. rr....ui to agra­
d,:"!ço a S. Ex., por me considerar digno de dYefendr:::." os altos
i:1tcree.38s do Estado :~~~~' ":"'eprr;.E;en'to G

O SR. ALFREDO. E':.L~::: '- \poladG·.

;orn~,~~~h~~fã~.~~~'~;'~~:~::el'ie;~l;j)t~~~~,:~~~~~c.;:~,::1n;11~~1~
.a reg,ao o El Do, aao, Q,n::Hu.ha""o, Qe~~c ° "..."v ., \ ~ aí
essa extensa superfície da terra !l.r&slleira, onde nada falta
a: não ser a gran.ciios.aübl'a da ü~\"llii~f;:.lC. os mesiimaveis
esfor!<os daen,l;.lç~o. e do progresso.

Desde a rainha juventude, eossecei ~ tornar iilteresse pelos
estudos histoz-íco-geographíoos, especialmente do nosse grall­
díoso Brasil, caca vez mais adiniraudo a opulenc.a e magestade
das Erras terras maravíthosae, o esplendor dos ·elementc-s phy­
sícos que ferma.In a sua natureza, a variedade üw.oul:jYa.raveJ
e infmita das suas ríquesas , E, assim, não ti d<:l estr'iliJlhar:
que, tratando {ia 'abandonada. região do Báo Branco, extr",mo­
norte de nossa querida Pátria.. esteja fazendo! desenvolvendo
algumas ceasiéerações; urna especie de avaat prop<Js, l'apida
noticia ou antecipado commeutario. á trühante e patrbt:ca
exposição 00 memorial do eminente benedíctíno D. Pedro Eg­
gerardth , (Apoiado.)

Disse eu. hontern, que o primeiro tratado, entre Portu­
ga.l e HespSlnha, pa.ra c traçado de fronteiras na Ameríca do
::;ul, eele]}.a>1(1.oos reinados de Fem&IHio VI, de. Hes.panna,. e
D. João V, de Portugal t'em a data de 13 de abril de 176-0',
e fUra aS&ignaoo em Mu<irid.

Demonstrei, com a' leitura da art.. !P desse tratado, que
embora as preteuções nespanaclas era rc'~.~ã6 a Gu:,ran.l'!; Ve­
nezuelana, ~-.asD;e tenl'pos remotos U~ Ü(~'1n-:,,'::·~':~'(i·:,1-s.e G-.uy~;.i~-~·,~,." «m
geral, a região que fica entre a. 'inal'g~C<:2 e:;..:;_·l.(...·~"da. ou. Sf.'o)';·;\:i~~~io­
11:311 do Amazonas a a dir-eito ou GCe'üif.'~tü:.ü- <::" C·ya~iJ.üe{:.) 1~1:-~..,1.;.i tU7­

f-endo o gG":-erl~ he3p.8Jnh01 (). iniat.~-' ....el e:::~:_~·~'i~J:. {.>~)lDn1L·a..;l.ü·~· aos"
IH}~tUgueZG,3,~ que trra..nç3vam~ e nluit...]'~-.co··n1 :!:>: StEL:: B.-1i's.."!0',:~~:.5. ;.':::··m
-os seus va.lorosos ba,ndeir;~<~lt.SS~ eedcu grcJ'j(:;~ j.1~" ;'j':i.·l~

tOFio. 2>0. sul Ull. \:"enez1.!..[:ltl.: Ú Co.,rôa l·~:;·!jta;i:;.a:. qne

::srd;~s~~~!d-rll~;;~~::~~~Ç2~~~~~1~~~;·jâl~~~~1'~~~?:~I}·;_~.j~~~.;:"';~;~il~~;
e'. I)3.;I"i::'1{1~ A~.arahy e T";"::'111i1C-llrnaq.u2, déL~s.nd'Ü-se ,1; F·:';;·'~.:l!.~,?-l"

;~: ~il!:~{~;;~~~~r,~í1~:'i1~\t~~~Ee~~':~~~~:~~':,~ .. \:':~::.~~
'na Mc~nO'i'ia 6e D. Jucw."""l di l\.b:ll!&r y Jurado e D. l::-i.·2:;.:~_:::CO

·Rc{[tJe;:::::a.~ ã. ma;l·g-ern esqu:e;:rd-a 'do .f2~'~~>Q1..ú'1j-{}~ iJf<l. altu·f"J.. da ~2:iTa

l'ilakar.a:n.á .'
Esi3 tl'a:tado cDIcmia.l, pOI'2m~ que. repr-i:ô'enta um p~.utr.w,

âo'cun18Tito hi-.storTt:'o a ff~YCI> dos dl~.:'8~tas i;IiIC·Ü'Iltf~~t::tvei~-.;. d.e

~g~~~!~:'I'g;r~ki;1!~lf'f~;~;~~'X i~ei~~~I~~Y~'i:;'~~~~:~~:ii~~é:~~~:~!~
~:r~?r;"~~~:~fi~~l~~. 3~.~~:a,~~~~~~t0~';~ ;~i'Ll~~~~\~~'~~lJ;~e s:t~:~:~~
aos dua·s·~orô;.ls j·:berlcas- C-()·:G1 H5 r':r-cte.?:·3ões fraZ}~eza·s, i-ng-l-éZa ~

hul1andeza. aue· cU},;~,c3:r'8-n1 tC'.r-::.~i~'Gric·s n:o Bl'8.S';!l {\C:lS pc:.ses-
::õesh:e3panltolo".'!. .
, E Í:-5-se :fa.ct..o já o ,a's'~~l;naIaYa e~]·. CGE:, fundaZlPD-'-n Pill ,n?~

f.ave-is :!iut,o-r'::.d:a-d.-es,. e:i:TI 19-üi~ na nlTnl2a.- 0D5~nra. nl(jl~ogl.~pnra:r·

f'l'Gnteim.8- Bnlsileo-B°lh-ia;l'a, pelo .4 mo:onos, pag.. 20.»

.São estas as minhas palavras:'

.(~Tníe.la-das as dem:1I'CaeÕ€s mediante as ]lIis!1'u,cçõe!
~e 17 de janeiro, n de ahril, 12 de julho de 175-1 e 30
de n1alo de 1.753_ surgÍl~am~ como era de p'reve.r~ oD&:t.a­
.culüs invencíveis·f: s·e-rias di5.c·ürdias entre os- eoH1rnis..
saI'ios do'S ·dous púz:es. a:ém das [udas que, p€'Ias re­
g'iõ·es, até então· desc(jrrh~eidaô,. ~ ~inh~m de, su-stt.\ntar
'Com os selvagens e os IITeCOnS1haveIs eI3IDent.os dal
Na~Ui"&za.

Verificada, país, a irrrpossilJiIidade 1e v(·nc.el' toq~
,"".tas diff1~uldades e de conciliaI', no momento, o m..
:t,"l""SEe das àna-s corôas. foi r"solvido entr,: ellas, para a
ma.t;;utenção da :paz () da Ma h~"IItonra, vOlt~ar ::w mud1tS
·vive-ndi anterior a 1750.. Da'h], o trartado üe 12 ~e fe-

'vere.iro dei7tH, mamidopelo de 14 de, fevereH'o de
1763, tratado R;;signa{[oe celebrado no Pa:rO,Q que, annul­
laudo o de "líll'drid,. e toda,s ascons.equencia's que 0'1 sua
e::wcnção .ha'vaim resultado. restabelecBu a Bulla de

<> :Alexandre VI. a escriptura de Sarngoç.a: e.o. tr::~atlo de
. 'l'm:::!t::silhas, c, conseq:uentemente, () p r 1nc:1'P1O'Ja con­

demIlado ela. linha mer-idiana; Como é !~l;Cll '!~ c.omp>."Ç­
llender, semelha.nte estadoàe c01:Isas. nao poao.a ~I' !,Ylll­
to lon"'e e.tel"ia que desappance1'logo que se d:IS5-1paS­

. serr, a; anímosíd'ad1'ls provenient~s, entr~ os snbdrtos, aos
,conf1icf.os que se tr~al'ª:m Il;a Amerlc.a dg. Sul.. Era

-preciso dar tempo' ao tempo, evitar díseordías enfI'é"
n~ duas nacD~~ i·;.';~~-:; t::·~~:S. qp:~; r-üel1jgencjas que- puces­
sern a.njrr~?1.~-~~~ :','~'."i~li1i~':~':,~'s ;<'~~:eLas.. Jrancezas e I101Jan­
-deZ"as~ jtí r~;:-I.r:.it «,;;H.:i3.s t"~\; ,-,,~"::~s,:,,~::, pontos das calunias..

~tgf~'~~i~~;i:i~!~~E-1~;1r~~~4ª~;~:lª;~g
i.dJ:":..~:~·);:; dA-· 1:.l0'~~CJ 3'2..I ~ je Hespanha em celehrar '.nu
outr-o tr-atado <}.\::".E;::"I:n de ümites:, que e·ffec.tivamen:te:
teve Ioga r em' Sanéo Ikiefonso a 1 de outuJJl:'O de 1777•

. tratado que ;?C:!Jh,(td.Z em relação;. aa Amazonas. os mes­
mos di.zeÍ'e~ do tratadQ de J:yr:ad1'l~ arts. .i.0 e iV> ;;

O SR. PAUW DE FaoNTIN - V. Ex. me perlnNlte. um apal'­
te? A expíícação pesseaí de V., Ex.; refere-se 00 !'rcltado d61
Santo Ildef'onso?

G Sl~. LOPES Go'NÇALvES - Agora, Q-e facto, passe} ao tra-:
fado d~ S. IldeiemsQ, celebZ1ado no remado de· D. lfana...J, ~m
O: rei de Hespanha, representado este pelo ronde de. Florlàa­
branca e aqueUa por D .. :E'ta.udsco InnoooociQ 00 SIlva Cou-
tinhó. / .

O SR. PAULO- DE Fao!N11N - Se- V. EX. r~ ne- 'Fia
Branco e não na cidade de Rio Braneo Dá.,· haveria d'uvi'à'a'
algrnoo para nmguem ,

O SR. LOPES GONÇ.~L'ilES __ li'Ias, é, exoo~-.enre, I<sSO Q,
lp.Hl estou fazen'dG; e V. Ex., competente e site?-dos.o, c?mo'
6. deve ter ver-ii·r-c.aKio ·que eu rne. venho oecupaaco. ·eXCH:ISIya­
mente 00 <'Bgliio do r-io Branco, e não dia e.idaOO Rio Branco,
no Acre. O trat.a:d-o ae S. Ildeforsso, de 1777; qu'€-, como ia di ...
zend'o.·suec.'edeu ao de j:'íadri<l.·

Ó SR. PACLO DE FB.()""Tl~ - lia IM aTI.nGs.,
O SR. LoPES Go"ÇALVES - Ainda nã.o cbegames lá, b:i 14&

ã!Jnas .. , em SfJUS artiJ;oS' 11 a 12, relativamente ao Amazonas•.
a região brasil-eira, outrora de maior Jronteira com a Hes­
panna, a, hoje, com Jl;S' rep.uNic.as sub-amerioanas, oomô
V. Ex. não ignora, eng'ênheir(} mestne, come- é, r-eproouz· {lS
mesmC's, Dr-inein-ios consagl'OOo·S U(} tr·ataJdo de Madrí<€l:, <demúd{),
que '2: regl3:'Ü iJv- Rio· B7J,nco IinlitadG pela bac:ia do Am'a~onas,
pelo ESi5S{uibo e Coüngo. e p-elo sy'stema orog:r3ip:1J:ioo. a que
file ref0rL c:ontrau'a ao ser- -porfuguez,a.. .

l\íus,'".3·enJwres, continmmdo a .explicação pessoal, a quê
fUli- Vi"'$OCa-cj(}, Pi!l'tIU'8 ha. mui{a, gente que suppõe que me
estou oe·C1.I!J3:nd.fY do m'tmiei:pto lJU cidade do Rio Branco, no!
_4Ho .:\...cre, qtl1S:.nÓG, i:ncontesi.·~.n;"e,lmente~ trato da r,~ojão situa­
da no eTIl'emO il'Ü'I'te, entre a Gl.lya-na. Brita:müca. e Venezuela;;
ao nass'o que a outra é situa>àa na p.arte nleu:irlional do Ama­
zunlii.s. limitando com Matto GI'O$s,(} e a PuepubUca.da Boli­
VÜL qs>e. antes de sua indepel'Hi~;ncfa, se e'1.ra:mav-a AU-o Peru:
e, ant<'l'form.ênte. tinha () nome de Au<iieneia de· Lcls C:harco;;;
affirrce'f qu·e acolonia ingleza s6 w co:n:solid'Ou após ° tra­
ta([{) d'a Inglaterra com a IfoIlandla,-de 13 de a.gosto de 1814.
fie:.mcTü form<',·cia ou constituí-da d'e tel'renus' que esta nação·
~olssuia. tranquillamente, por part·e 0.'0 BrasH, da Eespenha e
as. Fran<;;a, não podendo, poctanto, ir além dia margem '~i­

reH.:'l. <lo EsseCluiho; e isso até ás alturas do pwt'O llellanl1ez
tis ArnIda, frc1teir'O á. fQZ .10 1Rupunani, na ,r.aiz <da; ;;e.rrQi
l\f"llka.ra,ná<.....:. .

Cmno se sabe, no c'Orrer d(} seculo XviII,P'oM.u<~1 ,cOIf~
(l'ent.r';:lva todas as suas forcas nava·es e de teTTa entre o Ma,.
l'anhãD e o Rio de Ja;neir'o. t's.pecialmente em Perna!1nDuco~
por causa das invasões de hollarL",~,:zei' e francezes. A.co·sta
do extremo. norte e -os seus estabeiecimecio.s miIitareg.e. ,com­
m.el'Cia8S se ·adIavam quasi Que .abandoo.ados;. não. ba"1à. vi­
gil:ancia alguma Hem regular poIiei'amente nessa·;; .extensas. "~

d·eserta·s pa~r:L1.gB-ns..-

Nessa. época, ·precisamente, armavanl.-s{; em 'liortos, :fra.t):­
ceze.sdo AHantiw gral'"des expedi~ões de aV:B[Lt:ure;kú,,!, pll,ra o
Brasil, rwtadam<mte para. o Rio die. J'aneiro•. :Mai'imliãô. e. a
parte s-ep;tentri0nal da; 0rn-ta do Pará, da emboca.o.u'ra,Aorle do
:rio Amaz(}nas para cima, ao IY'cC5mD, t'em'po qne.~?ni.jiaiseu

desl{}c~mento por terra.s litomnea.s-, despovlJad.as•. '8,.,,p\l'de'['O's~ ,
companhia Nee;'l/mdeza das Indtas Occident7.1$8,• . ., .,.- .. ,

A~sjm, . peis, tornou...."" faci1 aos F'tanC€-zesf.ilIldayem ~
sua Gu:yana além do I'io Oyapock, e /JS holl:mdezea, e.stabelc­
e€I'em-se entre os I'ios Maroni e o Ess:equioo",' ';"".,,~,;..

'Mais taI'de,. perém, creandc--se a. p€ls.sessão i~e.z..'1, I'm
consequcncia do alludido tratado de '1814, os"dil:;.;:rtt,~s da
Guyana hollandeza. pelo oc.cidente, :'ec:marlj.m'até '0' r!;'l.·.C-ol'eu­
tyn. fieando a lnglatena com a margem esq'lJ;erd:: 'li:fJsh1; 0. ;J.;';
bacias do Berbice. e do Demerarí: até á. margom:;:l·iEY,j't::r :.lo'
Essequibtr, da. etlnfluencia com o Rupununi para h'9rxo~'i~
cando toda. a Fi1Jarrcei:.ya esquema; dQ' dito.. ~<'!íb.;f,de"s,,~
;ponto do Ru.pununi, nas fraldas da serra Makarap.a, para
c~ma. do lado -do Bras~l, que, na éP:Qca, era CQIOJ,!i.a par.iugueza..



CONGRESSO NAOlONArJ -·Outubro de 1923 ~(Jf5,,
, o ~pto é imporlanLissimo,.e p1'ecis~mos v~r o quo ú ' 1713 e no tratado do limites com -a Veneaueíta; de 1869 'a '..
~uo. o Bra~li teve alh. ~ tem perdido, devído unicamente a provado pelo Congresso de Caracas em 1860 rocla ~ Pg
lllu~lto desoUIdo da polItlCtl ,<lo ~mporíÇl, que, coIJfesso, ~m r~.- díreítos úo Brasil sobre todo terrltorío da ma&-oni :~~e~~f
laç,1O a outros aS,su,Jnptos líndeíros fOI de notavetprevídeneía do ~sequibo, a começar da foz do' Bupununí, para o amont8~
f) tio ii!l!badorla Incontestavel. e ale suas cabeceiras nas vertentes -septentrionaes da serr'.

O Oi\. PAULO DE FnONTiN ..... '?V. Ex, uão LeIrit razão, do Acarahy,» • " '
gunuto lá Gu>:afla franccz~, . . E', também, Rel/naZ, de íneonfundívol saber pesquízador
! O sa, IJop~s GON~\L\ES -, 1\1as, eu fI} rcsalva-. Entre- de grande nomeada. quem, em sua 'l'Histdria Phdosophica das'
,tan.to, em rel~çao, a essa !r.:mteIra, a questão- que se levantou Indiass, tomo 0°, lív, 12, n. 95, 'pags. 'l82 e seguintes publi­
:m~IS ,ta,rae, .nao tmh~ razao do ser,~poNIue, se o Brasil, desde cada em Paris. em i820, quem,' com segurança, traç'a a si­
!prmçq)lo~ tivesse exígído a cxc?uçao ~o artigo 8" do Y'uÚldo tuacão dos holIandezes, na época do tratado de J1lurlstte,. na
~o ü,trootlt, de 17!~, nunca terla havido ,a compheaça~ que costa septentrional da America do Sul, fixando-os, para o
fCC()I~OU com a ~~~nça. o que 80 denominou a questão do oecídente, até á margem direita do ..Essequibo, deonce nunca
:A.tnapa, sendo Dl CCISO ,em .pleno reglm.cn .roPUb!lCano, em passaram e foram, mesmo, expulsos mais de uma vez loca-
,190U, o I?()mo diptomatíeo e li. sabedoría do Barão do Rio Iízando-se afinal em i 740" , ' , - '
[lJr~nco viessem d~slindar e restabelecer direítos, . que os es- No nÍappa dó inglez Edward Tliompson, publicado em
tl!dlstas do Importo obscureeeram, produzmdo grande confu-- 1781, denominado 'l'he üoast- ot Guyana trom. Oroonockoto
.suo em torno d~ lll~crpreí~çao,qesse art. 8" do referido tra- lhe 1'ivel' ot Amazons; _todo terrítorio banhado pelos rios Es­
~ado, !Iue .JoaqUlm, Caetano da Sllv,a, em 186i, com documen- sequího e seu affluente Rupununi está trneano como perten­
tos hístorzeos, evidente exegese, ínterpretou em sua obra eents á Nova Andalucia ou província da Guyana e que em
!l::'OllapCJc et L'Amozone. 18s.o não admira, porque estadistas parte, foi pela Hospanha cedido a Portugal, conforme os' tra­
oo Impor10 houve, como Bilveira de Souza, o Marquez de tados de 1750 e 1777 ficando o resto annexo á Venezuela como
Jlaranaguá e o Marquez de -s. Vicente, que interpretaram possessão IIespanhofa., '
erroneamente o art ,2: ,do tratado de 27 de março de l8ô7, E,o que não resta duvida é que, desde 1688, os portu­
(lel(lbra~oc(Jm a Bolívía, em que foram acompanhados, Da guezes, nas regiões do rio Branco, entre a margem esquerda
~eI?u~hea, por dous chancelleros ou seorctarios do ExLCll'Íor, do Essequibo e a serra Rororima. da Oordilheíra Paearanna,
iínsístínde na exísteneía de uma só linha de .fronteiro, ainda haviam fundado a sua Guyana. como se poderá Verificar nas
mesmo que a nascente principal do rio Javary, não incidisse obras de padre Gumilla - Orinoco Lustrado do padró Caulín;
!lO paralJ.o1o de 10 gráos e ro minutos. - Ilietorla de la Nucva AlIdalltcia, do Lafiteaú; e Conquista dos

J:, O SH: PAULO DE FnONTlN - A linha oblíqua, , " Portuauezes e na tormldavel Mamaria Ilistorica de las âemar-
,1 Perreítamento••. A obsessão da linha oblíqua. ",t, caciones de limites en la AlIW1'ÚW. entre los dominios de Es-
" !J~' LOPES Go..><:ÇALVES - Continúo, 1Jol'ém, a, minba palia y Portuqai, p01' Agttilar e Jurado e Francisco RccuellCl.
~phcacao pessoal: a que já me referi. ' I, •

Segundo a opinião autorizada e insuspeita de Maltebrun, Como já disse. o erudito 1\1altobl'Ull attrlbua ú. Guyanu
'em sua geographía, Impressa em '1810, anno em que a pl'l- Ingleza antes do tralado de i814 CE.\l'Ca de 25 mil milhas qua­
ilpOlr~ expewção ingleza, chefiada, pelo Dl'. Hancoc1l:, aLravCii- dradas. Entretanto, 'l'llOmas Heiward, que deve '8er-suspeito
.sou o Esoequibo e, penetrando terras da sua ma.rgem c_squl\l'da á Inglaterra, em seu mappa anuexo á cIIisloria, oJficial da
.ou occiden1.al, encontrou estabelecimentos e postos militares discussão entre Venezuela e Gl'ã-BI'otanha), publicado em;
iPOI f,uguet:el>, õegunrlo a opinião !lesse' erudito geograpllo, 'll 1896. precisando os termos do alludido tratado de ,1814.-ontre
,Guyana mll,'ieza, {(,nulIda, como assevera. de, ttma partI) da. as cor:õas inglpzll. e lIespanhola, assignula para essa Guyana
\Guyana. b"Ilanoeza; só se DStonae tlO Essequibo a. Oeste, aLé o rio umas 20 mil milhas quadradas.
COl'cntyn, 1& leste, e a sua sU1JerfIcie não excedia de 25 mil Entt'etanto, o tOl'l'iforio colonial britannico conseguiu ex-
milhasquadl'adas inglezas. tender-se I:l t.or.nal'-se gigante. E' um caso extraoraianrlo. NIo

·Devo dizer, ontre parenLhesis, que, anLes do tratado de sei eomo podem crescer as terras do uma nação, determin~
,1181 ~ com a Holanda, a Inglatel'l'a, tendo pretensõCil DlI.quelIa pelos riós ou pelos ajustes e cOllvenções, dentro em suas
rpaIlte d8 oOllta 'septcntl'i::mal da America do Sul, fez seguir, fronteiras... . ' .. ' ,1 " '.

(:omo já disse, a sua primeira expedição em '1810, chel'Hlda ·O'Sa. PABLO DE FnONTlN - Pela invasão. ,
'rJBlo Dr. Hancoek.' Regressando a Dcmel'ara, escrevou este O Sn. LOPES GONÇALVES - Sómenlo pela invasão, dil
uma MefJWria sobre ~o assumpta e levantou um ma,ppa que V. Ex. muito bem, pelo desrespeilo ao direito alheio, 1)('10
U'oi enviado ao gabinete de SI,. James, Mappa c Memoria, que emprego da forca ou· da violenciu e, ainda, pela astueia, a1i­
'ilc"apJ}&l'erCl'am, porque·a Inglaterra não .queria que fos~om usando-se da fra9uer-a do possuidól', dando-se go!pe~ .na >'0-
J1ivulgados documentos. dessa ordem, que fosse conhecida 3 berania ou inlegrldado das outras nações., . .- - , ..
't'xt.cnsãD legal da Guyana hoJlandeza, que não podia ir alé.m . l\I~s o que. é corto ó haver a podarosa' Inglat,é~ra·,dot1~m-
.i;l.a marll!ClD direita do Essequibo. cmdo Já poss!1ll' em i839 ce~cn de 60.000 milhas quadradas
c - Ora. anfe.B da océupaoão ingfeza; contra os direitos da em sua colol1l~. dando-se, pOIS, um au~mcnto de 40-.000, se~
r!lolanda, o unico posto que este paiz possuia na. matgem do gU1!c!O ,!sle ullnno cal'tng1'ullho, ou.35 ..000,confor!U.e a.mell!0~'
,Essequibo, esta"'Q ,situado _á margmn direita ou !>ccldcnLal ~est1J!laLrva de ~lallebI·un. E o terJ'ltol'1O d,a ~ololl1a ~l'llal1UlCa
,desto ria, defronte da .fQz do Rupununi e da serra de I\lal\a- eonLI1lUOU a crescer. li. extender os seus lImites. AsSim é que,
l!.'orJ{l. . - conforme T/u: Stalcl/!!ln's Year Bool>, do .'lIOI·t1ion L·Qfriaej de

, , :LOgs, .t.()do terreno da margem esquerda do Essequibo, ,Londres, de 1885, passou a ler 75,000 llulhas qUl1dl'uclas, lIa,.
l~ara cima. da emboccadura do Rupurluni. não podia dClxar- vendo, IlC?l'tanto,,- 11ara o ultllno ~!1lculo. um augmento ,de
do pertOlloor ao Brasil, do accôrdo com a. Hespanha, poi~ que 10.000, pOl.8 até aquellll. data. con)o .la expU7-. «UM SO co~~L(m­
.llunca 8e aohou qob o 10minio da. Hollal1da ou da companhia. Laram, os llwlezos c~m 60.000 .mllhas quadrad!l", '.no maxlmo ..
Jl11S lndÚlS Occidentacs e que, aliás, sonre 0 mesmo, nunca _9 crOSClmentC? nao parou, a~~usla <lo BraSil, .Ui so, vô: n,a-
. tivorum [Jl'cLenções. çao fraca e descmdosa. t.anto a~~lm quo, no anno :;e~nlllLü. mn
,. " E; s6IIdo assim, é fúta do duvida qu(!, na cessão de tor- _1886, o Statcm~n's ~:(!I' 'fl0c1t Ja l'('gl.sL~n 1O~,0.o0 mll.llq,s., qu~­
Jll'n;~ feitas pelo goveroo hollandez, em i814, Ú Inglal,erra, a-Hm !Iradas, um vcrdadell o gl~nLe qUÇI .lssom!JlU\~, n olHhzaç,ao
'~íio formar esta poderosa nação a sua amdJicionada. Guyana, 'de todos os pOYOB, (} mettla no Chll~(llJO 0" fallUlJOS dos Ila-
:;uão' podia oslar comprehendida a facha territorial do Pu·ara. tados, dos comemos. e das convencol'sll.. . ,1 . I,'

f:qÚO demora entro o lago Amacó G a bacia do dito Rupununi O SR. LOPES GONÇALVES - çJ n~lll'(I Rpl1udor JlC,P DlsLlIelll
t- uma ciae mais imporlantes e ricas da opuloota região <Itt ~ F.ederal, culto como ç, engenhCll'o. IIlll!'lt~í\ í\ enp:umlado ~10tn-

~(Jt'io "BrllJltle . '-J" ~ v.el, não se devo admirar dasllon8IdN'aç<lJCs ql!O venho oxpell-
" c, ,:", , ' •• dendo. Entretanto,. receio que S. Ex .. que 'm11lto mEdem hon-

~' !, d Nãq fioa. alu. E' bem conheCIdo o JUg0 que no seculo rado com oe seus aparLes; não acredite, que eu· pOSSUa nada
'~Vn;j a'llespanha exercja sobre II Hollanda. Celebrado em ,menos 103 mappas geographicos da Amí\rica do Sul.
L'I1ü'lS' ookc esses douSI1alZeS o tratado de Munster, diol.ado; O· Su. PAULO DE FRONTIN - Acredito. A questão é qm~
"a hom dizer, ,pela nação iberica, após a ~rande guel'ra com nem todos esses mappas podem merecer fé. .

IÓS llollãndezes~ ficln1' reconhecido o direito destes unicamente O SR~ LOPES GON{'.AINES - Concordo com V. Ex.: e p
&LOS esíftboleoimcntos de SU'rínan, BerlJice. Detncrari e Essc- por isso que se adquire' muitos, Dando esta. eXIJ!jCllCláa l)es­

'flt/.Íl)o~~I4')ermanecendo~ nomillalme~te, em poder da Hespanba soaI na ordem do dia, como ~stou.razepdo, fm OOl'I,gado ll. 4e­
,toda 'a OJelensão ft' oeste dcste rIO, que de :1.777, ~m deante, ter-me em relevante assumpLo ll'lstorlCo-geograplllc.u. ASSI~H
:.,,:em co~ueI,lcia dQ,trataao <1~ Santo Ildefonso, f Dl declar~do sel!do, devo declarar gue um dos< bÇl11le~lsque mais contl'l:
llJorluguct, por força do dommio -:tue Portugal a1h exerCia., ~bUlram para a _formaçllo do meu esp1l'1to. n~sc assumpto, fOI
" 'ConseguinLcmente, ilé : impossiyel deixar do ....econhecer a· o meu saudoso amigo, o ,meu gr~ndo àmig!?, barão do Rin

,b~o1Jeraaia bfasiloir3rnessa região, o que ioréOllfirmado em Branco,. a quem não conheoi ,no ,RIO de Janm1'o, mas na ~u­
lia1' dO~m&I'<:{J de 1778 pelas duas eorÔlis ibericas e por outros, rapa, depois da solução da-questão do Amapá.1Ym ,1900, c!'­
'CconvooW6 entro essas 'nllções e a Franda, os Pai~s Baixo'.! c - tava com S. Ex. cp1, Berlim O, elIe tev.o n gontlleza de, s~­
::l ])l'Opria Ingla.terra, sondo digno de 'nota o {lUe ;- se acha ~ bre n (luesLão de ,lImites entre o .Brasll o a Guayana Drl­
~~~sp:ostoao art. 8° do_tratlldQ de UtreClbt,de 11 do libril .de· tllunica,offerecofwlue ul!! li,Oíi d~~s )}xl(~plarcs que pos5uia.

~ I'. l'" .• " < ~ = 1 F' ,,-, ,
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, Outuhno;de 1..923, ,

.. - .

OBR:&.S PUBLmAS

Adt;tlpho K<iiuter. ~ , ,
oIyntho, MaxímO' de Magaml1es., l:s
Gilberia Amada. " ' /
Albeit'o M'UI1lIlhão;.. , , .
'J'osé Barreto da Costa Rodrisues:..·
lÁnnibnl Benicio, d6J Toledo.,
f.cuníóes ordínarías ás quarlas-ftira!!.. ~ :l'l,horll',;'

STR.tfcq.iQ,

~Joaquim. :Augusta de BattQ3' Pent'eada;, Presidente..r j

'FraJIcísca Ferreiim Braga" Vice-Presidente;',' .'.
Af:fanso Perma JunioI:'.. .
'Manoel Tavares Ca.valcanti.·
doão BaptIsta de .Azevedo. Límá.:
Euríco ETreílas~ Valle.' ,
Antonio Austrege.silo Rodrigues' Limll'.",

,Antonia Manoel de Carvalho, Netta.,.
João' Elysío de Castro. Ponseea,
Reuniões ordinarias: nas quartas-teiras, ~.i(hõraLl

MARINH.&. E G'UERR~ lS "
, "

Emygdin Dantas; Barre(o~ Prcsideofe. . ' ' _,
Eloy de- MiJ:and3' OhltVes~ Vfee-PresíácntEt, 'ã' felatoit ~

9rojeclo de: fir.lC-:Ia das (orcas de terra.•
Amnoel' Savemano. Ferreira: l\Iarqnes., , ' 'I ;

Antonio Americana do' BraSIl'. '. , .~

• José Maria Magalhães- de: Al'meida" !elalO1:' do. proj,ecto aj,
fincão das forças de: mar r -. . _~ , ,-

Francisca PeixofO' Soares de' l\[oura•
'Pedro Gyselar Chermont de Miranda"
!Antonio- Pereira.. do: Amaral carvalho••~
Luiz snveirlli.
}te.nnides nas gua:çfas-feirllS'.,'á$': 1;4 horas"l' ~

11 ' C>' •,

'!Antonio do Prado, Lopes pereíra"p:cesíd~ntà.,
Lu~, Corrêa de: Britto.. Viee:-Pres\denta'.. , ::' '.
ltl!lI1oel Moreira da Rocha. ' . " ' ..~~, .

:ILuiz Bartholomeu de SOUZ31 .. SiIVII'••
José d& Rocha C'ltvalcanfi. Fílfut..
Alfredo Ruy Barbosa.,' -- -.. --
Geraldo, Víanna~ I _ <,'" , ,Ir:- 4
Ronara!« José Al",e8'.. .' , ' I, '" \".

I J"osé Roberto, "Leit81 PenEeaaa..,;, ',. '" j.",

-;Reuniões orelimu'iaS' ás. quínfa~:-reÍf.aS'", 'ft:, 1..\~;horaL'

l'IN'A:NÇAS:,' ."'. I .>'. l~"
'lI..t .. ,;1, fi H...

Julio Bueno Brandão, Presfcrénté~ ,,-' ..,..:, '-
.' Francisco de Paula RodtígueS', Alve!'., -,iêéi..Presiden.
lUteIatar do Orçamento á& AgrIewr.ur.I).. " .,."-, c

.... Ármando Btmlamaqui (idem' da. Marínlllfy,",,,,c-G:
,CelSo. Ba.yma (idem da. Guerra)'. ~ ..
Claudfl1 Oscar SoareS' (idem dO' Interior).) ;~, l~ I
6etavlO' Mangabeira Udem da Ví.al;.ão:)'n' ~.ll'14 ,. ,
;:vícente Ferreira. da Costa Píragibe:.
~rthur' QwidroS' ColIares MoreiJ:a. ""' '
.AntoRia carros Rí1Jeiro de Án.eI:m:uf~ (idem da. Receifa}~.l .

- Bento .Tosá de. l\firanda:. (idem do Exteríor'}~
AILíno Arantes MarqueS' (idem da,Fazenda.}' ..
Pedro Franciico Rodrigues. da 'Lago.. .' i'l ,,,,,,'o;
Franci~eo' Antunes lUacíel .runior'~ , ,,\> ~"I...
1\Ianoel Francisco de Souza. Filho•.
Thomaz. de Paula. PessOa Rodl:'Ígues;~ ;IíJ'~ 'jJ,""~

Reuniões ordinat:iàs nas; segundas: e aoiufas:;.íéirash áS f.Jl
hocas... - "1(, >"!:~ (11.1"

POD'R~j~j ,1".1 ,.,~ ,'o ,~. ~

Manoel Thomaz. de. Carvalho Brí([o, Pr~laente (nelat~
(le ParafIyba,. pp~nambuoo e Alagoas}.. I . ".~. ~
. Walfr~ Leal. Víee-Presíde*Çtt' ~çá.9i C'earl\-, 'fau~ e Ri~
Grande do Nocte}. . , J ... , \]j ,. ,';1.') !C"kltllCli •• '

. ""~ed)co Luiz de. Olíveica. Oosf:a. \(fl'o:t~!'P~~ Ktr.~ e l\fã- j
fanuao ~ . ' ,. . .
. MarceIliD'G II'odrígueá Maefu(cf()\ Cdoll)$pilrfw '3Santo.. MinaI I

ÚL~E!raes e Rfo- de Janeiro) • '"Ir,'~ [ j
\. Waldomíro d'e: Barros l\Iagalfiães. (de; S. Pa.utOi e Paranál'õt
I' Daníel Víl!Íra CarneIrO' (de. Santli Catharina. 8' Rio' Granélel '

(To. Sul}. ',,',.,;<-1

Narival Soares- de FreiÚls; (de: Bahia. e Disfricfa.Fed'eral}'-..
,José: .Maria Tourinho- (de. Sergipi!"IHát.t1iG~ À {iaIIZ).íl
. JuliO' de.l\fi!llo:. ' ,; 11.~':"ôf.!1-;l--;'~ .'

, " 'i~~~e~ (J1l:' ~~VO~llção 'pt:é~!l!.~~ ,i, .; t$'1'!"I!,:'I,,_

•
L~mmissões Permanente. l

'OLICIA.,

I ','1" I AGRlCULTURJ: B INDUS'fRJ.I -,~ ..
J _-j I r I " I ~ • ,- _

NataUcio ,Camboímd& Vasc01lcelIo9'. :Presíelenfe-'l~
G'emintanó de: Lyra. Castro. Viee:-Pl"esidente'., _ -
LuíZ Guaraná'..','· ' -
Lwz 'Cedro t::arneiro. Leia.. ,
'Domingog.,.Quadras- Barbosa AJ'ltares...
lrfídeIis RC1S;.Jélj: , '
Riinio lrartrUt!.!J~'· '
lldefonso Simões, Ltlpes-.. ' ,
~oão de Faría.ol ,,~ ""'-. ' .
tteuniõea:, ordi~uia~ á&\ quíntas-fei1!ã!;, ji !i bQrI(........:.
, , ' 1 __~ ,71 ',:, ~_

, DI,LOII'.lC1A. K 'fRA.~J:DO. ~

~lbêrt(l', SarinéiitO'"Ph~~ídén't~...'· ' .. ,'. \,
~tol1Ío' .(u'gitsfo, de:'L_ Ví~,:-l!teSid'en":-;: , '
lranciséo Peg,slla de- ~é'Jrazt··l ','..-

.1rnuTro Rodrígues aeAzevedo... Presid.enté... \ ..
D;5,lllIUtío. Ausief' Bentes, {~VI~Prestde.nte... _
J(.sp Augusto Bezerra de l\Iedelros~ ~ Yloe-Presldenfe••
PE'.dra- da Costa: Rego.. 1° Secretario.,
Raul' -CapelIo Barroso~ 20. Secretario:..
'ABlendínCll Carneiro da Cunha, ao S~cretaníó"
Hugo ..RibelI:~' Carneiro, '''' SecretarIO. ,
Eíll! igenio Ferreira de SalIes, Supplenfe de s'ecJlefarJcJ.
GeriW·" Tavareso da. Motta,. Supplente de Sec:r_~fa~ja••
Reuniões diactas.. ás i2 horaS'.~ /'

......._...o.- ""'!!'!!'!'!!!!!!!!!!!'!~__ ._

,dêssa: sJ,1ai monagraphia>farmid~veI:.. dessa, ama p~i<!sa... t'f;UEJ,
';foí ond',à. (); inesquecivel: J'aactmm N~buccr, l!d~rt1U. .8UbS.ld~s,

pa:rn: ül'ilhantemente: defender os nossos dmut'os. em re1açao
ás: Mssas- tenras da do Branco em lítígia com a. Inglaterra.

SI' ~ . Presidente" VQll' concluir nor ha.Je-. sem entI:etantli,
.er podido ainda Mr o memot-íal de D. Pedro Eggerardt~ ,

, Entrefan[o: quem' tem: Q' maiot" pezar da abusar' da. atLeJi:'
eâo.. do Senadá, sOlt en, (Não apoiaàO'.fil. Recon'he~o~ mesmo;
!Ue; sempre, me torno ind'~eja;'roI"quando: m.e dirijo aos.meu~
lares, especialmente enveredan~a I!0l" caJEtnhos:.que Já, de
J.lgumro f6rmrr.llerj:eneem á. ,blstOl'llr•. (Nao apa~ados.): Ma!!',
o meu' proposíto, vmda á: lr1l1una. falIU'_s().~re .RIO' Bl'atrcO', ~
trllzer ao- con:bec:imenf(} do Senado; li Naeao. mtelra, Ct trabalho'
da observação, (10 'trabalho> in loco, a photographía tirada pes­
solmonta par D. Pedro .Eg~orarcf.. titular d'aqueUa prelasla..
que com risco da: propms, VIda" percorrendo sertiiles: do Bra­
sil 'aealilt de: trazer valioso sehsidíe li nossa! civilização, pro-.
clàmando .ccm ao sua autoridade' ineontestaver.. a' necessidade
de se olhà1" para: aquelIlt. re~ã<\ que dew merecer das' pode-
res pnhltcos o' maís, alta e elevado apre.;o:~ ..

, Estando a: Cas!t cam, ,grande. numero para as votacões,
amanhã continuarei com a palavra para' vêr se posso: lêl" o
brilhante memorial do benemecítojrrelado; que já. se' tornÇlu
credor da gratidão, de todos os.brasileiros:. (M'llitQ bem; mU1.to .
bem. O oraàor é ufuamente cumpríme-ntado.l ~

'Ir' "CONSTITUIÇ,iO' E:' .JUSTIÇA;'

:Afranio, de lIeUo Franco,: Presidente-. . ,
Juvenar Lamartine- de. Faria.. Vice-Preslaent.f.\.
.PrudentE!' ele Maraes Filha..
Arthur de S'ooza. Lemas..
Heitor de Souza~

'Godofredo Maciel..
"Arístf~es Rocha.. , ,

'. Herir'Íque Borges M'onteiro-,
José. GonçaLves. ' Maia., "

~ 'Líndalpllo: PesSõa da cruz. Marquec:,
'úJoão" Mangabeira.

Rp..uniões. ordínari3S: ás: quintas-feíras, ás ti liorà!~
" Notll\ -..,.. Q\ SI:'.. José Bonifacío foi l1esilmAda em 2:1 d6

,dgOSW;.-:O' Sr.. Damel Carneiro,. em 5. de, set.emprc." e o SI'•.Pe­
;reírll Leite",em ia de sétcmbro. ~artt SUbstlt.utretD.. rellpeeltva­
,rnente,.,duranre SUlt uuseneia" oS' Srs. Mellol~oQ'.. ~(ldoíredo
'ltla~1êL e ,~l!venal Lamartíne. " "
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Oradores inscrlptos:
. L Aúguslo de Lima.
:.!. moy Chaves ,
:J. Sallcs l!'ilho.
,1. Azevedo Líma ;

111' SESSÃO, EM ::.í, D:E OlXrUBIl(jD~,:19.:1::;

pnES1D~CIADoS sns, ARXOL~'0 .'\ZEVEOO, :J:>ftESID&,.~TE;' DIO~YSll),

DEXTES, 1° VICE-PRESIDEXTE; E .\n~OLFO; AZEVEDO, l'm::)l"
IlJ::XTE .. ..,

A's 13 horas comparecem os Srs.Al'l1olfo'Azevedo, Dlo­
nvsíuBentes, Costa Rego, Hugc Dameíro, Chcrmohtde Mi­
randa, Art11Ul' Collarea Moretm, Raul Machado. Rodrigues Ma­
chado, . Domlngos Barbosa,' Armando Burlamauuí, Ilíbeír»
Goncalves, Moreira da Rocha. Thomaz R()driguM; Dan.icl üar­
nelro; Floro Bart.holomeu. Alberto Maranhão. João' Suassuna.
';ravares Cavalcanli,Walfredo Leal, Dantas Barreto, Gouveia
de, Háx·ros. João. Elysio, .Tulio de Mello, Luiz Silveit'a. 'Natali..
cio Camboim. Carvalho Nelo, Seabrà··FillfO, Eugenio Touri.
nho, Xavier Marques, !\Ianoel Monjardin, 'Pinheiro/Ul'lior.Be­
theJlcoUl't da Silva Filho, HonorioPimcnLel, SaBes Filho, Vi.
cente Piragibe, Henrique Borges. Fr!lilciseoPeixoto, t\.ugustt)
Gloria, Au~uslo de Lima. Raul Sá,~ueno"BrandlLo; Josino de
Araujo. Rau) Faria. Edunrdo do Amaraló·Flde1is lleis, Gari.
baldi de Mello. Jo..~é Roberto, .João de~'Fal'ia; José Lobo. Napo­
lelio Gomes, Pereira Leite, Severiatm't:!llnrqucs. Luiz Bàrlho•.
low.eu. Ferreira tiola, Octavio Rocha :e'I:;lndolpho. Collor (lWJ)~

. ·0 Sr;Prelillent.e;;';;'A lista do:;~rbsençaa<:cusa Q <lompa­
I'ecimento de 56 Br8. Deputll.dos.
- Abr~-so"a'8cs&lio:',. 'c; ~ u.... ·::'"~ ~',

O ar. Bugo tarlLIlro· (4°,Se{;J'ctar.íQ. ae"viJld~ ,de l°) pro..
eode á ,lel~\ll'a,daaot' da·,Wa5nQ'.utee~entcà'-. ~qual '"em
~bservaçtSes,aprovadf·~:::-".' ~;.~ :;,{.~;.',~;::" :(~ ',~.</,::

Expediente do dia 21: de-outubro
-

COlUmi:lsão de .Tomada de Contas

Sob a presidenc b do SI' • José Lobo, presentes os 81'S ti

Elyseu Guilherme, Eugenio Tourinho. Costa Ribeiro, Eduardo
Amaral e João suassuna, reuniu-se estaDommíssão, sende
lida c approvada a. acta da sessãoanterior;

O Sr. Eugenio Tourinho apresentou requerímento cquü
foi aprovado. pedindo, documentos sobre o pagamento a. ~3i..
rano & Comp ,; em 1923.

O Sr. Presidente distribuiu os seguintes registros sob
protesto de 64:707$500 e 13:000$ para pagamento ti. O. Mt.
níck.vao Sr. üosta Ribeir_o; de 91 :395$097 de fornecimentos
ao Mínísterío da Jusliçá, por Armando Ribeiro. de .üastro, t\()

81'. João Suassuna; e de 56:134$452 para pagamento (\, Anto­
nio Pimenta da Silva Pinto;:io Sr. Eduardo Amaral.

Nada mais havendo a tratar foi stlspcnsa ((sê~sho_oJ

ll'u'rr.âo. ÚS 11 horas, na sala respectlva. Núo llompareceram O~

SI'''', Barros Penteado, -Affonso Penna Junior e Joio EI,Q!o,
i\ acía da reunião anterlor foi lida, approvads e aS3~~

gnadn sem observacões ,
.Em seguida, foram assígnados OS seguintes pareceres ~

Do Sr. A. Aust1'cgesilo, favoravel ao prolecto n. 229, da
i1923. que concede a medalha de dístínccãode 1" classe ao Dr.
!Alyaro Freire de Vilalba. Alvim, pelos serviços scíentíãcca G
uumanttanos quo vem prestando: e

])1)81'. Tavares üavulcantí, favoravel ao projecto n: 284,
âe 19;:3, que antorlza a Cl'cnçâo do Instituto Luso-Brasileiro
de A1la Cultura.

O Sr. Presidente distribuiu ao Sr. Azevedo Lima ore­
queriinenlo em flue a Escola de Commercio de Ribeirão PI'et~

I,ude' :1;; vantagens da lei n. f. 339, de Ode janeiro de -1905'1

,
1.EGISLA{.10 SOCIAL

J" Manoel Lobo - Presidente.
\Ant.onio AUglJilto de Lima - Vice-Pi'esIGcntc.
',AaLonioV.icente da' Andrade Bezerra, ltelator geraY.
\))erva. Pires Porto.
'.rleo de Frei~ Valle.
!Annibal Reaicio-de Toledoo1

'~"e ~aria Tourinho.
!MtOflio Carlo~Penaliel.
Âft&6DloManoeI de Carva.lho Netto"
Reuniões por convocação Pl·évia.

.. ' .
... -OSr.Plinio llIarqucs foi designado em 8 de ou·

fllbropafa sub$Utuil' o $1'.DQrval POl'to.durante8ua aUSCI:.­
c ia,

•
Nota: - EITJ substituição dos SI'$. Ayres da Silva. loa­

WiimBalMlelra e Dorval Porto, ausentes, o 8r, Prcáidente
designou 88 Brs. Eduardo do Aml:u'al,C.osta Itibeíro e João
~t1a~s~ .

1\1:J)AOCJ10

3~ Alvaro Cóva - Presidente.
JnM§Gomes lJinheiro JUOIor - Vice.Prcs.idente.,"
dl)jO Cb1780stomo da Rocha Cabral.

'J'uvilno .Alves de Castro.
Euelydea Vieira Malta.
Bl!uni6es diarias. ,

" NM.a ..;.;. O Sr.• Raul da Cunha l\lachado10i designadó êín
13 de aettlmbro para substituíra 81'; Jovíanó de Castro, du­
~ante OUIausencia.

SAVDI
~ Palmeira Rípper, Pre8ide~.

'Zt>rofl1!fro Rodrigucs Alvarenga, V+Ge-President. ­
:Mll:\IJIlI Altrea~ Rodríguc3 Pinheil'o.
MlktOel Gouvêa de Barros.

, J I.laquim Dav id Ferreira Lima"
'J"o:tlluim Frimcisco Moreira.'
JDSP' Thomae Nabuco de Gouvêa ..
MtflflP.l Silvino l\Ionjnrdim, .
;Fl'ln"isco Joaquin, da Rocha.
'a.-.ea ~rdinarillS á~quartas-feil'a3, aíl 15 boral...

'rOMADA I. COI!'A.,_. , ,
30d ••noel Lobo, Presidente.
!loM'lI Pire8 Porto, Vice Presidente"
E""enio Gonçalvcs Tourwho.
301é Gonealves 'de Souza.
iFraftOi~o Joaquinl Betheneourt da Silva Jn:no.
Ellripedes Clementino de ,Aguiar OI

EI'SlIlI Gullhe!'mc da Silva.
J01l111!m Días Bandetrade Nel1(l1
fFl"llnr.Il:lCO Ayres da Silva.

; :8......& ordínarlas nas quarlas~1'eL.·as, :.1sUhóras.,

C:ommissio de Marinha e Guerra

Taedooomparecidll sõmenteos Sl~S.· Dantas Barreto, Luíz'
i;ilvrnt'a o ühermont, de Mil'ao.da. deixou esta Commissáode
l'calí.'" ~ontcm a'sua reunião semanal. O Sr.; Presídcuto díà-
tl'ibuhl' :
; A. _.Amerioano do Brasil, o l'equerimento de Newton:
Bl'ag~ t~ .tenente rêfôtm8do do ~ercito, pedindo contagetil

;';Ue t-..:<' ,
" ;.'> Aa Sr.• Lüi!SUveira, ·0 projoÔton. '287. de ':l923, qUI)
'- ~'~l1sidéri""oonio fáilecidosno posto de l o·t enente•.. para o arreito
::'âà:'I~~i á'Flf:8&2ftlli i..'7 de:jan4!iro de.t923. 'os'segu~dos,:,lenenLes
c(lJlar:8eabJ!&M.u~lj ~dhe1U.ar de ,Lemos'o Joio Frãllco. morto~-

,.e),r~l:~!~ ,'~:,;J;'_'~~:'.~ .. ' :.- , .' ,.'-7',' '

'., .. ,'l." tb/lm':('~' 'Cilllliaiillo4e:laIUllo010" " ,'"

:~g~~l ;t.Jj:~.~j)J:~iió~iv.·4o·8r.)r~rtel~;~r~s...p~e8enleil n1als
, f~s ·Sli.Cãn-.albo Neto.' Azevedo'LIma,/'Eurico Vdlle. Tavares

,ca\..'•• eA~'~'llI1():'Í'e~1t1-lIe1'à"Cómmii'llode 118-



..: o Congresso ~ncional deerela:
:\rt, i ,0 E' concedido a D. J'ulieta de Lan1llre, cmql.lanlij

solteira, o montepiú deixado !lor seu rallecido irloáo a capl tãe­
de mar e guerra Rodl'igo Antonio rie Lamare, da data desta. lei!
em deante; revogadas as disItoílições em contrario. . .

Sala das Commissóes. 31 de agostd de 1907. -- Francr.~"li:
l'eiga, Presidente. - 19nacio T,osta. n~lator. ~- ~erzede~lo;
Cori·tJa. - Pauta Ramos. ~ Jose Euscbw. - Ga!v(tO Ba.p~18'"
~a.: .,;;,.. 81l~l'IO Ban'oso Jun,01', - Albel't9 MC!,'allhão.; •

Em 1907, foi a~:'csenfado áCnmara dos Deputados lInil
.projooto em' que se concedia a D. JuJiet.a Dc1a1l1Ól1'6 o monLe..
pio deixado ,por seuil'mão o capitão <le muI' e guerra Rodl'1gl).
:Antonio D~lamal'e.

08 fond:uuentos da concessão eram estes: tr~lar~se dê
uma senhOl'a soHeil'lJ,quc não era crianra, dC5cedenLe de um~
XamiJiadc mll;rinheil'·os e irmã de outros; precisar ella dlJ
meios Pllra mantcJ' cxistcncia decente no mcioàa 1I0Q~adell­
que ieUS antepassados- c irmúos prestar~m servi~os innegavei~;,
finalmente, fiava; o Congresso .concedIdo pensues em condl~
ções llnalogas. .. '-.... . .. .1

Agora, U annos depoig, o COnsresso deu andilffient()a~,
pl'ojectoe Qapprovou. . . . ' . ;', .

As razõos lnvoclt41as em sua defesa·não meplll'ecemsur... i
ficientcs PBt'1l justit"icnr (J encargo que elle acarreta J)ira ~l
'1'hesouro, .....:-. .: .

Não dij;vid<l q,ue oQ Congresao já_tenha conoodldo,',pen,qei.'~
:identicQs: ~mpo !lOuve em quo elle sB<lemnsioune58e8f~"Q"~', l .

res \ Comoquel' CI\le ~ejª,.porém, DÚO l!I~pl1r.ece N~t9.qJJe)r;i~A',j,
Ube.. :'allc!ad.84 se.,~ddrga.rlzem em det1'lIJ1.en.to...~a. le.~i.l."lo.",».er....'I.. ;
_eiIl.;it que'~a. ~ria,,8ANo cireum,,~l~..v~.~wa.J·
·~nt.e2traord11lIma~. ·que no caso nlIo oceol'l'eJil~ . . ... .", .....- .

..t8 . '••;'$•..!!i!!,atlií!!l·"=-i::I~I!!!.~Q NtMlc
OIr.'r.""- Pa8~e' lei&ul'a cfo.~ient ••~

• Ir. f:Dst.I ~ (r Set:r~ftUio·),roude 4 1.ilura (fcJ
,eauint.e .: , " .-

I ;.''lMO'de:L
. .'

Â8 inf~rmB9lSes pr:es~du ,lIelO' Minif:!~l'loda Malinltllt
....o.ando ouvido sobre o requerimentn <Ia mteressada, foram
JaVl)raveJS, . .

. A Commi$Sáo de Marinba. e Gtlet'l'll, lendo em aUenção :J
,EXPEDIENTE situaçüo c9pccial emque vivia. a ,peLicie}Daria,t priva.da da com..

• ., pa,nhll1 de sua mãe que era. a beneficiada pe1U 80ldQ e monte~
Otiielos! ))io ,Jnstituidos 'pelo finado Cll.pitão de mar e gUel'ra RodolphO
Ol.'tn 40 Trihnnal.de Comu. de t '6:.3 do correDle, com'. Jos.e. de Lamare,resol·vcu, unanimemente conceder o- favOlj... eolíettado.

muu.ieando que registrov, aob protesll>. C)sQJuinte..; Da commtseão de Marinha e Guerra fa1.iam·pal'te os enHi~,
De t de outubro: Deputados Bezerr-il Fantenelle, BaltbazQr Bernardmo, Figuei..

f.edo Rocha. Gal'cia Pires e Antonio ~Qe"U('íra. . i
., .' .. - '. A decisão foi tomada em '( de aS'0stej' de t901, i
PlUtamentos reali.zado$ em {9~2,nâimJ)ortaneia de r~il Em seguida a Cl1mmissão de Fmanças, tendo em vista ~

'2:181$753, a Augusto Maria. da.Uotta. e outros, 'de fornei)t~ situaçiío cxtrao:dinaria .da interessad&que sería a pénsíonísta
Dl&n1os- feitos areparUc6es dependeBta 40 MbúÃe1'io di Jegal se sua mãe não houvesse sobrevivido no o.lludiôoofficialF
justi~,a. c 'Negocios Interiores; . . . . . resolveu, por unanimidade de votost ooooeder-lbe '6mmte o

Pagamentos l'calizados. em i922, na. importaneia. de r611 'monter.io, excluínde do pr()jecto o meío-sordo tambem soli~,
9Cl2 :U~7.lf. a AJevedo AJveaBodrfrae,4 COlDp.. de- forneCI- citado. .,.. I'
mentM:.fe.itos a nparüc6eI do Minillterio da JusUca e ~egQ. Assign:uOom o parecer os enfã~ Deputados Francisco Vei~'
cios. Interiores e. de:al~ ., c...., . ga, Ignaeio Tosta, Senedello Co:'rêa.Pãula Ramos, José Euse~

bio, Galvâo Baptista, sabino Barr05d e Alberto Maranhão, ':
De 3 de outubro: ·Enviado o projeclq, em U de setembro do mesmo anno, n~;

Senado, lá ficou paral~~ado pdr e~o de mais ne 14 an.ilO!!il
Pa8'amentosreaUzal1os em 1922, na importancia de réis ate que subiu á sancção para ee:- aflDal vetado de eoníormt­

36:791$52t'l, a Maria IsabelcJe &mia e OU~ros, proveniente (f,e dadec:om O! fundamentos constantes da mlJJl8iSem de 20 de.
pensões; .•... .. . tevereiro de 1922.

Pagamentos realizadO! em 1922, nlt Importaneia de réil .' A interessada a quem o IIrojecto beneficia tem mais dtf.
t :6888400,1. O, Guida'" ComP'.. e Joio Timotbeo àa CoÃ 4e . 10 annos, '.. . .'
iornecimentos feitos ao Museu. Nacional; .. . Elltá no' ultimo perldlfo de vida, reduzida 4 mal! e:drem31

. Paeamento realizado em 19'22. na import&ncia de ril!· pobreza. .. . . , .
,: t 77$328, ao pessoal elttraordinarío encarre8ldQ ela lavoura . Attendendo ~,?s serviços prestados ao pare, .na- paz e na
da Cobniade Alienado. de .JacaJipasu';· gue;1'8, pela f!lmllIa de Lamare, o Congresso N!lci.,?naI vo~u o;

'. Pa~elltorea)izado em 1922 n1\ importa:neia de réls proJecto de leI elaboraM, em 1907, pela Coml1lls$UC de FlDan.
-.•OO:llIM· f B . a d o à dama ba d··· d eda çasda eamara dos Deputados.

• qJ, a . ar, a raZJR, ~. c ~pr .e.. .•. n ~tra .• e I Trata-se de caso especlat que ditficilrncnte !podem ser in..
lavrada, para o Mus.eu HtslofH~O do Aret.llvo Nael~l, . voeado como preceéente para autorizar a coneessão de favol'es,

2U:r:=~~~ Án~:f:()d:Ca~:;'~~es,l~~c::t~~I·~e:rUg~:::identicos. .'
de' casas e fornecimentó! Ifepartit;3esdlt Ninislerio da Jus- . A_Commiss~o ~e Fina~1Çn~, embdra considera valiosas aS.
licae Ner:ocios 1Jlte'~e8;e. ,. opJecçoes const!tuclOnaes Invocadas na mensagem prcsu:!c~-.

, . Pagamento realizado em lG22,na fmportancia de réis Cl~, e .de parecer entretanto, que se manlenha a proP9s11;Uo.
"18:,379$8-iO,a Barbosa, Albuquerqua & Comp., e outros, .1a leglslatlva nos lermo~ çm que se acba formulada.. .
'~I1r,imAnt,oR " I\lugueis· de casas'ao Ministerio da· .Justiça.. .Sala .dasCommi~sões, 22 de outubro de 1923. -. Büell~'
;'iegocios Interiores. . . . Brandão, Presidente. - Celso Bal/1n(L. -- A1'mando BUJ'la'na~

A' Commissll.o de Tomada de Contas·' qui, vencido. Vicente C. Pironibe.- AWno Aralltes. - A'l
. . cártos, vencidu. - Artlttt1' CaUare! ltlorei-ra, - R(jdl~igttes Al..

Telegramma: t.:es Filho. - Bento Mi7'nnda•. .... Qual' Soares, \'cnetdo,. _
S. Paulo, 23 de outubro _ Pl'eifiJent.e C~m3ra Depu.. "homa~ Rod1"ioues, vencido.,- Antunes Alacieh '.. J;

lados - Rio':" 'F,labol'andoneste momentoCenlro Indust.rlat
(Ia Brasil representação sobre projeeto n. 26li,qQ.o regula du. PI\(lJECTO N.. 232. DE i907 (NÃO SANCCIO~UDO), :0\0 QUAL ~liJlr::rEn~
lMão tratado'industriaJe commerefaJ pedimosV•. Ex., nome o() PAREC~R '.
industrias textis S. Paulo, se «time ·intervir adiameeto dig..
cussão projecto que fôrmãactual virá . operar. mOdificacões
ilrofundas vfda êommet:cial industrial Naçãaaté egrp.~il1 Ca..
'l1ara. l)OSSa tomal'cnnheclmenfo reorp.eentação {1m andnmenlG
Respeitosas saudaç.ôes. - Centro Industriacs li'iacão Teeela.
J1'em •. - A' Commisslo de·Legislaelo Social.

Represenlal}lo~

Do Centro da Unfã040s Pronrielarios de Hoteis e Bla.ss'~s
flnnexas, solillitando. que não se,iaa.PPl'ovado o projecto que
isenta da identificação o pe~8oal '!;[I){\l'eiado ~ .hoLeiS e bnrs~
- A"Commissiio de Legislação Social,

E lido. e v~e a imprimir o aesuinte

P1OJECTO

N, 297' .... 1923

Cottced~ ./1. D, ./dieta de Lamme o mo-ntep ia .dei:eac«J pelo- seli
. (alTf!!!iâo inlttÍCI,ocapittIo tle ma.,. e (JMerra ltodri,,., Ali..

. tonitJ de Lamare (rl"ã() 8t111ccionado); tendo~a'l'ec/t,. tl4
. C~mmÍ8sãode Fi~nfial 'Ttantendo a '~e8ol~i1o legislJiV(l.

:CProJeeto n. 23!, de ,11"17 - Finan~ 11, 392, da (923);

. -<.Ao Co~~essoNacionalvolta.ilevolvida pelo Cbefe da
'\ Pod"erE~c~tívo,. o projeetd de lei queeoneede àD. JuDeta

.de;·Lamare•. emq\Wlto'~~n, .o mont69,io delxadef por'8u,
f'alleeido irml1o':- o 'capftllo de mu e:perra Rodrigo AntGuiclde
Lamare, da data ila reI em diante." .... ..... .' - .

.·0· p:'oJectóreferido é·N111tante' 'ckH'equerimento dá lute.
,rel88dà'dfi'f~a""COIt"'., IOUN'.a.'c1':fMfo ·eoJdo ~ moa­
tepl8·em·".tl!nçIO'·IO!f!JervttH prestUGII PGt·seu l"*:..,p.
c ria gUC1'l'lI, durantelODfO poriod<l ,.tem.JHJo' '.
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l).ALLANDO Á l'IAÇÁO

O SI'. Pil'L's do Rio aNSU'me a l'csponsa1Jilidc.dc d(J todos os seus
- " , aetos na lJasta da V'iaoão ,

Do S1'. Pires do RiO, ex-MinisLro da V'iação no .Governo
passado, r.(lcebemos a seguínte carLa: -

"Pl'{lzado mnilgo Sr. dü'ootor da Gazeta de Noticias -U~
dos nossos grandes jornaes de opposiç~o s)'strmat,ica a. todos
os gOVC,!'nOB, cuja violencia crescou 1111. -exploração Ínconce­
bivc-l da infamia das cartas falsas, v.e.io, hont'em, procu~ando
destruir a significação dos lnilUS ap.plausos á Robro aLLltuda
da Gazeta de Ndlicias, que abre \Suas columnas pa'ra ,dclesa do
GOYCl'110 passado, insinuar .quo o meu aoto se reulIz a. um
múl'O moviment'O 'de gratidão p(}los beneficios que }'ecc!ll do'
'honrado -ex-Pl'cS'idenío' da Repul,llica. Nã.o ó verdade. N.e..
nhm1t b(}lloficio de ardem ~nferiot' devo !lo S. Ex. o Sr. J.!r ..
Epitacio PCSSÔa. au a quem que.r que soJa nesLe mundo. CU'·
eumstancia. qUGll1(l obrigue, por gratidão, a nrontir l)&auLe
a. Nação., .', I d '
. . Devo ao Si.', Dl'. Epitacio pes,.c1ôa, c, lUl), comp-:razo e pro-
clamai-o sínooro l'oo6nhccimento pela hO(ll'a insigne, de me
ha~el'J ,chamado para.~ Min.i§wrio da N.ia~ão, jus.ta~cnte, li.

lIEQUEnIMEN'rO

. Á. Nação já regulou' por aetos goraes a proteeão por ella com todo o alarido dos guizos c chocalhos, das trópeliall e dos
<1,ovida á .Iamtlía drja quo morrem ao sou serviço. A senhoru dentes, que tudo é um; podem lançar-me todos os botes ul./iJÍ.w
(lo quem. se trata não se acha em nenhum dos casos pl't:VisL:>s. dícos e atirar-me aos catcanios agrtta-dos seus maatius; UCl>U()
Os motivos allegados não legitimam a exeepção, " os -pequerrélhos canzuaes, de osganicos ligcir1nhos, finos o

O Congresso Nacional, animado de louvavel c.;pil'itcf de nervosos, até os canzarrões atroadores, de hlspídas 'colletras -s.
::['CacQiio, tom nestes ultimos tempos limiLadoa casos reat- afé presas douradas; podem pcspegar-me a escala inteira d3$
fmont9 excopcíonaes a concessão de pensões} e favores desta na- descomposturas communs ao seus etiché« velhos, enear...
turoza.. ser-a pena quo recuasse de tão ,pakioLica oeíentacso.: didos e couados, - podem iazer tudo isso! que eu não preciso

I CdnsidAro o proieeto contrario aos into:esses uacíonaesi de nenhum antídoto para taes venenos, pOIS tenho a ncccssarilt
~lcso-Ihes por isto, a minha aoqulescenoía c, de acéôrdo corri energia civict\_.. •. ,.' . .. : ' ,
o .art. 37 § 1D da Constituição. o devolvo á Cnmara que o ínl- O,Sa. JOA.o SUA~suI;lA - 10m, realmente, para 1850, a ns...
Lllúu. . ' . cessul'~a energia natíva I " • ,

Rio de JaneÍl'o 20 darevereírs de 1922 _ Er.litaeio Pessôa: :1' q SR. DANIEL qARNEmo - ,Sup, ohrlgado; tenho a prec lOa
, • _\l í:\uert;tll moral e nativa para re815t1l.' a esse emoate maletíco, o,

• O Sr. Presidente _ Es/á finda a leitura do.oxpediente,J! como é dos livros, costumo s~mPre .cural' as mordídelas eaní-
,1 Aoha-se sobre a mesa um requerimento que vao ser lido' . nas com o pello _do proprro oao. ,R.'lBos,) • I
j.,. , '),O que ou uuo quero, Sr. Presldente, e que, elles se com..
'E' lido, apoíado c posto em discussão o seguiüte parem a mim, porque, então, deante delles, tenho o orgulho do'

proclamar esta philosóphía, que aprendi algures: "Vejo-mo pe­
queno, sempre que nil;l julgo; sinto-me grande, quando mecom­
puro." O que cu não crUCl'O, Sr. Presidente, é que elles digam que
eu sou o que elles são, porque, nessa l~'Pothese (só nessa hypow
these), nos' entenderemos de arma hransa. (Rjsos.) O que eu
não quero, Sr. Presidente, é que elIes me elogiem, porque a
apulogta delles é a auostaeão de um erro de míuha parto, õ a.
pr.ova irrecorrível e a convincente affirma/)ão de uma clnoada
mínha. •• , . ', . .,' .

Parodiando um notavel orador grego, o grande PhOCIOlI,
tão superior aos applausos, como nos clamores da turba, se­
gundo diz a llist,ol'ia, e que, sendo sempre vaiado l1ela patuléa,
porque dizia, invariavelmente, a verdade, fei um dia suíríta­
mente applaudido, tambem eu diria, 8U111l'eso, si alguma vez'
elles me acclamassem ; "Terei dito, porventura, alguma' as-
noira ?" (Risos.) -. _ ' '-

1\1as, Sr. Presidente, já disse eu o que não queria; agora,
o que eu quero delles, e mesmo lhes depreco, ó que podem
fazer tudo, mas ao menos me respeitem os melindres j)CS­
soaes, que todos nós rosguardamoa como em um tabemaoulo: o.,
que eu reclamo delles, Sr. Presidente, é que podem fàzCl' tudo,
podem tqmar-me o nome entre dentes e mordar;-m~ a bom
morder (risos), mesmo porque, razoavelmeníe, delles outra
causa não me é licito esperar; podem faznr tudo isso, mas
.mo poupem, quando nada, a dignidade e a honra, pois, nessa
legitima e saeratissima defesa, que não 6 apenas um xllrcíto,
Ó um dever, irei, pessoalmente, até os ultimas resuttados I

!,:icamos, pois, assim bem entendidos;
V07.ES - Muito bem!
O SR.. DANIEL CARNEmo - Quanto, Sr. Presidento, á mi­

nha fl'anca attitude, levantando-me anlagol1ico á imlUpporta­
vel campanha diffamalol'ia, os referidos jornaes disseram que,
em meu ultimo discurso, eu nada provei, como si,' por uma
singulal' inversão na ordem 'juridica dos papeis, o OIlUS da
pl'(Iva~me coubesse, a mim, que não fiz accusações nenhumas e.

.muito ao contrario, vim protcstal' sobre enas, contruriU1}do.
assim. o lihell0 accusatorio o inepto. ' , '

l\Ias, Sr. P.residenLc, 01l11S se fingem obcecados pela effiw
lll'eitaua ab,iecta, e, na cegueira voluntaria do espirito qc sys­
ternu, não se querem render jámais á luz meridiana da ovi-
dencia. ,_'

Quando, apesar da luminosa e esmagadoL'a defcíla do be­
neIDCl'i(o ex-Presidente da Rcpublica, oUes cont.iuuam atacan­
do as 'obras do Norêtostc ou todas as obras federnes, vem o
(lx-Ministro da Viacão, o' illustre Dl'. Pires do Rio, o Lraz pela
imprensa esta esplcndida o fulminante' cartll, que tenho. o
Ul'uzC'r de ler: (LD.)

Reaueiro "oue, pelo íntcnnedío da Mesa, o GO\'C'I'no envie
~ Oarnura cópIa do contradi o do emprestlrnó de 9.000.000 de
Itln-as, feito para valorizaeüo cio caré, bem como declare qual
fi destino da letra dp ~. 000.000 de- hbrns o 'oomo se dosem-
}.Im'Mou o mesmo GQ),prno desse compromisso. ,"

Sala das sessões, 24 do outubro de 1923. - Ocuuno'Boelui,
~

o Sr. Tavares Cavalcanti - Peco a' 1Jalavl'~.,

O Sr.' Salles Filho - Peço' a ,[lll1uVl'a,

O se. Presidente - Na fôrma cio Regimento fica adiada a
-díseussâorlo requcrimC~Lo n , 27, de 1923.

O sr. Daniel Carneiro - 081'. Presidente, os jornaes, os
1wUCOS júl'llaes onposicionistas desta Capital, recrudesceram,
Jroníem o hoje, nos SI'US violentos -ataques ao bcncrnerlto ex-
l Jrcs-:dente da Itopubllca , 1... '

, ·Eis-me, portanto. aqui, Si'. Pl'esTHente, a t011131' a bl'éw
chn, mantendo, .euntinuaudo a decidida nuítudc- do que mo
tOl'llei sincero eomuromíssm-ío, e

Nessa empreitada- abjeMa dos r(~rcridos .iornnos, sou in­
':fol'mac]o dI:: QUI' -- isso ou não creio - parece haVel'i!. inspi­
l'flPão rle algum ou de alglllls máos amigos do Governo; más
nílo o Governo, Iuns llão o Presiclonlc dai llepul.>lica, mas não o
Dl' . Al'lIn.i1' BH,qal'det-:, <'ssc eminente homem cio bem, como
l'tialmentl,J e .lá lhe cu chamoi, pOl'que ora absolutn.mcnte
iltel'ivel {{ue 0110', ('m uma hyrlO{.hese absurda, olhasso monos

·(JS amigos l't'l'tos ('. provados do que os "amigos ursos" ou os
-seus inimiC'os, oldiffam:ullll'l'S da vespera. .

; . NillJ{ucun 'maís insuspeíl o para fallar assim! Sr. Presi­
urnl,e. do que ('li. que fui aqui SOll1pl'C' um dos mais a\'nnClldos,
um do~ quo 'se~\ll't'\ ('sl,ivcl'!\1l1 nu IJl'it11OÍl'a fila do ~omb;lte Clll
J)I'[11 uo lHlSE(O f!lll'l'ido camlH.laLu na campanha preSl(IOUC1al, em
]Jl'(Jl (~O Govo"no ImEsada o, conscqueutemcl1tç, do Go\'erno
~t'1uah ",

O Sn. ,l\{qnmfl,\ \1.\ RS:U;UA - l\tuilo beml .
, O Rn~' DANmL CARNEIRO -Volfando, porém, aos alludidos

tiUl'I1ues, P'I'!I"I"~uindo" assim, na.. .agracJ~\,l)1 tnl'cffl. que me im­
1)11/,: 'de t'\pl),star dondamonlo a lltllOmmaVCll campnnha syste­
IllaUca ~ontj"a o l~xmo. Sr. Dr. EpiLueio 'l>essôn, COl'l'C-ll1C (1

flevd.r do dai' uma sol isfação á, im]lrensa em gr.rul" isto é, ao
~lônjllAtClto 1)0,1 scus pi'oi'issionnos L'. em especial, aos rapazes
~lUe',ll1f!.fa2,lllll.{)E!r!'VICO !lO COJ1g'l'esso. .

;' Tpf1ào. <'nl mais ou !llenos I:letadu da Vida, dado scmprlt
~\ Auinl'ta modl'sta rollahol'l1l,'iío an jornalismo, e 11Cl'tencelldo,

,1111.1I11'tito annos. ti Assollia6w .tla Tm{)l'~l)sn. desta ÇJapilal. julgo
'41IJ~IIHuno dlJClaral' qUl'. lH~",},a cont.l'!1u~\la 1301' nUlll opposta a.
(Js!"['s .íorllaos, que nll'.llfmn a SUa lmSSao a aos sous l1l'ogram­
:niu\::, U80 a mesma imjll\rcílllic1ado (J o mesmo desassombro C?OUl
Ll,llf', advogado que lambem sou, com alguns. ~l'a!)allu:~s p~lbl}ca­
.Ios e.ntro do mesmo ll1õdo 11elo fôl'o, como .IU flZ,- a IllCl'nmnal'
;). lill'llt?za dos meus causidicos. deslustl'c. çla profissão:. (I, ll'!-

I 1l1r.m de bem, como me prezo de ser, a~ra\:es de ,uma, GXlstenCla
!int.eira de a~Dero8 e incessantes SUCl'lfICJOE! pala vlua c pela
lJl'ohicJade. enfrento a luta com a sobl'ancOl'la de, quem, gravas
~ Den::. llmma foi SiqUIW accusado do. menol' doshzel

~ O Rn. l\lllRE!RA DA ltOCHA - ApOiado.
~ i O SR. DANIEL eARNEIRO - Por isso, dos ,iQl'naHstas cOl'~e­
hLo,s, dos, rapazes qu~ mourej~m 11!l tarefa int.ellcctual e lll­
gralá da imprensa. ull1da que 11lununados ao fogo sagra~o qas
1d6a8 que Se divulgam pelo paiz e pelo mund~, espero ,3. Jl}s~lt.la

~ <Je reaonhecerl.'m a COl'l'eccao qa minha. -attltu4e, 3.' JustlflCa­
,~i1idade pat:l'iotíca da minha conduota, e d!3 me Jt~lg~rem, ab!o­
l:utumente incapaz do menOl' desapl'(!Co a nobI1!sslma cla:;sc,
'como é o quo estão procurando insinuár contra 'mim esses mes- ­
:\1108 rosnadol'es apodengados .da, inwrCDsa suja! que .vel'bero~1
L'\ eili.es deante do tom cada vez maIS forte das InvestIdas co~- .
il'!l mim,' apresso-me em l1~el! 9izel' fl'llUcamente;. podem- YI~, ,
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pasta por onde correm os negocíos de maio~ importanoia lho á Gazeta, para os dizeres da referida missiva, da que n1í{
economíca '11a vida administrativa do paíz . guardei cópia, mas cuja substancía me- 6 faca reconstituír,

Nesse acto do ex-Presídento da Republica -eu não podada. 'fodos os dados de que me servi - e foram transcripto~
deixar de ver, sendo um homem de bem, cujo uníeo motive de pelo 81'. Dr , Epitacio Pessõa são de pl'occdencia official ~
orgulho é a eoríscíencís da sua nrohídade, uma prova. evidente como taes merecedores de fé. \
(la intenção absolutamente honesta nojirogramma de moral', Vejamos;
administrativa do Governo que se iniciava, Não me enganeí ; I. Em carta de fi .de novembro de i 922, o dírector aá
:A d t ' .' íd d -",., Carteira de Cambio do Banco' do Brasít, pelo presidente de(
, o passo Os annos, quan {I maior a nossa v-trvi a e uuml-' mesmo, Banco, scieutífícou-me de remessas feitas aos 81'S/
nístratfva, melhor eu e OS meus eollegas de Mínísterío apre- Rotscllild por conta do governo federal, na ímportancía da
eíavamos o mfatígave] 'esforçq do nosso chefe para go\'erna~ .f: 1.250.000. E accresceutou : </:Com estas remessas o sa7PC1;
com .iustiça e dígnidade.. pl'ovuvel á .iuposiçõo do I/Ol,e/'/lU serti. tt f4 de nOlJembl'O uro-

O segundo dos unícos benerícíos que devo ao meu emí- :vimo de C I .OUO. 000, quantia ~Ilf(ici{'l!le l)aI'a o resçate âe ta.'
nento 11m,go, S1'. Dr-, EpÍllacio Passõa, tem, mais do <IM ri dos os compromisso« do 'l'hesouro (Ilé :J I de dazem.bro, De ac...
:priml'Í1'o, um elevado earacter moral: devo-lhe a justiça' de. cõrdo com as ínstruoções antcrlm I!S de V. Ex:, afé o fim dei
navcr confiado na minha lealdade para cumpri'!' um pro-, corrente anuo remetteremos ailUZa f. 1.000.000: para occorrerí
gramma do admínístcação honesta, dando-me liberdade plena ao pagamento de todos (.s c07l:'pl'omi.~stJs atá 31 de mm'ço pl'O...
de acção moral. Sabem disto os chefes de servíço do meu 'Mi- eimo tuturo: Relativameute nos pugurnentoa em- Nova York,
uistérlo, Eu o elles, eu o os altos runccíonaríos do l\linisJerio , cumpre-me declarar que as transierenctas até hoje eff?cfua-.
da Vi'llção somos os responsaveís pelo destino que demos aos das são sufflclcntes para os resgates de todos os cOmpl'OllNSSO~
dinheiros publicas que recebemos no Thesouro para constru- até (de maio protecnio tuturo» . _ , ,
cção de obras publicas, uteís no desenvolvimento econcmíco lI: :>\0 mventarrai: 'JS rell:ll'~ÚS que f1C~vam, nao pod la
do paiz . Diz .o matutino a que alludo, 'em SU:1 edícão de \i do eu OI11It!,Il' a .Hl1portal1C1a de I!'s. li. ílQll.OOO, dívrda c!.0 governo
corrente, que o l\lini.sterio 11 mim confiado foi 'o que mais fro:noez. IH1!l!da e na ~l?ha~e pn::! de p,agamcnto. Nao. m~ era
"'astou Isto é verdade. Ahi estão as obras de estradas do fer- Iícíto SUPI~Ol, .corr.c "o agora _"tOH sabendo, que o gO\crnç;,
~o <le' portos de mal' coníea as seccas de edirtcíos dI' C01'- fl'ancez dClxaYla <la fazer pontualmeute o pagame nlo .
, ! d' st d d d' ,tt l lII, A sítuaçãc Jas -Ielegacías lH'.aes, ordínar amente, ~

1 (,lOS e ~elegraphoS, e ~.e:> ra as. ~w 1'0 agem, pD.1 a n. l8S ~r de detido/.. com exccpção da lia S. Paulo, flue semanalmente
<J,Ul.' muito gastou ~ pasta da Víacão , De la~~ ?S ,ohlai!:lo recolhe fundos ao Thesouro , A arroeadação não basta para:
Nordeste, foram mmha,s. oessoalmente, as lmClllLl\:as,das os respectivns encargos. o .que <oma índispensaveís os sup...
grandes despezas: l'el~tlvamcn!e ao e.n~prcgo, dos dínhelros, prtruenlos que, de .onünuo, são :feitos. Isto, porém, não [n­
sem nenhuma exeepção, a re~p~nsu1?lhdadc e mmh~e dos valido o balanço geral a que rnnnrleí proceder na 1tltíma q!Ll~'" _
chefes de serviço do meu ~lmlsll'l'lO. A nós, a num e ao" :;,clla ao (fol,erno tl'allsaoto aqui f~ nos Estados, para conhem...
chefes dc fiel'viço -de minha indicação, póde o SI'. Dl', Epítacio. menlo fiscal .úo eslado do eada rcpart!f'ão, e cajo'! l'esultados~
PcssOa pedir con1as· da. 1~3J1(Jil~a por .que c!lmI?rit.TI0s o seu· apezo'!' de jnc.omple~os, apreseatei na ·!~~r.smif;~ão'.dowMmis-,
progrnmma de uma admllustraçac 'honesta e JustIceira. EUe:!, lcrio" Esll' halan~,o e um docllID<!nt8 of1!Clal, cUJa fe nao póda,
Qó\ chefes d~ serviço do 1\lini51e.l'io da Viaç.ão, llbi ~e acham scr contestada. . _
vivos para respondCl'. com o :àlimstro 'que'Os recoffi1f1endou !í E' verdade quo os saldo:; ~la caixa daquellas Tepal'LJço~s'
confiança do ex-Presidenle da Hepu1Jlica, como homens de: .de dia para dia soffl'en,! modifiPaç.ão com' as enLrad~s c 5al11­
llCm integros na sua probidade dí"'nos da cemfíanca do Go- (Jas do numerario. ~l'Ja de;al','!1zoac:1o prl'tf'nde1' que os sal­
verdo o da Nação. lmpos,;ivel 1118 s~ria recoilhecer ~lltOl'idade' dos de CjllaIÇllJ('!' dali anl':l'ior_ll 15 r1i~ novembro corréspol1­
moral em l'eportel's anonymos pam pedirem. com insinllaçbe;: .d('~seln l~I'~('I;;aJlwnte nos, d!, la de 11O\-embl'O, Mas o qll~ ~~
!Jalumniosds. conlas dos nelos <10 i\1inistm'io da Vi'UC;ão 110 Go- púda leglL~namente admJfl11' I! :In? !,ac~~ saldos tnham {11m!;
"erno passndn; Ma;:, ;;Í o honrarlo r.x-Frllflid!mll'. ua. Rt>publica r:U1do e nuo que f~nhnm drsappalf'oldú de todo, tanto ma!.
(] , , I \ r :-' . 't d ' I' d . "'! L" quanto a un'l'cadaco.o da;;; rl'ndas contllluoll en1 todo o palzJ,
ese.l~r. a gl~ma lU orm.!lc,IO. a 1espel o ,a l~lOI:a a 1ll1111", ra IV!). a fornecer até o !tU imo dia (lo ;]011 '1"1'1 l'ec,ursos ao 'rhcsouro~

do .l\~lJ~l.sLcrlO que C?I~ll{JY ao !ll;lJ pah'lOtls~O ; ao, ~oe: n:e~J IV. Por carta de (J de 7lÚVembllJ.' sol,icitci (~O llJ'csidenlll
auxhaIf~, PÓd8 S, ~x. f.ca~ t"CltO de que nao ~e '<tnepenucla do Ballco do .Brasil, e S. Bx. DO rrie:;mo dia me-cnVlOU, a. de­
da c01~fJUnça ~n no;; depO&If!lda:. ,-. . momtrnl'ão de todas as contas do 'fhesouro com aquelle esta ..
'. , El!>, Sr. <111',ecto!', a eXlJlwaçuo que devo a Gl1zcta de No- lJelecim(nto. ".'. .,
lzelaS, por .t~r acolllldo, com .apreço, a carta .de applausos que EsIl'rJl~lJei que ahi !igu~'a53em diversas flt'f1'cellas de debl~
lhe mandei, _ -- tos Cjue não e~'am m:opI'lamente do 'l'hcl"omo ou: dós quaes cst().

() ,SR. TAVARF.S CAVALCANTI '...... Si V" Ex. 1JCl"In.iUe um era aucJ:as o gal'antc ou fiador faes como débitos de Esla­
aparte, .cu direi que aindn lloja a Gazrjta tle Notioiru publica .cios, rie companhias "lU C'mjJl'!';;!lS, ct~" em condições do rcs...
uma carta do 81'. l)jl'~g do Rio, oorro1>oran<1o cSt'a rncsrna af- dIJondl'J'C'm plrnanll'nté por "I'IIS compl'omissos, IObser'{ei tam..

.firmação. feita na ~al'lll untel'Íor, ' 11C111 qUi' IlflO e~tu\'arn )nulempiauas on/ras ilTmbl'fanclus: cor ...
. O SR. DA'l\IEL CARNEIRO - Agraàoci'Clo a. V. Ex. pelo ]·('''l~Clndr·ntt>;; a titulos Crf'rlHOi'ios ~Iow rrhCSoUl~o.dnc.llmlll, ,el1-: _

esclarecimento. Nem li hojt) a Gazeta J1e NotícUl8, pelo em- tão, dons fllnrcion~l'ios tia 1'1'J)alW',,"? de mlllh~ lmmedlala
.!Jargo .(io .duas vi!,j{as maLinaes: mas agrader.o o valioso admi- {'onfí;lflf::l, 1'('(·"r.1lC.'J11nm"nle ,:\lmpl'l,enles e ron!l~cedarcs das
llicuio de informação, que V, Ex. me traz:, opel'Jriíl'''· do The!llJUl'o (O?l fi JJnt!ro" d,~ !evan~al' n conta, 4es-

A essa !'nrla, SI', Pl'esídrllte. a. .esse Ilrceio"o àocumento i(J..~ o1)1',1'3r I1('i! (lflm a pl:"CI"a ;'('~l1Ianúad~. F,eiLo Ofole SC1V.lÇÚ'.
lido, Oi! nHudido!l .,jornaes 1izeram a vi.'!ta. gorda. bordando ell1cltl ,Ja n Il11jJOl'f:mcln J'~"I;lII:e 'Ile ~e.1l1 mIl cont.Oêc de tlt~-:
apr'nafl Lrlbres l'ejlMO;:, com o fim lJafente de diminuir de 10:: n l'l'l1','PlU' ao J?~llCO, confol1ue .aJ\lste cclebrad~ la 31 ",a
LI' .' ,it " '... "lulho df' 19';!:?, vetl/tOOIt-Se o .sal!io a favol' do T/~es~Jtro 'u,a:

ll, e.n~a, no C~IJI~_.o flll,h~IC~ :1 m?g1ll1IC',a e lll1lpaguve! lm- 1:J5.i[li:16í!3858. ... .>.
pl ~"sao, qUB :(':Ic:> bf'l1l '1\,.l!Hll au'..I('sd~ ,lOgO. " ?iiio Il'l1do. porém, sído emiUidos esses t.itulos. até :t4..d Ej,

~ ...Qua~J(lo, I ll:1l~da. dl'!'.rf1r',ham :.o[las IOvcetJV'llS ,<sabre ,a nO\'l'mh'o, dndnzí dn:IuC'lI(' ;:aldo rt l'l!snec,tiva importanL(la."
g~~t~o flTln,o:('lr,t do 00\'1'1 no fla,,~ado, v('m fnrnbem o ex-i\ll- Ficou ll;'~lm ,) "aloo ,'('(lüzído ~l :J5, íR7: 167$358. , j,
m~t.lO da l'a~ellda. 00 llh!"!I'B Sr. Dl'. HtlllH'ro . .Bollllsla, i' pu- A narccl:a de -:::5.000 l'llnlng, portanto. citada no «Relro­
1Jhc~, na Ga:r/{f fie Not/~?IOS .e no J01'1lal do {,om.llIf'l'cio. esla, :':'ip('clo~: é if!'ll,tlmcll!(J vl'l'dadcil'a, ... "
succmla ma" {'Ioqyento informação geral, que. tenho tambem' NfJll'-';;(' fjl1t> l1fJl!'1clln I'rlDtll "C a~ixaram do ineluir üindll
o praZGl' de ler:, aln'ul1s t\l'lI'I,'1; tio 13nn 'o an Tuf'<'/w\'O, conslanlr;;l de contra...1

fAlJLANDO Á 1SAc2'O " eLos Oll cujos jUl'O!ó uiW 'csluvmn ainda convencionados, ape-'
" if" I • ZUI de re(,Ol~hecidos uns c outros pelo citado ajUste de 31 dt'.

'Aínda 'Os rCCltt'SOg deixaãog pclo {jove"1l0 fJassaM ao actuaJ. jUlh~(ll':sa'l condirões e ,'omo ministro. l'11 não podia. -de cerlõ•.
Do SI', Homero Bapílsla !.lx-til'lIar da asta. d F e d prl'miflintlo inclíu1ões .indeb!,tas ~ ,egr.urccendo .cstipulaçõelll

no governo l)\l::sado !'ecebem~,,'1l "~~'ta "'ue ~e P ~. ,azo n a, conll'f!rlllal''', .eonconlar COl? 1I~ I'esulla~r que uIr! exame con·
.. • ~ v .. • (} a au::o, . SCiC'IlCioso. fI.llto pai' fUI1!'(\lOllal'lOS })(>f'fOlí.ament.o ldoneos .1U0S.

«Si. redlletor - .Na entreVista que deu á vossa. eoncei-~ fI'nyn niío repl'esent.al' a l'calidade da situação das coelas en­
tuada folha, no domingo ,lllLimo, o SI', Dl', Epilacio Pessõa, tre o Thesoul'o·e o Banco. , .. ,__ '~ _,':
.ttaLullejo ,dos l'CCUf&OS den:ad~i:l pelo seu govcrno ao governo O meu dever era snstentar e defender os direitos. e 'in:­
ootual, ~ltou os dados por UJ'Jll1 e:>pO!;los, a n.:;fe j'Mpeifo, no -f.eJ'csse" do Thesoul'O .Nacional, (lI'a reclamar o1laldo (IU6 aqu~I-

. «~b'OSIJ(1()t.o, Fip.anc<:iro (HJ19-:i922)>> que publiquei logo de- la exan~e atLesta~a existir em favor' do mesmo The$~ul'o. ~ ~.{
pOIs' J11' drnxur a pa:>(1l ~la Faz('j1da, .. - . 1"01 o que fl~.' . , .,. 'I (

O· Jomal do COl1Mr;,cl'cio, til' llOntem, deu á estampa- uinà· V. Confirmando o pagamento antecipado dos cáupon.8~
</:\·aria:t. que contradiz esses tlados. Dirigi llOnf,errJ mesmo ' .divida. extei'na, diz cntr.etanto,.a 4:varia» que «Dão ha.via sal~
áqueHa fDlba urna carta em justificativa das minhas assel'-' dos -deixados pelo' governo passado, disponiveis. para' o I:let:',.lt
ç'õcs~ l{ãa'~endQ :&1do .olla hQjc publicada. venho pl,1dil' a!fcl§i- .o'yiçq d~.despeza publica..l) v - _:! . -"~ - ~--.:::.~-~_.

,.
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2.~i3:602$&>5
400:00'0$000

2.982:000$00:01
1:124655 :000$000

A5. 000 :~KlO$OOOl
,4.631 :877$OO()i

A parcclla - dinhoh-o disponível -- ora a. principio de
2.960 :000$, 1113,8, ao encerrar-se a; Thesouraria Geral, -em
14 de lWVC1nbl'(J, era de 2. !)82:000~OO'O•

.E\ de - obI'ig~iJcg-que figul'a acima com 112.G55:000S,
verírrcou-sc depois, uositivuménte.. ímporf.at em 120.975 :000$,
conforme nota j·ecti{ir.aliva (Im m,eu pode»;

.A de - apolicés -não podia !'el', por falla de informa..
çuo segura, dada com precisão; mas. existia, e existia mais
ou menos na ímnortancta acima indicada.

A de - snli.io~ nas delegacias .- representa info1'maçáo
oflicial, que não podo ser posta em duvida.

Por' conseguinte. concedido que, apenas alguns, dias de­
pois, para nada sirva o balanço de alguns dias antes, um facto
existe. entretanto. absolutamente tneoutestavct, e é que a U.
de novembro. havia aqui e nos Estados, em dillhcil~odispOll:i~
veZ fO,Hi:47!J·Sl1ã1i, 110 Banco do Hmsil pelo menos réis
:.15,187:167$3;)8, e 100, OOIJl contos em. apolices e obrigações
que si não são recursos realizados em dinheiro de contado,
representam. todavia, possibilidades para 'l'eali7.ul-os, de que
todos os governos laneam mão, uh; mesmo por accôrdo com
(li interessados, para dírectn effectuaçâo de pagamentos.

Isto quanto ao interior. Pelo 'quetdiz respeito á. divida
externa, já mostrei flue a -I,i ,le nooesubro :

a) o \saldo em, Londres, ádisposi~ão do go\·crno. era.dé
t 1.100. (}O\), sutticíente para orcs!,ale de todos os compre­
míssos doi Thesouro alé 3i de dezembro, c providencias ha­
viam sido [tomadas para a remessa de mais i: LOGO.OOO, com
o qual se ';podei'ia occorrer ao pagamento de todos os com-

· promíssos laté 31 de março; b) em Nova York exístíura ae~
cumulados recursos bastantes para aeudír ao resgate de to-

· das as rosponsabütdades até 1 de muio.-
Não inslsto nos frs. ü ..Ü!OO.OOO do governo rraneez ,por­

que a evarin» esclarece agora. sem duvida, bem infarmai3a.
que desse dinheiro, ao contrariado que eu pensava, só' foi
:paga umal pClJUer.a oarcella , ,

São estes os esclarecimentos que julgo opportiUno publí-
'fllr sobre$} mataria da referida «varia:!>.:!' ,

Sobre.' esta svnthese írrospondível, Sr. President.e os jor~
naes op9.,\lSicionistas fazem apenas. verdadeiros malabarismos
Clom as Jcifras,..trazendo 11. maravítha de ,fazer paradoxos com
os numeres, E nada mais fizei'am ..•

Qv.[ando depois e apesar de tudo, a cmpreHadaab,iecta
se :lIdOU ao' cumulo da vírulencía, vem também o phitosopbo
patríieio, o IllusteeBr , Dl'; Jakson do FigueiredO collaborl1r.
nl)!S~a obra de reparacão patrioUea.

" O SR. TAVARESC,WA1..CANTf - O Dr, Jakson é um nome
...~& honra as 1eth'as patrias.

. O SR.. DANIEL CAl\'NElRO -- Muito bem. E' a. verdade. Elte
deu a publico estebrünante e íneisívo artigo,quetenbo aSi·
tisfaç!o, a rnal:ima satisfação delér. afim de que fique,tam..
~m illustrando o mcu1esatavilldo discurso, (N40,cr.poi(ldof.)J

at1ntOos DO QJ)IG 1MP0000'rá

~ ','~ ,Sabia 1~8mpo. m~is uma vez, o 81'. EpHaeio 'P~SJ6a, p~
.. bemque~ dfri,.inda-se: 11 NaçAoi. defendér-s9 W calumlt_
di! ~ue femlido alvo. por parte, da. mesma imprensa, a que
·BeD'J»l"e' fe1tPl'avas (foma·íor d'esprezO'..dura.nta Q seu fG­
...!vemo.. " . ,'.. ,", . i,·

1'10: lha dou pil'ab8ll8 pela.co~.....,,.:., "
, ' O ar. :tpiCf.Oio. Jl(l, Goyea;o tll ,~ dCl ~r.. ~t a...
~ e »> lia ...~~por tocre. Oi, flIWor. U1D UlDUl. eOCllD
4U''J~lrM~ li' àçcsDlUer à ,'odio de ', ~~ lim~"

..., •• té.d08oª ~e&t'J1)r_~.. • •.........._;c~S.
,~ ,..' '* ,. .', " .. '
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o SR. TW.\l\ES C,W.-\Lc;.\NTI - Como é dos habites dIJv. Ex,
O SIt. DANIEL C.\IW"Elno _ Com ellcs, SI". Presidente. se..

gundo a regra do vim vi rcpclierc, eu, hoje, não me entendo
stnüo neta í'õrma interjccuva da l'cpulsa: «Pura tl'iís! XoLe!
Para Cl'lts!».

Com nlles, SI". Pres idente, conforme a I'C3r:J, o])tiO.'il.a na.
<lamol'.umorncoll1[lensal.lIt'», s6 me entenderei. pu!' sentimento
christflo, segundo a outra fórma mais JI(~IJig'nn: <:Vfl.o-so dei.,
tar»l.:. (Risos.)" E' convenhamos, :::;1', 1'1'I''''{C1Cllf.c, {'lntlUd,sj:
elles !OSSe.!11, deitados, repousar' um pOIlCO ria r~lilla mg!nJ'ia,
ser~ll ISSO [neornparavelmerue mais util' 110 qlW o 1.1'<lhallJo lIia­
b9l,ICOde e~vellcnal'_diul'jnrncllle o ~spjl'Ho Jluh,Jico com fi in­
cítamcnto a l'c\'oIUt,iuO, aos OLIJOS, as rums paixões c utéuo
assass.nato!

Ainda lia poucos (fias, SI\ Presidcnte.veu li - cu li nín»
guem n!c disse - n'A Patria,jol'llal, aliás, neutro e morl;ll'aclo,
um artigo em que o s~ena(ario,' ao modo, sem duvnla, P01~
qUI] aprendeu a tnsutlação, que lhe era sopru du ÚS orelhas .[1­

d19lfou nervorsamcnte aos opel'3t'ío::l - i ma/-: ir:em \'''', :EEx.
quanto disparate e quant a inf'umra !-indig'ilou perversamente
aos operarros. com o numero, nome do fabricante e OUd'OS
::;lsna(~S mequ IVOrOS, o automovcl elo bcnerncrito ex-Presidente
da Rcpublicu! . .

-:, qr'a., s-, President e, esse mesquinho in,.;nflarloJ',. fJ?CO 0(\
despeitos e de raiva, muuo e mu.to :-'1.' PlIgnlla no ,llJ1W, no
conceito ou 110 que melhor nome tenha, qlll! I'llf~ raca dos VCl'­
dade.ros amigos c de toda a família do Exmo, :0::1\ rJto. :Epilac!O
Pessoa,

Eis: Sl\ Presidente, o que, por hoje, l.imhoa dizer sobre
o assumpto, (Muito beni; 1lt-ttitO' bem, O orador tJ1I\1CitO CU'IíL­
pl'i'lllcitiado,)

.. O ir. Octavio Rocha (*) - Sr. he~idellte, reli o meu
, olscurso, pron~ll1cJ;ldo l1011te111 aqui, e tlevu dec'lar'al' ,que nella
n~o encontrei l',azüo fil3u ma para o que ~e JJns,~utJ u(',~ie 1'1:­

. ClIll(I" pOl'4,ue a ltllnha [Jlll'USC foi sempre cOJ'l'l:cla,selllpl'C,}
.' respeitosa, I) absolutamente não J)l'UCtl1'(l11 ugg't'edir ninfrul~HI,

llem siqucr o dircdor ela Cal'ü:il'a Caml,ial.
~ão venh,o, porém. discu til' c,;; tl~, u~su il1p{O, porque aI)rc-

, senteI l'equerm1enfopal'a qlle o Ul)\'(~r'110 envie ti Cllnmm
cópia do cUlltracto dos 9,000.000 de ljbl'a,~, tClldo lJI'C\'ÜI­
lnenie () assentimento da maioria da Camui'a, uma vez flue u.
favO!' desse re.quc.·jmenLo já se mallifc:,;wll o pl'oprio uevu-

'tado que me conLradictou.
. Aguarelo o debate de5se l'cClllcrimcnlo, para vo}úu' á ma-

, terIU,,' 'l'
- ., Venho á Lribuna recorda.r uma data quI:'. p.Wl nús, dI>.
. ElO Gtande {lo Sul, é sagrada e momo!'ave!, dala ,(lI? s<luuadl}

e já hojp. Jc glorificaçüo em nossa hisLoI'ia l'e!JulJl,\uana.
Nu dia de !laje, em 1!W3, .:l0!l10 um/'avli.' gigr.inleseo aba­

,tia-sC', no Rjo Gl'Unde da Sul, deixandu um va",io .'ila vida 1JU­
cional, U f;J'anrle I'! nobre vlIlto desse rsladi",la cg'rClIio flue JOl
O eminente l'()IJllblicul1u Julio de Cas!:lhos. y

. O SI1. AUôVSTO m: LJ~\L1 -' ~Iuito bcm. \
O 'Sn. OC'l'AVIo ROCHA _. Recordando, nesta bÔl'a amarga

l)(i1'a' o Rio Grande 110 Sul, abalado pela guerra ciliil, o liame­
do esLadisla que tinha a mão de1'crl'o, a quem Fll}r'iuno cha­
mava C chamou, Sr. Pl'o:sidcnle, o ~eu soldado LlOlnio Gnmd"
do SuL.. ,

O Sn. DA~lEL C.\n~Elno - ,:\luito bem "
O SR. OCTAVlO ROCHA - ••• I) a respeito deir.ucm, de

uma fcita,procuralldo~o pelo appal'elho do, Palaeio'· do .lla­
mtll'aty, e immcdiaiamente attel1diôo, (!i"scra que, 8Cm})1'~
ponsara (Juc c5lives,~o, vigilante ugcneJ'ul, 111a3 via ()~'ll eUo
não ÔOl'mill nuncu, l1irei á. 'Cau'JuI'a. (iUe 1'ui es.se homenl que
cahiu em sua t.er/'fI nalnI em 2i di.' oU[llbro de 1\)03••...,'
. A nós, l'cpubi!c<l110,ó; da ~ua cSl'ola, .9ue co1Tlel~e aIJl:ent.i\~·
mOs,lumar (/ 1'f'~llllen, a mnn, que m1l1lomoço a111.lia, l'CCelll·'

,O;l JH'üneiJ'Os cnsin:ll'uenLos para a vida pulllica, n nós, 8,1'.. ,
I~J'esidcnle, commove a recordal;úu desta data, tanta emocão
nOb dpsncrla a lembrança da personalidade augusta óe Juliu
ele CaslilholJ, ,cujo nome é Pal'a nós uma bandeira. uma
grande bundeil'u, srmbolo da Rcpublica 'que elle aj u<lou a.
fundar', aqui nos comicioil da propaganda, Gna Commissão
dos 21, em que foi luminar :ias idóllS democraLicas,e mahs
tarde quando levo do volta! !lsua n~tel1çã,! para Os camll'!'.i
'de 'batalba, quando a Repubhcacorl'la perl~o de desorgalU­
'iZar~se,auxilli1ndoFloriano a consolidal-a definitivamente.
, O 81\ . .AUGUSTO DE Ln,IA - Antes disso, pela pl'opaglin~

'da aroS. Paulo, .prég'ando a 'vcrda"doirl1doutrina republicana
:ed:ernUva. ,.. . .

O,Sn. Oci-.\VIO ROCHA; - o nobre Deputado 1lorMinas
'Beraes, -quero! seuoompanheiro desta época, que o conbOO6q,
',:Iob esse prisma deaoademico e o.c,adémlco J~ ~11bllnle ''f.>(Q.

Cf ':i~'~~io t()lle~i5to.pel0,QJ'lldot.:, l

JAliS~ DE FIGUEIREDO.

EUe bem sabe ver que, apesar da suspensão da CGnSU1'11, nã.o
~ll pouco a estado de sitio na fl'a.gil teia de respeito, em
(lua a impl'en,sa amareüa ainda embala o seu nome. O SI'" ,
Artllur Bérnardes não I~6de, não tem o direito do ter a me­
nor Illusão, em relação aos que o querem teansrorrnar em
llPOu8ador do :SI'. Epitacio, e, corto, ha de sornir ínttmarnen-
te a essa ingenuidade de víboras. '

Qua.nto ao ex-Presidente relativamente ao bem c no mal'
qu,efez o seu Governo, nada mais lhe resta que aguardar G
ju'sf,iça towl do pa.iz , Não tardará muito, aliás, pois é eví­
denLe que, desde a resístencta dos 81's. ArtlJur Bernardes,
Raul Soares e \V.' Luis, ás ameaças do caudi~hismo,o .3ra.
8il .entrou em uma -phase de reaccão de bom senso"
São ainda tristes, lastimaveís, desmorauzuntes, e mesmo ater­
radores, certos aspectos da nossa "ida poli tíea , Pouco im­
porta. Fpi, está iniciac1'á a rencção rcdemptora danaeto­
rnalidooe, e o Sr. Epit~eio deve ter consciencíu de que
ilÜnS'l!em mais do que elle proprío eontríouíu para asscgu-
:rar 3 sua primeira Yict.oria.. '

Se algummal nos fez o seu Governo, não foi mais que
~ resultado da pro})ria agitação provocada pelos mesmos ele­
mentos que, tudo leva a crer, tudo farâo para, provocar ou­
tra não menor no quatl'ienni'O aclual. E esse mal é hvpotnc­
It!CO e do posslma hypothese, cuja base única, até agoru.co­
lllibecida• .e mesmo a negativa consiencia rdos que. no Brasil,
.iilUna,is fizeram .oll~ra cousa,' .1es~(J~ uf.till1~s vinte UlUlOS, que
IU:rChltectar ealumnias, fnlmcal' mjunas, : nnagmar e semear
miserlas de toda especíe , ' .

Quanto ao bem que-nos fez, que nos fez o seu Governu,
,oste é, mais que posítivo: : impõe-se CQm a força da nova
:rea.lüdade social que representa o Brasn, nesde que li sua cner­
Sill tpans(igul'/lclora, de facto, transflgurotl,queorando-ll:Jl.: os
ilObHJos de desleixo, rorçando-o a mover-se, a melhor !"O co­
llh~er e esti·mar, a SOl' alle pl'opl'io, no que Já podia e pôde '!"CP,
Ja naeiormlizar-se, emfim, no mais essencial tia sua economia.,
, .Dizia Carlos Peixoto que o Bl'l\5iJ nrlQ pr.ecisava d~pat'­
tidos a, Sim, de person!:llitjadeB, Não g'al'ltt'lo ql1e .tivesse
1l1~n& razão. O que não ,se pôde negar, POl'P'Ol. ~ qu,c, ba"wu
SUl'gisN M. seu sceüario poliLico uma personall,dade, como a
do Sr. IDpitaeio Pessoa. para que a Nação, de um a outl'O
ext.remo, como que voltasse li tona da v,ida, após um somno
que poarooia o da morte. .

o Brasil dos brasileir-os ren'ppnl'c.eell de .sob o montão
de sopbism8s anti-na'ciOU'llPS, com quI' o «metClquismo;> po~i­
:tIico ao judaismo commcrcial o U'z-phyxiavam. Até, como
ao !»'edo do heroismo de Fl~anca: ·«debotlt les morts !», Tla­
ate.ce Que, ao Sr. Epitacio, não .coube só a gloria de um Go­
ver.no fecundo. em toda a sua· esphera de acçã'O, ma;; t~m·
hem à de inioiador de uma éra na hisLoria da nacionali­
dlHfe brasileira.

Oa plamira. ,om queviscosnment,e se arrastavam a~ ll'Ie­
~hol'esenergias do paie, não foram poucas aSPol'sonaTtrlndes
QUe,8ubi~a'mente,8e . mosf.r.aram ,de .p-é. firmes., 91hando o
alto, con11,arHes em SI mesmas, no amblenf.e pU1'lflCado pela
!força. ir1\adiante de uma· só cOllsciencia de homem de Es­
ta-do .,

A situação, que eãbe ao SI'. Art,hUl' Bemal'des ass~gu­
/lar, solidlfioor. manter. desenvoh'e1" em todos ossenlldos,
~ a ma:i-s formiod:avel prova do Cltl~ va,le, numa Nação, o pa­
tl'ioti'6mo de um homem. sem Tn\'do, resoluto, implacavel no
tCombate - nã() só c()ntro. o mal l\;b~fol'a'cto - mas, sobretudo,
,e6nt~a os que oeRearnam, renl'ment·o em uma dada so­
~ie<lade •.

Sobre tudo .isso,Sr. Pres-idente, a imlJl'CnSa amu1:cllla re·
'~poUdo apenas... '. ' ...

O SI\ JOÃO SUASSUNA -_,Com!> Satunaz, quando ha a Ih.
blia ..•
. O SR. DANIEL. CARNEIRO - .,. com o chavão das objul'ga.
Itorias de pasquim, isto é, diffllmando sempre, se~undo '? 1'11-.
moso lemma que 'adoptou: qcuste o que custar. P01S, aqul, me
opponho eu, embora apenas com a minha palavra sem presti­
gio (nlfo apoiaàloa) , os necessal'ios diqlles a essa licença Ç1u
Iisnominia, com que lllg-uns poucosim'Qaes qucremconvCl1,el'
a excelsa missão dI), imprensa na Gapitalda Republica. Daqui,
iDa linguagem mais vchemente que me pel~milta a respeHabi..
'ilidltde desta Cl1mara, hei de resistir a todas .as demasias desses
tiornacs discolos, dlaja o que houver~.

serlio, nesse caso, Sr. Presi<lente, as duas conhecidas fOf­
bulas ·oppostas da campanha presidencial, que de novo,· agora,
se defrontamJ • e nós bcnl 'sabemos que esta já ..primou sobre.
aqu.ella••• (Muito bem,) . ..'

Deiltatribuna hei de sernpre rosi8tir, atodo$ os exoessos
(Jf imp1'8D811' deivirt~1Lc!a. •. <lO,m a lIWam. de,lli,5..ão. Q"~ Ilap' y..

J cIUa Bem tremi!, ..,
,I



O SIl. DIO~ISIO BENTES - Peço a palavra.

O Sr. Jlresidente - T!'m a palavra f1 nobre Deputad·o.,

o Sr. Presidente - O Sr. Deputado Octavio Rocha re­
quer que se lance na acta doa nossos tra))albos. em eomme­
1Doratão á data. do Ialleclmento do republleuno Julio de Cas­
tilJ1.os. um voto dc profunda. saudade.

Os senhores que. apPl'ovllm O- reqtteriJDento~ queiram le­
vantar-se. (Patua.}

Foi approvado ,

, O Sr. Bethencourt FUho pronunciou um discurso queseri
T-ublir.ado depois.

O Sr. EJlI1 Chav611 .- Sr. Prli!l5identl!. as considerações que
tenho a fazel' occupariamseguramente 20 ou 30 minutos.
Achflodo·se ínteíramente e8lifotnda a hora. do cspediente. eu
pefiria ai V. Ex. me eonservnsse i.nseripto para raDar
amanhã, visto eome, agora, nada poderei dizer sobre a parte
essencial do disctlt'!Jo que pretendo proferit'.

O Sr. P're,ítlente - O nobre Depl1t3f1o fiea:d insel'ipto-..
TI'" . ":llavra o Sr. Azevedo Lima. (PcLusa).
Nr., 'Qresentc.
Tel. .. lJ... avra o Sr. Sanes Filho.
O SR. 8AI.L~~S FILHO - Sr-. Pre$iclente, pelas mesmas

razões por Que não pOde usa" da palavra o nllbre devut.ado
por ~. Paulo. eu lambem es.ou ínhibldo de occupar a f.ribu­
na. Pediria portanto, a V. Ex. que me. conservasse inscrípto
para a sessão de amanhã.

.~.Dta.'eir!i5 :11:;: ... ..... ~N0e&!M110NAL O~~t~0*tt~ eHa. -,
tlgandists da Repubttea, retembra mats e!8a pbase da do por toda parte, emlim, o IlOme do protesSO! l\Ii,guel Couto é
Ilenemerit~ pôlitico rfo-grandense, E como vinte armes ~lÍ conhl!{'ido como um dos maiores da.scíencia medica mundial.
se foram sobre a eua memorra, a. sua nbl'apóde !ler julgada (A1Joiaúll~.}
lto.ie com sereaídade por lados nós. E. é por- isso, Sr. }Ire. O RR. HUGO C,\p.~Elna - &rt1H~ bem. V. Ex. tem absoluta
sídente, que venho pedír >li Camara dos Srs. Deputados tIne, r&J1io.
Da aeta de llo-jC, como homenagem a.. uma figur:r" repl'(~S~ntil- O Sn. PLINfO MARQUES - O nome de S. Ex. culmina,
Uva da antJga gcraeã·o, que proclamou e. consolklou o regi- hoJe-,na medicina brasileira.
men, lance um voto de saudade. um valo de gloria eterna ao O sn. r.1"~;:"l'E,"'F'IJI,'oFnA&A - E' um verdadeiro chefe de
seu nome, bemdítnno seio da. Repubtica Brasileira. eseola.

(MIlito bem; muitD bem. O oraúor é cumpl'imentado.,.r () 8R. M.,.NOEl. RETS, -~fuílEt hem.
. . O 81). DmNYstaBil.":XTES -- Nem sú pelos seus rares predi.
eados, tao fulgenlemanlfl revelados: na carrf'ira que abralJOu,
nem ~Ó PQl' ser medíco dos mais flrl1d~lns. clíuíeo dos mai9'
ha.bei~, Jll·ofe.'~oI' dos mai8 eonspleucs. LV"tlL l"rl por isso se rii~.
thrgUF~ o Dr, Miguel (~uto. Seu nome br-irua também nas I~
tras patrias e Oi' SPI18 d9tes \H.~er.3rio~ foram, em bõa hora,
e.onsag!.'Rews pela Academia Brasileira, que, honrando-o C hon­

.I'ando-sf\ a. si mesma, o admitliu 110 seu grcmio.
O 11l'o1"r.ilsor ~nJmei Couto teI~í, amanh~, 11 recompensa e a

gI01'íl'icac:1o de seu aflJl'oso f.rabtllho; nesse acto de sYmpatbia.
!l: sobretudo, de .ínRtjçn, eollaborarãe todos OI) seus amIgOS, li
~ação inleira. porque oi festa do-seu illhilcu jll estão chegando i
os merecidos applausose as enthusíastteas adhesões dG todos
G! J}l"ineíllnes insUlutos: onde se pratica a. medicina.

O 811. HT!OO CAnNF.IRO - Mui(o bem;: d'e toda a Amerir.a
do SuL

O SR.. DtO~YSIO BEN'l'EB - O jubileu, Sr. Presidente, era
a fe,'!/a rr.ais portentosa celebrada peJos povos da anhRUidade:
eonsisí.ía na rlistl'ibuiç-irn de fa-voree. nas dispensas das· divi •

. ,ail. na redempcão dOlil cBflti'VO$- II festa dos ciIlcoent.a annos
pll"8 "ql1clles que lograssem bem &avi!' li palria. conquistando
um' seus fcUo~ e tl'sba1lu1s, IlOta.veis a Erll.tidã·o de seus pa­
~';rícíes,

o Sl\.. l\fAXOIU. RIns - Todas Ilshamenagens IlO Dr. Mi.
luel COllr.O são muito Justas. (Apoíado~.J -

O f'P... Droxvsro BF,)jTES -Lamento, Sr. Pre9idenle, Que
a f'3LI'p.ilpzu ria hor-a do expediente me force 11 terminar, quando
filo Il·!·ulo· me seria proclamar aUa e largamente as excelsas
'Vir1l1de~ f1ublicaR e prindas de meu quel'ido e. eminente
mestre. .

O sr. Presidente ~ O nobre Deiputado continua ínserípto, Requeiro a V. Ex. consutte d CaSa, sobre si consente auc
Não ha mais oradores inscriptos. se.ia illSErfo na aMa dos nosso trabalhos da sessão de hoJe úm

voto de homenagem 80 egrep:io' prOfp.ssol', e que se nomcif'
uma eotnmi.ssüo de f.res memhros da Camnl'a dos Deputados.
afim (fe a:5sistir á festa que será realfzadu pc-Jo Jubileu do emi­
nente e ~l'1orio~o patricia. Era o que Unha a dizC1·. (Jluito
~em; muito bem. O ol'ador é vi'vamente cltlltprimcntado.)

O Sr. Di*nysio Bentell - Sr. 'Presidente, amanhli, festeja O tlr. Presidente _ O Sl'. Deputaflo Dionysio BenfJ'l3 rc-
o Brasii oJtlj-;~eu do p~~aro professúr da Faculdade de ~Ie- ~ut'r se .1ance na aeta dos nossos tl'abalhos de: hojeu1l1 voto
dicína, DI'. J\li leI COUtO. E" um acontecimento que enche de ~ I . b'l . (·f· d
aleg:·.lI todOll O' cora..:ões b"Bsi'eu·t)ô taptJ';ado8)~ porque 888e e C(}ng'l'3tUt8eões pe apassaS'em do .IU 1 eu selen.} lCO o
homem, lia cen:i1de ilO aanoll'p eXill'cendo o sacerdoeio da me- Sr. De ~ Mil;uel Gollf 0, e que se nomcie uma Oommissão de
dicana, UI~; l"{H..ti: a m:lo;,:1Jeiaso bem a todos aquelles que re- tres memtll'Os pnrâ represental" a Camara nas fiomCn::l8enS que
correm á sua r(:wnne!llOa pwlicien«ilt. lhe forem prest:uJas.. .

OBa, PLI*IO MAIIQUES _ E ao seu magnanimo. coração., Os senhores que approvam o requel'imento, queiram le.
(Apr;illáólJ. ) I . . :vanl,llr-Sp.. (pn"sa.}

O SR. DIO~YSIO BE~TES - A magnanimidade- de cora<.:ão Foi approvado.
dopro(essor ~[(",Cl Couto, é. J'uslamente um dos tra"os cara- Nnl1leio para conslituil' a Commissüo (lá 51'S,. Dionrsio

..~ ~ Benlf'!'.Salles Filho e Clement.ino Fl'uc:·n..
cfel'i:o;t;cos da la alma, que eu queria !laHen~al" em meu dis- Esto1. finda n hora destinada ao cX1)cdiente '

iCUl"O e que. m ~ ltcr 8 proposit(), aCaDa de ser lembraoo pelo Voe se llQSSar Ú ordem do dia (Pal~sa),
nOI '-e repl'esen,.tante do Paraná., meu querido e particular
am:s·o. 81'. Pli,\lÍo ·U~·C:'"J:l"':s. Comparecem mais os 81's: Genlil Tavare;s,. Aristides Ro-

Não ha. Srl. l~l'es ... ild!,quem, em se achega,ndo·ao excelso eha, Al't.hm' Lemos, Bento Miranda, Eurico \1alle, L)'ra Cu,­
rne!ltre. :1 buSj1:a de t:m le'llitivo li &ua. do.r.. physica. deixe de tro. Mut'inho de Andrade, Alfredo Pinheiro, Oscar Soares.
enconfrar. lIa l palavra bondtlsa:, no conselho 8llbio, na indica- Alexalldrino da Rocha, Correia de Brito, Costll Ribeiro,. Sou·
«ão pp.l'reif.a•.~o I'cmedio, para lhe pensai' a chaga d"orida. za Filho, Austregesilo, PessOa de Queiro%, OHberto Amado,

Niio ba} Igualmente, quem" soIfrendo de qualquet' a1'fecção Clementino Frnga, Leoncio Gall~ii.o, Josê :Maria, Raul AI~es,
moral. e df1He se appl'oximanào, deíxe de enconlrm', da mesma: Rei~, 6aldino Fílho, José Bonifacio, Lal1dul\lhooo l'lagallH;les,
tót>ma. n~e traço de brmdw:ie, que tão bem foi accenl.uado Vaz de ~lello, F»ancisco Valladal'es, Ribeiro .JunQUell'l1,
pelo i.f~':Íltre- colIega pelo Pal'aná,o~eonso-ro ásuaappIicacio. Leopoldino de Oliveil'a, Nelson de ~enna, l"errelrn:Bra-ga,

0/ SR. PLU;IO MARtl.1JS - Ampal'O moral para todosoUri.. AlbCi'lo SUI'monlo Eloy Chaves, Altl110 ,'!·:1.~lt.es.Carlos de
mCl}'l1J.·. Campos, Rorlrigues Alv'es Filho, Plinio .Mal'qu!!s, .Ado~p!10
j O Sn. DIONYS10 BEl'\TES - Frequentei, Sr. Presidente, Kondel', Elyseu GuHnerme, Cal'ros PeDaflel,. Joao SunphCIO,

.... tomo seu humilde dist'ipulo, a setimll. enfermaria, onde o: e Getulio Vargas (45)'. .
grande bl'lLSHe.ÍL·o ponti!icava e ensinllV& a- medjCina. como um Deixam de comparecer '05 Sn;~ José Augusto, BauIDar··
vcrdaa'ciro mestre, e onde guiava seus slumnos· .~ lIssistentes . d· d C b E hi m·· de- Sane!! Dorval PGrto
como verdadeIro nmi"'o, ""asi que com. carinhos pltftenaea. 1'0&0, Ascen. ·mo a un a, P' ~e o ...' .' :'" ..... Figueiredo Rodrigues; Prado LOi1~; A~Sl'1'pJno Azev~do, JOS(3

Desde o memoravcl concurso a que- se submettec. na Fa· Barreto, Mns'nlhãcs de Almeida, Euripcdes. de A~l1Ia~. ;João
culdade <le..1\1.e.di.c... in.a, ·.imprim.iu á cadeira de clinica pl'opeãc\1- Cabl'al, Oodofl'edoMaciel,. Bermoneildo Fll'nwza, Lema .d~
tica uma oriento.c;fit> de tal ordem, que se-.revelo\l Gesde logo Andrad,'. Juvenal Lanlurtl'ne, Raphael Fe1'l\amlf!s, Edual~do
umexcenente-mes~re e Ilabio. (Muito bem.) .' d

O SII:. SALLES FILHO. - O Dro.. ltl18\1el Couto li um doI. Tavares. Jadel' de Aadrade,. Joaquim Band!.'il'u... J:,uiz. Cc 1'0.
maioresbl'asiIei1'Oll.(Apoiado8.) Solidonio Leite, Andrade .BC1erra, 60nc.:.alvcs .I1fala, Euelydes;

.Malta. Raymando de Miranda, Boc-ba. Cll'Vnfenrrt.l, Ivo: do.Prado,
O Sn. DIONYSIO BXNTES - O professor l\flguet Couto.. ~'llra Cova, Castro J\ebeHo; Ottavlo Ma1l8.abçIra, Pedro L.ngo•.

sr. Presitfente, fórma,. naqqella. {)Ieilidellobra d&8eientista...N. r.e.·~ R'''', Arlindo- Fr.agOl~JoAo, M.. I)......t.et.ra, La.UfO V.lUas.
dO'VUUó .r}e. TOlTes HOIDI!Jfl.: Pl'àDêtllCO :le. Castro e Oswaldo AU YU' ~"'l ~ ~'~.I~ L 1 '11
Cruz. oolUG de- J'aneire-,AIIredo Britto e.Pae:ifico PerefJ'a.na .Boas-, Paclti!doMendes, .Pe~l'a Tel.~elra,. Al'lmIN eon, b~f"·
Bahia. e Wrt.osOtÚrotJ, qU&lIeri& desnt!CeiaariQ; citar. Ualf.para. auat.o Horeita. Franep d'I... ltoeba, Mail'I() Hermes, Pam~ I \)
dar- WIJlI IMa" Camara. do..·~ l\neiroB da. mediema. DO de CBmlih&, Ge!"a'!tt&!"V~. Hl!'nl'W' à Souza, .Azu.rêm fur­
Bra!!i~ bastaAfler mensl~_. ~Wla~ 'oomo npooencia' da tatlo, Bartlett James. Nogueh'll ~ntd:o,.Aze1telo-. sodr~l..ro~:
medioma c.;Doila Patriãi CIllfl'. ana.'. quer DO ~l.... 1ailn.:1lI0ftir."lo~i.!.1.d& ~eit.as. BuaTque de. NlII~e~ .º-

~ . ..
J'



luta para o excrctelotío' Lrabalho iuprofissão habitual lia vi-
ctímuj ": .

li) 1.10 cento c cincoenta mil l'éi,~ mcnsaes quando a de..
Iormídude não for gru,:c li li íncapacidade apenai' relativa.

Paragl'D.plw unícc. Em uualuuor das hypothesos a pen..
silo sorü vítnlícíu ou temporur iu conforme i'o1' permanente
ou trnnsítorlu a natureza da ~er(lrm:rladc ou incapacidade.

Sala das sessües, :Z:'l de outubro de .1D~a. ,....., .Iosino â»
l1.1'w/)o.. .,

Guimarães. ,Ttl1iân rlf' Ca-Iro, Luiz GU3ran~, Th01l1;;:;I,oc1r,:; rIo
Almeida. \'("';;;-i11111 (lf~ .~ll'llo, J'lnr,'lingos l\fal'ianno, li'rnnci.3cG
Mllmondes, llnrnir'n ,B"n.~a. Ilaul Jo'nJ'llnncle~, Carvalho Dritto,
-José Alves. :II~;HIU hn dI' Sal1es. José GOllçaln'.·'. Vinnuu do Cns- ,
íello. Arrtlll~1l Ponua Junior. Antnn ;;.1 l:arll>,-, ÜliIlI.lJU de Ma­
galhúes, nal'la Neves, ElUilil> Jurdirn, Authcr« Botelho, Odilon
de Andrnd». Ztlrn:li'IJ'n Alvnrcncn, }'r;nlciseu r.an1llos, Valdo­
miw ~i:)).lulitiif's,CamilloPral.cs, Honoi-uto Al\'1'~. ";'unol'l Ful­
genp.io, :\\,,]10 F run('o. Carlos G:l1'ein. Snl1es .1 uni lir, IIla"l1 E~y.
(jjo, CUl'dOiiO de Alllicitla, Amara! Carvalho, Hal'!'t'Js Peru-tudo,
~'ial'cnlip,) ,Bm'l'plro, Prurlr-n lo n!' l\fnl'f1";; Filho, Palmei ra ltip­
pCI', Ce,~:l1' Ver'gu ei 1'0, til anlle] , Villab« '1Il, Pedro Costa, Amer i­
cano di) Brnsil, AY1'ÚS da Silva. Jnviuno xie r.U~!,I'(). Anníbat
'I'oledo J0511 Cc]('~1 íno, Lindolnhn PI'·~"lirl. Mar-I ins Fr-aneo,
Celso Bayrr.a. Alcides Maia, Alvaro 11<,,1\,1,;1:). ÂnllllHlS Maciel,
C:lrln~ Mnxill,i 1i 'I ' Hl , J'\:llILlCU du GUUVU~I. Sel'gio de Oliveiru, Si..
filões Lop-s. Barbosa Grmenlves, Domingos Mnscanenhas, Go..
:wcl'dnuú Ribas c JoaquilJ. O..,oriu (l11).,

Suo-cnwriaii fi clilendl1 ri. 7:
Destaque-se /) paragrapuo unieu

tuirir o artigu scguiníe do prolccto ,
Sala das sessões, 2j de outubro

lirou]«,
N. 5

da. emenda, que consl]..

rle H)'2~. - Iosin« e(;,~

onDEM DO DI~\

~(3" discussão);

~" .

Sub·omenda á emenda n, 8:'
Redija-se assim a emenda:

No caso de morte a empreza rf'sptHlderá POI' todas :1,". des~
!pezas c indér.rniznrã a lodos aquellcs aos iquues a rnrn-t (' Úll
víalante privar de alimento, , auxilio ou Nlucatão. r1aganou
urna pensão, arhítrada pelo jll iz uiÚ o maxímo de scíseentos
mil réis 111ül1SneS, tendo em aífenção ascircumsíunclas do fa~
elo ca situnção ípdivldunlría victíma o dos seus herdciros.,

Sula das sessões, 2,1 de outubro do 1023. - Josino clt}
~1'Q~tjo. . .. ,

Vem á Mesa, é lida, apoiada c enviada ás Commissõe, dtJ
Constltuição c Justíca, Legislação Social e do Finanttls, ti se~
gumte .

i'<\cCI'CS(i('uIC-50 i" fine:'
Art" o Governo organizaJ.'á um Codi:;o FCl'ru-Viario,

consolidanc11) todR, a )p.qisla/;ão comm,uIr! ou e~pecial, l'cfCI'CJllCl
fliI emprezas de vla!}liQ ferrea" seus !,hreJtos eJiJeVerCH,. quer ,ml
G'elaeão aos passageiros e suas bagágens,qu~ ao Lrauspor.[e ÜI.)
mel'cadorias, quer aos í\eus empregados e a!'tcrcciros, lloucudu
dispcm1er alé dez coutos do l'éis para csse...1.t:im. '

Sala :das sessões, 21 do outubro de \'123. ,..... IO$ino d<.:
~l'aujo.~. ~
. ~~

Em seguida, é encerrada a .36 discussJo do Pl'.OJ."eclo nu04.
mero 280, de 1923, do Senado, dispondo ,sobf;e a resDonsa.bili-

. uade das estradas de ferro o linhas tram",l)'s nos accidente;:;
de que resultem morte, lesão eorpol'ea ou ,f'crimentonos via­
jantes e adiada a votação alé que . as r~fril:iidas CommissôCâ
deem parece!' sobl'enS emend~s offerecidas;,

O Sr. Presidente-Esgotadas asmaterlias em dii'(!u".sáll.
~'oulcvanta1' ~ sessão designando para amanhlf a.sr....uintCl , .

N.3

N. 2

, :(3" discussão)

, N., t~

, "

j\ccresr,cntlll'depoig tla emenda n, 7:-
. «Só quem occupa logar nos cnrros ou vagões dacmproza,

eon) direit.o resultante de 'bilhete ou passe em serviço publico,
pódeser covsiderado viajante para Oi' fins da presente lei.»

", . ,Sala das !!es~õe~ 2~ de 'outubro de f!)23., ,..-. JosiluJ ele
~~'~\tio'J

ORDEM DO pIA

. O Sr, Presidente - A lista de ,presença. aecusa ti campa..
recímenro c/r 111'1 Sl'i'. Df'plllnilos.

Não lra numero pada se nroceder li votação das materias
:quo se acham sobro a rnesu c dns constantes da ordem do dia.

PaaS/H'I) ás mntorins em discussão,
Discussão unlca do pl'o,if'clo n . 254 A,.,de 1923. autorl..

zando 11 abrir. pelo Minis{(!,'iu do Tntcrior, 'o eredlto de 'W
contos. suplementar. para, conservaçân c custelo de dous au­
t.omovoís do Supremo 'I'ribuunl: tendo parecer da. Commíssão
de Fmancas. sendo sete votos a favor dodestaoue e sete C011­
traríos ao destaque :da emenda em 2~ discussâo para constí­
lf,ujrpro,j.~du em separado.

EnceJ'l'ada e adiada a vol.n(;ão.
3" di~ctlssã() do proJeclo 11, 289, de 1923. do SCIUH\O. dis­

])ondo sobre a responsabilidade das c;;lradas de 1'1'rrn c linhas
traJr.\Vnys nos accidentes de que resultem morte, lesüo cor­
'[porca ou ferimellto nos \'iojuntC's.

'. ,O Sr. Joslno de Araujo'p"o'nul1ciou um diseurso que seI:'
publicado opportunamcnle. . ~

(Dttl'alltc o disCiU'SO do Sr. Josino de Al'uujv. o Sr. A'I·.
?10lfo Azevecfo. P)'esidente. deirea a c'uleira da pl·('I~idencÜl''''qt/.11
ê occu-pada, succr.,~s';'vamente. pelos. Srs. Diomlsio Dente. .­

,!}'ice-Presidc'fl.te. e Arnolfo .4.zevcdo, 1'l'cs'itlentc,) • ,

.'Vcem li Mesa, são successivamente lidas, upoiadas c cn...
;\'iadss á Commissão de Constituição o Jw;t1ça, llliill6guiuLeil!

;E~IEND.\S AO r>nOJ~CTO N, 289, D~ '19~3

Volo.cão do projccLo n. 02, de H:'~3,aulol'iz~uuo a- abrir.
polo MíllisLerio do Intel'ior, O credito especial de '~:277$1~.
para paSj,ltllelllo ao Dr. João do 'Moraes Ma,ttos :{3" dls"
(lussão)''-,

I ~

Y~laQão do p,ro,iceto n. 266, de f923,autol'izUl1do n abrt..l);.
pelo Ministcrio do Interior, o crediJ;oespcciaL de,2:~93$5~~,
para pagamento da pCllsãoque'compot<H' D. Irenel'ilz QO::i
Santos (2" discussão) ; '",-

'i Vl'tacÜQ do proje~to n.156 ,A,: ::dÓ, i9.23,:"est:cndendo .~
Sub-emenda '(substitutiva á emenda ri. 1n rC8limcn. da lei n•. 4.682. de 1003,. lJ,ouira8':empr.ela5 e dandw
Redija-se8ssim B emenda: outras providonciàs;' teado pareeer;c{JUl sul1sti,tuMvo',da Com,",

miss~o dO,Legisl~ciio Social (1~' dls~tls:i!~~~; :}'.'<:'! ?[t, I
Art No caso de lesão cOI'porea, além d'e indemnizacãO'.· " ~.".. ,i"'.o ::t:. ,[, ,r:..t-.

eqUival~nLe lis des{leza~ de tr~~amento, a victima terá. direito Votacão do projecto n;!.;_28Q;;:~~e'J923{;tiê:OOI'4)fà1Jdo,aabl'irõ.'

~ . ~.ma. p.ens.íio, cUJa flx,!lcão f lcará ao. p..rUdcnte Brbltrio dO.,., pelo... Ministerio. d.a.'; ~I:\~~n.~a;.",.o::'er.. ~.'.,.d\~.~, ·~...,:.'J5~Ü... 0.Q~'íiI.''...lIa, o.ceor.
".lUJ,I,;; OOl.ltorme a extenslto, nllt~rIlZ~ e Sede dalesl1o, aBGlr., rerRO premiQ,' d~Vldo a "V1cent~ "i:l'o~::'-Sdnt~'Ctin..eç9 &Comp,~
cUlplJtancl!l8 ~o f8C~O !l 8S conI11Cões"'es~oaes ~a ~ictlma, ~o.-",pelacllnstrucção:d9 ~v19Braoança,.,tendo;J>'reçe~cI! Com..
b'~ @& segumtes llmltes:. "" ' .... ,missilo de 1"lnao01l8, contrario áemonda 'ri.'" 't, .. ~\'Oravel á:

. t.a) ,àté orrta:x:imo de',t1'e~nto8,mn :rêis,'méns&ea, ql1andOl'rn.enda,n.,.2, ~ar"8erdestaeadl\ ,cco~.,em~D!i~;-a(fàn.,1· G~
" ''''~{) npp.a~innllr deformidade l1'ave Q\l incapacidade ab,~~ p~Jecto (36 dISCUSSítO): -, , .1

,J\' nccrescentar~"'\

A' epigrapbe, depois das palavras proposição do Senado
'accrel'cente-se: - «Q\lC regula Itl \"f;lspon<;abil idado tlivil ·~'l.S

'cmprezas ferrbviarias, resultante docontracto de transporte
,ltlc' pa6sngeil'o~ • . ,

.. ', "Sala das sessões, . 24, do 'outubro de f923 •. - los/no dI!.
,'/l.ta.ujo.. " ,
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'1 Vot~ilo ~o ,projeeto..n, 254 A, ~e 1923, autorizando a abrlr, !!!mento julgado nocivo 4 torrnatlã() eebnica mor·' e ps'~
Jle o lfimsterrD' dI) ~nterl()l", o.eredioo; de 2.01 contos, eupplemen- _Oi: da 'nacionalidade,' ' Y.. , • .".,,-

tar, p&,ra conservaeao e custeio de dous 8utomoveis ao SUpre- Art 5· R' ohib'd .
2nD" Trlbunal; tendo parecer- da Commissiio de Finanças. sendo no Brafil' • pr 1 a a enfirada de colonos ele 1!8Ç& pretai
~,.t{\ v,.ta~ a favor "o dp.staque. e sete cOlltrariOl ao destaque te, e, quanto> ao arDIl'ello,. sen eJla permU&ida.aW1ual­
~l~ .'...... cndll para constituir llrojeeto em sen.arado(2- di- :~~.. em.=ellJ> correspondente a 3 '1ódos individl.Jes deIMl.
eussáo) " ... '. ..... Igem e%J tes no~z.Art~ 6.· FÚlll o Goveruo autoriuào .. a.brir. o. eredito.

aecessarlos 11 ~ecuçiio desta lei. ...
.. ,rotacão do proieeío n, 209, de 1923, autorizando Q;. man-· Art. 7.- ~evClgam-se a& dispo!.ir,ij2B em contrario. ,;

dar. contar ao engenheiro civil Conrado Alves de. C!UnP{)S Pe- .l. :Sr. Pl'e&lcLente, temos por vezes: OIni trabalhos alhurea
n,~fllll o tempo em que. esteve arastado de seu antigo. carso de t- llJs'prensa. e. de tribuna,. assignaládo a. importanCia qu$
aludante de chefe de Iinha da E,I,rada. de Ferro de Porto empa~a nós (I problema da eolonl.l.&çãl). ..
Alegre. 11 Uruguayana. (não sanccíonadoj ; tendo pareceres das Palz novo, d~ vasta estensiio e grandes, pOllibilidãae"!
COml!'l~8Õ~S de Finanças e de Ju~tiça, rejeitnnd() 0.. 1Jéto (Qis~ o. nosso desenvolvnnen'o. depende. esseacíalmenté do augmen~
eussão uaíca): t.D da, população:.

I. Encarar esse problema sob os seus multiplos aspectos
. VOJ'a.cãB d(requerimentn n. 24,. do Sr. Jolío Cahral,. ,,~_ para se o reso~ver- d& modo sa~~actorio~ em toda sua un~

dl~do aníormaçocs sobre o imposto ~e renda. {di,sCU5São mansa c~mp'le~adade,deve CElMtltoll', por certo, a preoccupa.
UIllca}:} çia dommante. dos n05!OS estadístae e: homens, dP ~overeo •.

í Nenhum Qutl'~ .realmente se nos· .a.presenta mat& digno
· .V~,açã.o .do requerimento n. 25, de: 1!f23, do Sr. l\leLellG d~ estudo e. d.a .coglta~o de quem haja no continElDtec ame~
Junlor~,;sol\(~ltando a nomellcáo de uma commissiode sete rlcano, de- cflrl8'1l'" e onent~ os destinos de uma civilização
Deputaêoapara tratar do problema da habitação (di~cUS3ão Gan~a!. além de' mai!, em importaceia,. ao· comiderartnOs as
1l1UCa) • eondíções de. formaçao e desenvolvimento do nORO paiz E'
· /' qtJe. em seu bóio. Sr. Pr~idente se: encerram OI de&tinôs .(j

'V t • d . o- 1utlU'o da. propria naeionaUdade.. .' .
:D ~ ()aGa~o .r~uerlmento n, 26, de 1923, do Sr. ArmanuO . Faetor' de economia poHtica de. summa rele'ftncia na 'lidai
~1'lamaqUl, solíeítando 3 publi~ãl) nus Allmzes, de um pâ- nactenal àoS' ~ovo~, superior ás eOD9uis.tas guerreiras e, aín­

r~t~er .do. Sr. !lUY BarbD!a sóbee aceumulaçóes remuneradas da. ~():S proprlOs Inventos, II eolGnlZaçltO - díl-o ennaente
(d~scussao uníeaj: '. pttblicr..sta 8Ul-~~e'!o'i~o - tem aestruido, transiormado e
I Di . - '.d'" . eread~ povos, cnl1hzaçoes e eultnras.
I.' SCUssaO umea o.proJecto n, i.3i.1 B. de. i023. prl)Ylden- SI na verdade assim o, é. eos facto~ sobejamente. o com-

cl,ando sobre- 11 nOl1Jeacao de seeretaríos cad-h~•• pa~_servi- . provam, comE! deseuídarmes, por um O!GmentQ, do lleU estudo
~m .nas rnes.as ele~t.oraes: tendo parecer da C"mmlilSfi& de' para 1\ !\olul}ao dp-cal'acter coml)te..':G e aln'tmsent.e que elle
J' ustlça, acceltando ns emendas ns. Z. 4 c 5, (com sub-emen-. reclama '! Aliás. foi> assumpt,o e.sse vell.' qual tivemos sem.
,Ida). 6. 7, 8,.9, 10 (com modificação)', H e i2, rc,teitando Ik ele lR'e mani1est·a predilecçAo.
». j; e com emendas da mesma Commioilo);, Ainda bem que- ó tIVesSe-inOS podido estudar em condi.

• . . ... ~ões prot}ictas ás- oonC'lueões: a que Iraviamos de'. chegai" ba.
1?llcussio unica do pr(Jjec"9 .n.. 169 B. de f.n23. do Senado. sE!.adas na. no.sS.3. propria cxperieneia e de OUtro&PoVOi e na

autorizando o Governo a adqUirir a casa e111 que. rcsidiu 4) dimeta observat;ão dos factos. .
Senador RuY' BarbOil. eom mobiliario. bibliGLheca. archi"Vo, .Assim é que, além du o~ervaeõeii que noa proporcionou a
etc. : tentJo parecer da COJJUJ1issiio ele~nançai 541bro as emen- dir~çã~ de semolhante aervtCo, eomO' delegado federal. de. co·
~a8 em 3" di!euuão, com lWh8liLulivosás melWUli}' lOnl~ar:ao em.dous ~ladoSt por. c,,!lrea de dOU! annos - sum-• marlamente l11struetlva fOI & Uc;ao· qlle colhemos da nossa.·

Dieu.iio. uniea do pro~eeto n .201 A de 1025 autorizAfi- 'riIlJem á Argentina ep posteriBrmente a alluns~lles euro-
121) a ab;ii pelo M,fnister.io da ViâçJo, OI éredito ~8Pee[a1 de. pens;;o no estudo. d'~ imp~rtante 'problema. .'. .
247:&50.538'. para oecorrer ao llagamento ele indwmiuçõe& ã;. • Afóra a mlssao que no RIO da Prata nos, confiou' o ~~;­
~ompanhia( 6e Seguros An,lo Sui Ameriflllu:- tmdo pareeer IWtro C~lmon.. do Presidente de enlão. o- .saudosQ conselheiro
da commis~o de Finanças contrario li em'mdll em tereeira)· Penna. hvemos, em- earact~Fegerv~. a meu~beDeta. de ~e) , ... . .. . .' .Ib~ d~mo~ conta, de verlflc/U" alli. as coDdic6tj& ,da colow-

DíscuSSlouniea dI) requerimento. 11 27 de 1093 do Sr zac!i0 Israelita. p~ra uma segura orle~taçio' d~.GQverno, n~
Q t . ~.. ~~.~ . 6 . .do • .' . lA:" ··i. d· a&l.itude a assumll' em relacAo a. JGwlsh Colotl:lza.tlon Asso-
. e aVIo noe~".!a. Pl:UluuO C Pia. COIl&raeW da n._l~ae o . o maHoD', interessada em adQ'l:lil'il> vastas extensões de terras
~afé) • r \ lO nos Estados do sul, principalmente no Rio Grande,. para a

Levanta-se a sessão áS 15 horas· ~ cinco. minutos'.. !uDdaeão de nucl.eoe: eolOlliaes. identicamente ao tllie vinha
I . flllelldl) essl empreza na Arge.of.iDa.
,I .. Com Viecmzo Grossi,. em Roma, cbeg4ramos a deI·tne81' as

D,rSCUD,~;j .pnOMU~'cr:...,n. .n 'NA Cl:lX!lcr.~O D:I:'I' 22 .. D.E' Ot'ru:'bRO bases de llm vasto plano de immigracão italiana para O Brasil,.. ...l:lC...,P _" "" nuu ~ ~ __ ID No 11000000 traballw, visavamos, pl'i:nCipatmentc, encaminhar a
.I' . DE 1923' (") cOl'l'ente immigra!DI'ia para Mina:s Gei'aeit dá .eu,lo (;iGverno-
i • reeeberamo! a imumbencia de es.tudaro. assumpto nll:quelle

O 8",\,'14t111 ••Ia _ Sr. Presidentl~, & meiadul.ia 'de e out:r08 pa~e8~
arli!fOlf se) resu!Jle. o prolecto que vamoll ter a honra de sub- Além da assídua eorres.ponde.wllll manUdaeom o seere­
mettefá.apreclaçao. ilc V. EX.. e.. da Cama!'a. Não· obstlD.te, tario de então,. o· actual: ti- iIlustre Deputado sr. Josê·GOl1calves,
ecvolve aBlIumpto do maior interes!e nacional. como cfeeeu deve. nBo S~erefari~. da Agricultura. existiR' O' relatotío que ao
enunci faeHmente ie 'Verificará. mesmo apre5eDtámae; Jl(). de8empenbo do> eBosrgoqUe nos con·
~ E assim redigido: fiou' e com Oi qual nos abriu op'port.unidade. d~-:prestar U~1!
· 1. t. i.O Fica.o Governo autorizado- a promover e au- desinteressado serviço a'CJ. nosso Estad'o. Infelizment~, fallecllI
xW" a introdQCÇAo de familia-'1 de agrllmltores europeus, em seguida o professor GroiSi e,.por 'e.861!· ou por aqueUe mo­
CJt1k deae.iarem f.ransf~ril'-se para o· J:Jr1uil. coma eoloDos. üvo, nã~ teve prosolUimento o trabalho iniciado. Oceorreu

../ hngrapbO unico. Poder" pau esse· fim celebrar. tra-· i_o em. i 913. Com a perrl. que.rompia r.o d~8. confIa·
lAdos de Vlbalbo e C'-ommeroio. ott~ecendo vantapn&. adua- grando quasi. todos os~ nada. mais se: iJOdia·faz~. Tudo
:;',.~iras a08paizes que perrnitUrem e facilitarem a sabida de- se anormalizara descommunaImente. ....., ..
:emigrantes. aubvellOiopado8 ou nio, f.ela Unii& e pelos Es-· Apra, pol'im. outta:é. • !ituaef,o. E: ê ena·'~teatnenlelacrO'. . .. . '. . . lUa nos vae a1n'ir D 8D1e,iO de reailsar com eztfO":e816 servico.

Art. 2.' O Goverr!O enlnri- em uc6rio tom 0& Eaia40&, aaaes diversas da ordem eeoaomiea e, ~do:..orat. estão
, a. satidj) de colllriltlúrlBl 08 aN!DOs..ra as ctespezu com li iQflu:iJ" DClS paUIS l1\le. mais: sofCrerameolD a·IU~ para. !\

..i.Dt~ do· -emto d& immi~ DIl PI-O~..io re- eiBiIIl't<:lo., 11\18 fl~ Ao vida vae, eIIl Qlltlltaa dellet, eom
1aUva:.• -aa.lMI'O. ,Cfe.. GO~. . pua eDa: encamiuãcloí e elU ai' e81~Hons.OUctuaeaet eamb.fa& ll'.deSftl.. .' ·oriIMIo..... . l1u~ca
lU&8 terras.loeIlfl&d... .. prlll1llDiftl de sua moeda,. tornaDdo"se- verdl.detralRlllde ln·

ArL 3.. Ri··'. .. a. BiftlcI8I1a. Otnl da P..oamen- l3upporlavel. - .. '.. . .. . .
.IG.(.......> ,' lcfll!ll.ela ..~~ -.o. e la un. ..'01' tI'M.·em ia.l_er~ a .af4.. 1'«~' .desoh~Pl~ild'.,~Q~ ..O. ~_ ... ,....... .: . . «IU........ .aev•.de' mPPúllfá.~ iIIc» ~amos,
;'. :;,Nt." 4.o,.O-GO,v,l'IIo"exefOeri.!Llo~, ....... 101ft • :::..:.~e~ allrahs;.'rJ:~~.••.•...,.•~.=1
;='!::·rfi:-:~"'-letfo.::~=; s .::=...ti .... ..-1.
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"ftabeelaou, S~ra9, severlssímae restriccões .â 8U~ .entrada, além
'~. pela lei de t921 com Harding, límítae apeaas 8 tres POl'
;"-10 do total de cada nacionalidade, residente no paíz, pelo

,1''Ieerlseamento de 1910, a entrada de novos Immigrsates jánio
.~'lIftllllldo na prohibicão para os de origem amarella, que esta
,extebt tambem na Australiae aLé na Arrica do Sul. Leis 1'e­

letrto'ttiv.s adaptou-as também o Canadá.. O aecesso lhes é, pois,
31'1i8 America do Notro, quasi vedado, pelas exigencias ínsup­
t~rlvei8, impostas a quem, no geral. empobrecido, só conta oom
o sou trabalho seus ídeaes e inspirações. como unícos íacteres

,~lo1tl suecesso, para a vida nova a que se atira. E outra nunca
I,fol a condícão do homem que emigra.

.Bm ,'1900 - reí'ere F'irmin Roz - havia em Chicago UIU
,pouco mais o em Nova York um pouco mems de 77 por {OO

"habitantes, de descendeneia estrangeira, e f2 por 100, em
~OStOD, a velha capital da Nova Inglaterra puritana.

, Mas, si os Estados Unidos podem assim proceder, tão in.
tensa é já a 8UllpOPlJ.lacão, maximé em elementos de origem
estrangeira, outra c bem diversa é sttuação em que n08 en­
contramos. A víds -não é ainda para, nós ~ dyn.[1I11la surpre­
hendento que estua » rebenta nas exuaondnartos frutos do
trabalho c da. inicíatíva americana. Em um confronto, longe
ficaríamos. - . ,

Em c1indil;ões idanticas ás do Brasil está a Argentma a
elln uunca Sé descuidou do seu problema immigratoui» Basta
dizer que em uma população de pouco mais de oito milhões de
habitantes, mais de metade sínão duas terças partes se' con­
~l Iluem de elemento estrangeiro.

E' que o' urgcnl ino, inspirado p~r uma p~litica de fina~
:: .lúdes objectívas, nlJ11~a perdeu de vista a l!laxlma de Alberdl,
:::1 moto scculo proferida. de que na AmerICU - egovernae ~
1111'mur}). Normal izada a suavlda política interna com aquéda
;!:ll.yrarl1lia de Rosas I~. dispondo-se cnergleamenle a conquís­
lm' u logar que lhe CUlI1prtiu no concerto das n.acionalidades,
1':11';1 Ol.lt!'O,;; l'lol'izontd nfio vúltaram os urgentmos e oulras
ido foram as suas cog'i[al.;õe,,;. :la lanearem com a visão pro·
plJeticri do fu !.Ul'O, as bases dcfíniLivasdo seu progTcsso c cn­
;';tunilecimcnl.o.

El'ao g"C'l1io [\:;;"[1(\0 ele seu~ est.adistas a interprelar as,
j;í}ce;;sidades 'palpitant,cs da m,cJonahdad~ nos seus' ance!,s
•iahl o pOl'vil'. E eni. que conditões e com que ncerto o nae.
fizeram; S1'. Pl'csidf'1ltC?, ,

, n!l(J bemopurlemos (JGJistatar, pC1'r,orl'end'c o seu lcrri.
j, iria visitando' a,~ suas colon ias, e rencctindo sobre a previ..
dencia, proficuidade e persevérança da suapolit.ica coloniza­
dora .: E' o 1'l'Uclo ,dessa av isada e descortinado. oJ'ient.ação é o
qué nos pai ml,eia' o adeantanlento argent.ino. ,em todas as ma·
llil'e'stacões' de acti\'ida:de, para ,já não, nos referirmos ao pro·
g'!'ésso eslupcndo da America do Nortc,dovido,nasua maior
{;aftc, ao iJlieilig-ena/. . ; : ,

() Sn; EUHlCO DO VALLE -". Na America rl0' ~ort(j, duranto
I'crlasépocas,a média de emigr:mtesfoi de 800 mil e um mi·
lhão por ::mllO" .", .
--, O ':8ft'. "-fmELIS REI8- Ad passo qne, entre nús,chegou.
F-Eriãono~ enganamos, a200mfl em 189:1; excepcionahnento.

• A~"iín n élizcmos;porque, proxima ou remotamente, é ao
eúg-óniánir dás raç:ls eUl'opéa;; no/caldeamento que a.Ili se vem
ÓPCl':llldo, que o ari"ierieano deve oS aLtribut.os preeminentes
q:;!·cOcaracterizam," Sii:o ,exemplos essesdlJ si ba!ltantes. a in­
rI1ctú'-nos'·ocariihihó ·n:,.c:gllj}" na política povoadora, tcntadâ
"sporadicamenttl nos ultimos tempos do hnperio c inaligu~

dU:i,:corqjosamente lJrt. R.~publica, ~o Govemo A~-ron,so P~nn~,
'. 'Nos moldos.que as cll'cumstanclas C a expenellCl·a omdla

'(arem, urge, Sr: )~rcsidcnto" quevoltemo,n dar ~ 'esse 1)J'oh!c.
n1(1'{i apreeo c a mljlorlallCla que clle ·merece.E no qUfl dI8-.
c':'JÍ'dnnios' iailléntavcllllcnf:e da ,ópinião deAlbertoTorrc!,a
fluCJl1"e.;;sQ, P?Jitica a!p-cerlo:,ponto"repugna,:a. O emimnl.e
lJérisac1o;", no fundo, se nrrecclu"ado rl;trangelro pela pl'cpCln­
deiianciá quc clle 'pudesse vira' ter em nossa te!'ra. Nós. peJo
<;o)'it,rlirio, entendemos quesú el1~ pode"c,onco,rl'cr para que se
\r:oallz,61U.'OS nossos grandes c1estlDo's·. no, conf.J,!1ente. ,

' . 'N&.o obstante todo~ os temores de absorpoao que amda pl)..,
\'Q~~"a ,[ll'd~nt.~ . imaginação dos nos~ospoeta!l nacionalisLa:8,

'P<I~f)U ImOtl.i'iU fflclCntemente desenvolVIdo o «estoma~o ass~ml.
Ilador:t' do':que fal1avaRoosevelt, aorefe'rir~se :\ polibc'aeoloni.,
~~oàol'a qUB devia praticar os Estados Unidos, regulamen~lUl·,
.d.9 a'immigracüo por leis severas, afim deafast{U' os elementos.
inllssimilav.eis e que não se quizessem identificar com o idéllil,
americano. fal1nndo. oensandoe.n.gindo como filhos do paiz.
!\Ias'a, qUtlstão, aqui ti ,outrll, como varemos, . '. '

Aliás, tudo o quo interessa ao problemá havia,sido Qla.rl•.
~jdeDtemente previsto .no lei d~{9071 referendada ~l~
entloministro ,Calmon. O necessarlo. teria Sido, apenasa.
oonUnaidade de sua execução,' I,la .!1mplitud~ .que asnec~si~a-.
d6l' do;paiz ,reclamam. Com, h ge.lr a&, modlfHlaclies talvez.. n~
intuito de iDteressar mais directllmente os Estados na ,soluc1:o
doproblemaí-já.que sob s'eudominioestAQ.a,s t&rras'd,evoluta8.

Idestfnaveis. elO grlUlde 'parte: .ao 11m·eur;!lsta;.etambem,~
\lJU(} lhe~ ,caib~, COIDQ ,é d.lu8~lo', contrlbui9a.o proporctonRr

no On1l8 oom a propaganda, transportes e outras deipezas até.
localização da inunigrantes.

O Sn, EURICO DO Y.\LLE - V, Ex:. me pel'mitt3 um apar..
te?O S~. Alberto Torres não se receavada emígração nem a
combntcía: não Linha medo, como' V. Ex. diz, da illlfilig'l'ar,ác
9 ql!O o §r. Albedo :rorres pensava é que, antes Ile .tratar' d~
imm IgraçllO, ~os dl:lvJan1oS preocoupar com a orgautzação ',cIo
elemento nacional Este é que era o :pensamento dorrilnanto
desso escrlplo ,

O Sa, PLI!\'IO MARQUES ,- Este 6 que deve ser a verdadeiro'
ponto de vista, . . .

O Sn. FIDEJJIS REIS - Paiz pobre, não dispondo <1e gral:dô
,ecnrs.os, 01\0 se arrecelava de 'que os grandes cUiPHnr o allui
mvert.idcs nelo cstrangeírn pudessem crear-nos di rfiL' Ill~laiJCit
sérias para o ruturo, '

Nenhum Inconveniente haverã, mesmo, em l111e .o pro.
prío' serviço de propaganda, contrülado pela União;', os Esl:l-l
dos o possam razer nos moias ecenf".os que mais eonvenhunr
aos seus interesses. El'a o que no plauoesbocac., uconsetna­
vamos a Mina" em relUf.:ão ú Italia, onde em 'temrós, soh a
dirC'ct;fiO' de David Campista,ma,nLeve o Estado UIl),,!#,:olllInis­
saríado de ímmígração e prOf,;)ganda, em infeliz b'ora ex...
tíncto , ;~ .

1\"1111 çom o estorvo do chamado decreto p:'j neUl;. que nâ
verdade nunca existiu, esburrnriarnos agora, íntc irametiJ,c oU~
tra como é a or-ientação da ,politica italiana, dirigiÚl\ IJe!.6
grande revelação' de estarlistn dessesjlias, fine é a figurrb. um­
poíguntc e dominadora de Mussol ini , Frunqueudn e a.p!o~,,1 fi,
o terrcuc para a obra, que sem perda de temm :IIIS eUt.llJre
l'ealiz:11' no berço glo-ioso lh Jutinidade, 11a G<!.rnlania. \:lI.ill
Immigracão devernos.u lodo's' os títulos pleitear. nos Bst~l1os
Balkauícos, para já não Iallar de outros [)3 izes, como LTts..­
nanua t.J Porl ugul . Nem ha quoJ'C'ceial'-s('., pelG l'(;~1I11 :lI/in.,
'l'oda a demoru, ao revéz.. J'edundal'á em prejuízo. O lc'!I~'U
trabal!J:, conlra lodôsoa que não aõem.· \

Apl'Op2ia mi;;;são CmHP,ista, [Jelos snus frur:L05 p.cm cil'.J:
cum~l alici:J" tão di\'er.~as, Ilfio n0S ciesenconIjaria. ];;l'I'.onOS!5lJ\
em ::\lill:iS GCl'aes 1'oi não termospp.l'sj~l,ido" como fez:'. J>aulo~
que nunca se de~int.eressut1 do ser s~l'viçO de !H'opaganila UI)
cstran gr; iro. . .

A prova tívemol-o 11('5. SI'. Presidente. Tndo fi VI'I'cel! i.
T,equeno . log'arojo nó l'iemonte, aSilislir a uma CXlWsit;:'l} '. •lu
ar..oz e AulrOi!' cereae~· e maehinal'ins destinarIas ao l'esp~ctivo
~enf't'it:iHnlento, lü fomos eneolll"or'. rOll1 :l';-J':.lúavel sol,pi'('w.
t:J l'epl'esrntanle cle S. Paulo, f0o':liden1u então t~ln,Vienna, sé(;{)
tiro e;;'~l'iptor'io, o qU:l1 nik sli :i(:ompaliltava C0Jl1~i:lltc:e5Jé, v
c6rtam rm, como em secção a])J'oPI'iada expunha fJ al'l'Ol pau­
'li-sla, brmefici~do e ,'não benl'1'ici<lf!O, ,iull,;a'do i:;!J~1 scnão su-
perior aos melhores tr'pús il.a1 ia'los. - ,~,

O fa,,[o ellch'cLl-no~,; dc l'iali,;raçáo e orgullit•. Ainda '\.1111a.
vez, S. Paulo demoilst:':Jva,'l nítida Col1lp)'chel~ão q~e tC!l'
dos problemas que mais dIzem com ose1,l fu.lu(o e lI,o Br,aslL
Lo\Hâs. é com o italiano que S. Paulo VCll) a1';;t\I~lass:mUo o scu
pi'Ogl~es5ll 'cconomtco (l fOl'nll~l1do I] embaS:llllfllto 'tia m,~
'CulLul'a. . ",'

Min.1s Cernes .0 o~ outros Ei<l(l,dús.' nesse 1e\"'ono,. s,,'nho­
res,. o que teem fcito'! Sob a iuslliração do enLllio i'l'cslden~o,
Arthur Bernardes COUbC'-fioOS,. como dllputado, a '<jpl'C'lScn! a~~a(j
ao Cong2f:SSO '~lineiro de um p;o,iec-lo, aUJorizanl~o ácrc,!ção
do servi/la dr~ prllpaganQa na l~;uyopa" N:to _~xeclli,!tvlo :ll1ldn.
vae . sem dUYitia,caber ao PresJ(lcn lc naul '::;oal'c~l n l'ea lt~a­
~ão' dessa medida, ql.1e cercada das ,deYida~ 'elllllelv_se '~l1fla",,:
daa QllC01 a possa. cabalmente desempenhal''''- l"dsultal'a,pOr;
certo,cheiàdc beneficios' para o Eslauo. '

POI' outro lado PÚÜf\'o' paiz, bem o (lu~r~mo3 C11'CI', aguar,..
dar confiante as pú'ovidtmcins do Governo' ~\cderlt. 'n, CSSl'
reílpeüo. O' ex-Presidenle miueiro-, om .seus,man 'l'c:"los.; a
mensagens, e por' varias' vez-es, rofel'in~o"'se aos,c~c 'Jl~ell~!:l:i
resultados obtidos com ds peaucnos ,ensa108 do COIOlllZ!J .. 0:11}~
Esta:do- assiniipto' que sem pre lho ',mel'ec~ua, m,us, llUrl­
nhosa atteur.íto - nunca deixcude o\lldenCl3.':'. ,;.:OOIQ,a~lta

f:~~~11~~~. v.isãoda·e5tadis~a~· a' iI~~~~~~~~~~IL;,~~~i~al,,:,?e(~:\
..' Dispensavel se nos torn'a" do. pQn'to:;~e:vistaec~nomiM;

accentuar a necessidade. eurg~nciad~3,tjasohléll~·::',~'<Iemon­
stral-a, ah: estaria o clamor mce~sall~e,~a ~a\"ot1ra.··~ontl'a; ;11'
falta de braços c0!U que luta. AsSIm!: pnl'a';llt.t.e~tler, ''Sr.'~PI:t'­
sidente ás neceSSidades do tl'apallfo,' IHl'pl'OgI'é~SliO; orescente
da producção, indi8p('n8av~1' {:vi'dériMment-e·i's.e~fal'~l'tM"rhaiol'
Ulf.fluxo da corrente immigratori's:para \'ó B~8'inr~nNã~~ ..Yemos
outro reeul',so. para_o. qual, 8Jpipel1af;senrdo: d(J' si 'iJl,!$U'frioiente.
conlO J'ealmente é;:o ílougmento' nalu,ta'lrque' :SU;~.ll, Y~iricau.
do. dapopulaçüQ.:' ..", r,,,.:,< ,'i':~!·.~s'·;<"q (;,'·r ~:.'i'!".,

o,' Ncm's~'aIicgUB~~S fi:~~~~ .,da'1at~íielé;41~ijie~'o.uoáo
servicp dos sel,vicolas; !pe.lo- e()~tlng.entIH,i:.a.. Z~~Q, ;~rrt,,J.)l~ao.os ~!l..,~
trl'bal.tlO•. ,:Int6lrllmente '-ÜISPCC1Cn<lO ~enil.~ ',~e, Iod~.null,I1'Q
eUe~'A obra .sertaneja,de Rondou; da maIor" ~nem~re~cla" se
!r.ecommen~a~ nntes i~ outf98, ,d:ou-ueÜ1ql! ~~~,. tltul.!)",:.~ .7Au~~. '.
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e~mJH>C entqndcmoos quo essa tarefD, devêra, de preíercncía ter
'sido l'onflüoúa a niissi onar los e não a m il.tarus • ". '

Mas, ~r. Pre~jd(>nl.f'o nem por constde.nrrucs de natureza
!pI"eu1entea questão do povI~:m~I'I1Lo sob o ponto de visí a cco'­
nornrco, ::l11!!'t1I'-S•.' fru f.' 'i"'I1Slj:l!!II()S P.n1 relação a certos aspe­
ctos, dI! ~~I'~~':lêl':_;1 /I ....,:"(J I'I'jO !Jioj!l1n:,t'lirtI, pcios cuaes deVf~ ser
~J!a l'Il(·a..-~íJli: ~:~i1 i'e!~t3r~;o:; eu!'m:r,.;. pur cxrrnp!o, de chegar,
com n C(ms.1)O.ei·'-' Anton io Prado. a nconselhar a' i'ntl'nc!uceão
<lo elerneutn oja.ponr.: para salvar as colheitas do café em São
Paulo. •

lle f4'il·rPta allt'UDlo. Jámais, Sr oPlol~sidente, tr:tn~iiiriamos
em a~SIII~I.,,\ dessa natur-eza, "Tll prol dfl inte''''s~~s (;~onomi­
eos, POl'o 1I1111S vulto-os «rtle f.'1lcs l'Q:"!'f;lm. Ante~ ". aeíma de
tudo. (' ~lllp.;:oef<l"e do paiz, não l'ncaJ nem momentaneo, Ma8
&eJlIl ~ permanente. E nem t.olla ela-se de f,r(,1l!1' noseonvem.

Pl'(lblertla muito mais ser-ro nntra aqui,:>rn jogo. E ~ o
quI'! "C t-ntl"n<le eom a propri<t toernaeão et.hnirll da naeíonati­
ollde. E8e.(~ o o a.peckl pel<i qual elle se nos anuIlba. elo mais
'\'1\ fi e P..tp~tlmte intereSile,ai'n<faQlle ele eOIlSI!Quetrêias e- rI''';'
1l111~o~ 'oalf1l remotos e nem .po:, todo!'. li primen vista. per-
.,':plivels. .

De JÜt'ma alguma ~VeIWJ9, "bandu iontf:lree!!~ Immediaíos
~arrinc~: c~m ~ inl.r(Jd'Uc!fâo. em ma8Sa de elementos el.hni':
~~' tnl.\liStIlulavel8 OUI)l.'eJud~lalw{'nte ussimílavele, C) Lypo
ua, rsca em ~denmento.

'i .Q1i e~t& o maio·r escolho, Pois. nem pc.laeirculUilf.lw1eia
~'II';:rrrIO fllCf(lr de l.rabaUlo.• trazer o 8eu o concursolí.' formaçio
d~ "19IH'ltll e ao d~nvol\1 nJenLo ll\ôlenal do pa~~ rwgl.le -se
I~'I' i ~h.f.'mos os olho:;. a05 mlaL'S epr~jui~olJ raeiaes d6CoOl'.
~cntn:5. ç:lSeiI, sim, de cunho v.ertJadüiramente irremediavel,
t)ro Pre51dt:nt.e. .l 090 vllot'ianf.' ul~ima.menie.adop.tada. Dela poIitiea eoroni­

. zadora de S. P~nlo, com (l introducçfio da. imlll~çli.o ,j.apo.
ne7.R é qllesl'ntlmo~ di~coMal'. Vlzan(\o a t'OluQll0 de um pro~
blcma de Ordf'Ul ecau(}mico. in!'t-3.nle~;'m lIuvida. 80 Paulo
P!'l:~~tou c·om p~.sa iniciativa tun evidrnlf> r1cs!'cr\'iço ao Bra~

l!i\: ~,) em 1918 foram aUi intl'aduzjd(,~ 6.000 nippões. 1'05.
:O;llJ,1i)!'t'~ho.ie (jp prvpriedad-es agl·ic{)!Lls. cuja área abrange
(~er{'~l de 100.000 hect.arcs,

J\f:J~, l1ã.o ohi'~alll e os milhares de colonos dessa. PI·OOO·
~eflcja. para mais de t.dnta mil,. que povOam o seu Iittoral.
lllf!e~tind(l pal'a o int.~rior IJa sua linha de w,ais faeHDcne­
1l'a9ão e ,i{l l.l-ansbOl·r!anoo pllra M1nas. na lOna de limit.açã.o
com o Triangnl0 Minl'h'o, ainda f~' lempo de retrocedero do
p:1s~o C1'ra rlo) que dell e muda!' d,~ rllmo. F: iSilO patl'jl)L!ra­
mem;"! n rf\:o:í\o F:"r8~d() E~Lado. estamos b!lB1 cert.os, I)Cculiar.
(JUC e 30~ ,elll; estadl!lot.aso ilC:;:'l'r(\[I de bem· g·overnal'. Do ('·on­
trario, a CIFlCO\'l'CI' NitUI';í pnr1 que se ·confirme o as~erlo fi!)
conde Okuma. oí:J11anào dizia estarmos l.a.mb~m comprelwnrH.
(ias na «e!'pbel'ta de influpnciul> a que o .Japão póde legitima­
mente aspirar.; Da Amorica do Sul. .-

Xão ollereiu,os. 81'. Pre!'lidc-nLe, nem é usado cnseJo, ahrir
aqui um debah~ !,Ohl'C B cont,rovertidaqncsl.ão da superioridade
0\1 i'nferioridadf5\ (~ rar:.as, embol'u com Gobinenu pl'opensos
a a,dmiltir a fnfluenci!L decisiva c inronlrDstavcl do sanllue
a~y'nno, ou antes, do !onro dolir.llOnephaio de Lapotlge ., H1t~·
ley, em todos ps pl'oJ:ressos da civilizaçiLO. Mas, se,ia como for.,
ou convindo c·om Oliveira Vi,nnna no acceilar l'ucasde I'na101'
can~cidade et,\genislica ou pOI'quc haiil I'calmrntc snpe1·iol'i·
<1aqc de umas; sohre oull'as,nunoCa. esqueçamos,Sr. Pl'csio(\pnlf'. no
I.!~Ludo des~e (assu mpto, n r·e·~p(l~ta !lo Rpeneer no enviado do
mU!'lQuez ItrJ á ASRocincão de Dil-eito Internacional do Ge­
T1C'hra. o pfa'ráol\r.ntarn Y'llneko. quando por t!.ste consultado o

. philosofl1'ho inglez l'pJ.ati"umcntc ao cruza,mAnto do ,i-aponr.z
Cllm .p/ anJflo-saxiio. Np.s~. como em todos os casos de fUíiiio de o

rue;&! afastadas - foi no mai!l formal a condemnação do grande
l'fémlldnr. cuja opinilio eluoidou li luz da biologia.
I Baste-nos o crrd que f.onsistiuna introdllc~ão doo preto.,
, ~fio. N!incidamosem igual erro com o umarcllo. Que importa

{l inlpT'esse et'onomi(lO de nnturezll transitoria.? ApI'oveit.e-llo8
mo caso a lição americana. ainda -que, qua.nto ao. ne~ro, est.e~
;nm9S, por. circltOlSlanci{ls, e!Opecio8M, a re~olver.. ronm mailJ
ac,erl.o .oprobleI11a, sem embargo dos prejuízos ethnicos para
&!J l(eraçGes que o veem absorvendo, 1\Ia'8, ao cabo, tel-o-emos
i('xplJn~idocomnleolnmente.

;8ío, a.QUP,IU1()l·,foiÍsc, ápenas povoar, niioimportatlrJo com
(lue.babitant",: aMeiM.ssen'los. então, desdo logo, os milhõ!\s de
ehinezeil;')(Iombradaspor . Novieow para o Amazooll8e ~laLto
61'~oj NAo.:i.seri,,; tâlvez,' difUoil •••

O:Sl\o'AMERfC_-\.~·O.DO·.BilAZIL -V. Ex. dá licença para ,um
• parl,e? No parlamento .nerltanO, ootualmente,s9 diM(1l1'e uJIl
projecUl em que sli' prohlbe a enLI'1lda dos negr08 naqueU~ palZ.
. ... O.SR.F'DELI~ REI8 '- Já sen<lo o Perú,-na Amerlca do
Elut.u", oo8palze~mais nrpfe!'ldn8 peld ja.ponez. ..'

. 34. nellta oa~ara, adverllndo-nos· 00 perigo. dêra~ . Ô
~i""'.".· rJ"n'arma ,tncal'tl.m a rebáf.e· osemmentea Brs. 011'01­
• to 'Braga e An rade Bezel'1'l,como proj.eeto prebibinclo.

entl'~da do 'negro no BrllllH, Tão sõmente a autoridade dOI.
pll;I'I~m€ntal'es illust!Oe.s. que_o subscreveram, o preetígiaria de.
,son~.Io pcran te a opunao, nao fôra. esse nroíectc orerlexo dai
a~plra~OC:'l collecl.ivas e não mter'pl'eLasslJ (I sentimento una';
rum« da Nação, .

~as. além das providencias. de outra catureza que· temOI
. em vista com ~ nosso pt'o,teeto· - neste parlir.ttlar mais. li.
be~'a! f" menos Irrlt.ante que 4;} dos. 'precl~:o:; l'erH'e."'entan:tes de
So P:l!110 P, Pernnn!DlICn - o que queremo" é ampliar o pen8l!o
mento neUe contido. parn tomar a l'rohi:bieão tambem e2e
tensiva, em grandes levas, ao i:nlI1"JI.g·t'aonte .:te. ra.caamarellá
. Q. p~blema da j;mro~1Il'ação ou, melhor. dopOV'OWJle,~to:

eleve, ~oIS. ser ~nc.arado sob multiplô8 ~peC'to!J: moral. eUml­
co. nolitico, SOCial ~ eeonemree. Não pórle Sei' considerado uni.
lateralmente. ape~ do ponto de vi<trla eeonomico, eemo se
tem feito até agora. Acima de lodae qnalquer eon!iGera~o

~e-ve eswo ponto ele ".i8f.a. etbn:ieo- ou racial propriamenle
4tito.

De outra fÓl'D1à, pelo menos, niio o; emara o argentino,
laern pl'O~imo dE.' n~. D.ahi o eseruplollo com que procede- á.
telt'oção do itlJnligran.Lf'. para vedar a ent,rada de todo· e. qual­
4uer elemento joulg.urlo rnenes eonveníente. A.!&im o faz com
os de procedencía orl~!ltal de rac;:.a IUIlluella~ clUneaa e ja­
1KJlHlII8-.

. Não_"e~ que Fa7..ooS ou moth'~ possam- indiear-Ms
(lrlCntnÇaodlversa. E', pelo Ilontrario, a. unica que temos. a
ee+t~h·, a menfJ!S qUI) eru d~rimenw do. typt>em formação,
QuelrlUllOtI eDtrlU' com mais esse coe-ffieient~ perturbador na
fusão dos plemen Los em contado. E. na hypothes~ sempre
~rl!ferivet de não 1Ie- cruzar. permanecerá o amarelfo enl,ys­
tlldo no organismo naclonar, inassimHavel.:(ueé elle pelo san­
gu,:. pela IJn@'1.!B. pelos

o
' oolltumes. pela religião, constituindo,

<IUIca, um porlgo de1uturEJ, COnl() o da Calftornia, paraps
Estarios Unidos. . .

'Quandoo, então. pensamos, Sr: Pl'~sid~nte, na possibilI­
dade proxlma ou remota da ImmlgraCilO do preto amerIcano
paru o Brasil, é que chegamos n admittir a eventualidade da
I)erturbacão da. paz no continente. desde que t;1I'OnJovida ou
acorocoada fo~s~ eHa pelo gove1'!10 de Wasl1in!!l'loll. ~enh!1mlr
valllagem que Vlessem08 a auferIr de um maior estreitamento
de relacões com os Estados Unidos, equivaleria ao desastre
(J}le importaria isso para nós. Nem aproveita, para justi­
fICai-a, o precedente.

. O n.os,so preto africano, pa1'~ aqui veio em con.dicõtJ8
mUito dlfterentes,. comn08co pelelOu 08. combatl;j;;; maIs. as­
l)er08 da formar,;áoQanacionalidade, trabalhou. sof1'reueoom
a "'110. dedicacão ajllrlO\1-nOs a Cfl"ar o Brasil qlie ahi está ..
T()davia preferivel fMa que o não tivessemoíJ tido. o O· caso
ag{)ól'a, porém, é absolutamente outro. E elle deVE> constitui'r
phl'anóil motivo de serias apprchensões, como um perigo
imminent.e a pesar sobre os llOSSOS destinos.

Além das razões de ordem ethnica, moral, política, so­
cial e, talvez, mesmo. economica. que nos- levam a repel1Íl~
in limine. 8 entrada do amarello e do preto no caldeamento
Que se está operando sob o nosso céo, neste immenso sce~
nario, outra provenlurn existe, a ser co'hsiderada, que é o
ponto de vista esthetico e allossa concepção hel:enica dâ. bel­
lezajámais se harlnoni~arla com Oll tra~os provindos 'de uma
semelhante fusão racial.

Já uma grande conquista em benefioio da 1'a~a.·r~aliza­
D105 ultimamente com. a prohibi(:á() das uniões consallgui­
neas. no gl~áo. de parentesco em. que eram permit.tidas•. Só
esse facto deve, fazer abencoado das geraçõ·esfuturas <i Co,,:,
digo que hoje rege a Il''lssavida eivll e em cujas paginas essa
dlsposir;lío se crystn!izou. ...

De nós,pelas nossas ohsorvactles, temos que 800nSl1n­
guinldade, na escala em qu.e a praticavamos. con!',~ituiu um
dos males maiores sináo uma das causas principaes da 'de­
generacão de grande parte da familia braslleira. A nenhlim
espirito ligeiramente observador terá isso passadodespei'ce-
bioo, o· .,

De facto, se é a consanguInidade eondemnavel, meSMO
~ntre raças J'ixus de. ca1'ael.éres estaveis e definidos, 'quanto;
mais nessa amalgama, que por ahi se processa, de t1\:108 .~S'
mais heteroclitos em que a mestiçagem domina, com o; 'seu'
irremoediavel cortejo de males e inconvenientes de toda .4\
~specle.

. Euelydes da Cunha, o escriptor lncomparavel e conhe·
cedor profundo de no!!~o meio eda. nossagente,afiseverava
que co me8tico - traco de união entre as raças, breve e~is­
tcncia individual em que se comprimem esforNsseculal'e~ ......
~, quasi sempre, um desequilibrado: os nossos, em partlo'ilar
o'mulato cafu~ oumameluco• ..,- menos que intermediarias
~ são dccnhidos sem a energia dOi; ascendent.es selvagens.
-sem n n1t.ifndo intel!eotnal dos n~~l!ndflntM t;'uro'leus» •. o 'o •• '

'0 SI\. C,\}\\'ALI:IO NETO - Mas, ha excepcoÓ;cs a1oriosae: TQ:
.~arreto~ por.exemplo,· eL'anto outr98,' . ,... -: •

'.1 O.~~.. FlD~e REiS ..... NAu nego,.: o' • _"



!i028 Quitlta-fcÍl'IÍ. 25 UONGHESSO NACIONAL Outubro de ·.1923

, O· SR. LEOPOIA}INO nu: Or"IVEIflA :...-' O 'quo denionslra que" 'O Sn. FIDELIS REIa - Como lia VÔ, Sr. Presidente. é um
uão ha, propriamente, ínferiorldade de raça. debato esse em que não se chegará a um r-esultado. E fem.

O SR. FIDEUS REIS - Isto é outra eousa. . po não teremos para elucidai-o. O que estou expondo li Ca.
O SR. EURICO VALLE - E' um typo intermediaria, que - mara é producto de longa mcdiLait.lo, de observação acurada.

tem de desapparecer, por forcR. O SR. NAPOLEÃO GOMES - O que garanto 6 que o mes-
O SR. CARVALHONIlTO~' Na fusão das dUM raças,ven- tiço sertanejo é o typo de maior energia do Brasil. '

ce a superíor : o negro, no Brasil, cesapnareceré dentro .de O SR. FIDELIS HEIS - Alma, devo úizer que já esperava
setenta annos, Nos Estados Unidos. cocstttue perigo perma-, essa dívergencía,
nente, -. . _ Mas do outraf6rma, como dizia, não se constítuíu gran-

O SR. FIDELIS REIS - Para não nos referirmos :iopmiao de parte da população anerniaóa,ac~)auperacia e triste dô,
Jt) Agasslz, ~ibda por IJB Bon, ~ nosso sertão.

E, infeh1.mente, de outra rõrma, senhores, nao se constl- Senão contemplemos, ao enselo de uma jsolemnídade
tuíu e formou grande po.~cella da população definhada, retro- religiosa no interior. um agrupamento maior ern que prepon­
:;rradada e triste, que povoa o nosso mterfor. , dere o elemento nacional propriamente, Dolorosa e acabrunha.
~ O SR. EURICO VALLE - Scj:l, como for,· o que devemos dora será a írnpressüo, De cõr deplorável, na. sua maioria. em­
valorizlU'é o elemento,nacional. .' ,. magrecídos, esgrouvínhados, de olhar vago e triste - assim

,', O SR. VICENTE PmAornE - Pl'meltalmente ouldando rda se retrata o í'acíes moral e ethníeo do brasileiro 'priun,do des-
saude, que o paiz arruinou. _ 'sas uniões, aggravadas ainda ,. pelas asperezas dó, meio, pelo

, O SR. CARVALHO NETO - Chamo oaLtenCllo para o se- alcool derieiencia Ja '.llirr.'ental;ão e geral careneía de CUl-
guinte:Euclydes da. Cunba estudou todos os elementos que dados'hygienicos os mais rudimentares. \..
teem desbravado o AC1'e, e, non""m ncudo c"nc,orrer em re- , O SR. CARVALHO NTO - Isso porque se protege o 1mU11-
sfstencia e sobl'jedade com o elemento sertanejo, sobretudo . grante estrangeiro e se abandona o elementc nacíocar,
do Cear' e do Rio Grande dt:,Nott.e. O SR. FIDELI8 REIB - Ora, é deanto desse quadro e!~essó

, O SR. LEOPOLDINO DE OUVElR.'\. - Para a formaçllo d~sG scenario, Sr. Presider.te, quo a obra da colonização. do.' po­
lY,o~.O) doente tem concorrido a falta" de saneamento. (A~Ota. VOllmente nacional, Dela íntensíflcação da corrente im~igra­
do~torla de Ma cêpa, avulta e se imp0.e a todos os espiritos\.~in-
" O SR. VIC~TE PIRAOIBE - Essa ó que ê ocaso. cera e verdadelramente preoc:lUlJt\OOS com os mulmo!l. It1ro.

Muito do que somos devemos ao negro e ao mulato, . hlemas da nacionalidade. Digna é ella de fazer :1 glorllíl11de
~ O SR. CARVALltO "Erro - na uma c.ousa de qUe não nos de- governos c estadistas dispostos a ,eu[rental-a resolutameute,
. 1 b Ih d b 1 f o t"abalhador na nunca perdendo de '\'ista os aspectos fundamel}taes do ~t~-
vemos esquecerr o ra a a or raS1 e ro,. ,- "blemn. (Muito bem; m'lito bem. O oreâor é VlIJame?ltc 1c~.
-(',lonal. . ad I. J~ ) .

. (Tro,c(1.m.~ otlD'P§ ojlaXlcs.)! 'rtt Q Q a!ll'a.çar.«l•.

" .
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